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O momento naciona l. 
- --"i) 

r 
I n 'I OR mais que nos pretendessemos 
.' I'"" I manter· a lheios á conflagração em 

oUoUo, que se debate a Europa, observando 
1@~ a mais estricta neutra lidade, apezar 
n de uma certa corrente de opinião, 

aliás suspeita, que insistentemente 
prégava a necessidade de nos en­
volvermos na lucta, o rumo que 
tomaram os acontecimentos, veio 
por tal forma collidir com os nos­
sos interesses rnoraes e materiaes, 
que o Brazil se vê actualmente na 
contingencia de dar um gravíss imo 
passo, cu jas consequencias nem 
podemos bem medir agora. 

Sejam, potém, quaes forem essas con­
sequencias, não podemos mais rect~ar da 
posição que assumimos, porque assim o 
exige a di gn idade nacional. Depois da nota 
em que protestamos contra a campanha 
subma rina sem restricções e em face da 
nossa resolução de não interrompermos a 
navegação para a Europa, todos nós de­
víamos estar preparados para este desfecho, 
pois seria ingenuidade suppôr que os nos­
sos navios poderiam continuar tranquila-

1 mente o seu trafego 1 percorrendo illesos as 

I zonas marítimas interd ictas e infestadas de 
subma rinos, nem era de esperar que a 

I Alleman ha modificasse em f~vor das nos-
sas as suas resoluções. 

Porque, não nos illudamos, a lucta 
Jque ensanguenta a Europa, por tüda a 

parte espa lhando a desolação e a ruína, 
ameaçando tudo subverter, ha de continuar 
de v iolencia em violencia, de desatino em 
desatino, cada qual agindo sob o peso de 
responsabilidades e de fatalidades histori­
cas irresistíve is, até que se operem as 
transformações politicas e sociaes indispen­
save is ao equilíbrio das nações e que tra­
rão talvez ao velho continente e ao resto 
do mundo aquella aurora de paz pela 
qual todos ance iam sem poderem sahir 
desta noite tragica de horror e de sangue. 

A s ituação actual, portanto, não podia, 
não devia ter-nos colhido de surpreza. O 
"caso concreto" que deveria decidir da 
nossa attHude, teve a sua realisação com 
o torpedeamento do cargueiro Paraná, posto 
a pique com sacrifício de vidas de patrí­
c ios nossos, cuja sentença de morte fô~a 
lavrada pnr quem, a li ás, os deixou parhr 
tendo a certeza do fim tragico que os 

agua rd ava . 
E por isso mesmo que tivemos tempo 

de reflectir e de amadurecer as nossas 
decisões, a attitude do Brazil d'aqui por 
diante, sem quebra de energia incompatí­
vel com as declarações anteriores tão ca­
thegoricas da nossa chancell aria, tem de 
ser ponderada e ca lma como é ponderada 
e calma a attitude do povo, que felizmente 
até agora ainda não se deixou arrastar 
pela impatriotica insensatez dos conheci­
dissimos pescadores d'aguas turvas. 

Na imminencia de graves acontecimen­
tos, todos os olhos se voltam para as 
forças armadas, para os recursos militares 
de que dispõe o Brazil, para o gráo de 
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efficiencia no nosso apparelho de clefeza 
nacional, defeza que agora os mais extre­
mados pacifistas querem transformar em 
ataque, convencidos, emfim, atravez dos 
mais tortuosos caminhos, de que os 21tos 
ideaes de f ra tern idade e de paz, estão e 
estarão sempre destinados a se desfazerem 
como bolhas de sa bão ao mais ligeiro 
contacto da realid ade. 

São elles agora, aquell es mesmos que 
menospresavam o Exercito e a Arm ada, 
que pretendiam destruir as mais solidas 
virtudes patrioticas, que achi ncalhavam a 
gloria militar e pregavam como inuti l e 
attentatorio da civilisação morrer pela 
Patria, os que no parlamento, na tribu na 
das conferencias, na imprensa e nas ca­
thedras, constantemente entorpeciam com a 
sua acção malefica todos os esforços fei tos 
para a organisação da defesa nac ional 

• - I 

sa? esses os que agora mais freneti camen te 
gntam enfurecidos pedindo a guerra em 
altos brados. Atravez da masc~ra , porém, 
todos os reconhecem e todos comprehen­
dem os fins ignobeis que el les v isam . 

Ao lado desses, no emtan,o. a grande 
massa da nação, desperta do seu sincero 
sonho de idea lismo, vae emfim pe1ceber a 
necessidade de um apparelhamento efficaz 
de defeza, em que ella possa confiar se­
guramente para proseguir no seu trabalho 
~acifico ou defender a sua honra e gara n­
ti r a sua riqu eza e a sua integr idade. 

. Já nas columnas dos j orn aes se faz o 
ba lanço dos nossos recursos mi litares ali-, 
nham-se algarismos mais ou menos ex tra-
vagantes e apparecem photographias des­
vendando os nossos elementos de força. 

O momento é, pois, opportun o para 
que todos sintam a inanidade das phan­
tasias paci fi stas com que nos tern os emba­
lado, para que todos reconheça m que é 
mister es tar preparado para a dura rea l i­
dade e que é absurdo pensar que o firme 
desej o de v iver em paz basta p(l ra ev itar 
a ca lamidade da g uerra. 

Por mais grave que sej a a situação, 
ainda não chegamos ás resoluções ex tre-

mas que decidem da sorte de uma mçao, 
mas devemCJs desde já tirar dos factos o 
ensinamento que ell es encerram, abandonar 
os enganosos camin hos que temos trilha­
do, por mais seductores q ue pareçam, 
dissipar no nosso espíri to essa nevoa de 
perigosas il lusões, que podem nos arrastar 
á ru i na c á derro ta; devemos sobretudo 
casti gar com a nossa execração, re l ega ~ ­

do-os para a obscuridade do11 de nunca 
deveriam ter sah ido, os prop(lga ndis tas das 
doL;tri nas dissol ventes, os pseudo anti-mi­
li taristas, que sempre agiram não sob a 
infl uencia dos elevados ideaes da human i­
dade, mas dos seus inconfessaveis in­
teresses particu lares. 

A actual confl éi gração tem sido ferti\ 
em su rprezas de toda a especie e oxa l á 
que outras não su rj a111 mais perigosas 

ainda para a nossa segurança ... 
As q uestões mais importantes attinen­

tes á defesa nacional têm sido analysadas 
nas paginas desta Rev ista e não é agora 
o momento ele reproduzi rmos ou sy lltheti­
sarmo s todo o trab(l lho feito. Sej a qual fôr 
o estado a q ue tenhamos chegado, sejam 
quaes forem os defe i tos ou as van tagens 

1 da nossa organ isação mi li tar , só nos cum­
pre encarar friamente a situação e traba­
lhar abnegada men!t.: , sem med i r sacri fí cios. 
para legam!os aos nossos filhos u ma Pa­
tria integra e gloriosa, como a recebemos 
dos nossos avós . 

UM CASO INTERESSANTE DE REDUCÇÃO 
AO CENTRO DA ESTACÃO 

t 

L t!3 calcul:s J e con\1CtRen ce .sont Q l'l 

mal , mais un mal néce.uaire. 
C ommantlante }. Co/in. 

Sempre que um obser vador tenh a de utilisar 
um inst r umento qualquer de medições angulares. 
ou um goniometro, deve estudai-o prévi~men h' 

com o ma xim o cui dado , de modo a ev1tar m' 
decurso de seu emprego, quer hes itações provo­
cadoras de perda de tempo, quer enganos suscl'· 
pt i veis de occasionar er ros noc ivos a~ resultado. 
A pri meira cousa a examinar é o sent1do em Qtl<' 
corre a graduação do limbo ; t ratand?-se de um 
goniom etro, pode cll e ter do is senllcl~s : o em 
que se movem os ponteiros de um r elog 1<?, a qnl' 
poderemos chª mar synth eticament~ o·enLtdo ~-;! ,.,,_ 
ltom etrit ·o, e o contrario. Cumpre atnda ven hca 
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i qual das duas partes - limbo e nonio ou indice­
e a que permanece fixa e qual a que se torna 
movei pela sua solidariedade com o orgão de 
pontaria (luneta ou al idade). 

Só depois disso se poderá dizer o sen tido 
em que serão medidos os angulos assignalados 
no terreno pelos seus respectivos vert i ces. No 
caso, por exemplo, do goniometro de nossa peça 
de campanha e da luneta de bateria, r econhece­
se ao mais leve exame : 

1°) que a graduação do limbo corre em sen­
tido contrario ao do movimento dos pont eiros de 
um relogio; 

2°) que é esse mesmo limbo quem se move 
com a luneta. 

Dahi decorre, como consequencia fatal esta 
affi rmação : Posto o goniometro num vertice qual­
quer (V), as lei turas feitas após cada visada 
(para A, B, C . . . ) ind icarão os angu los O V A, 
O V B. O V C ... , contados desde a origem ou 
do indice fixo (0), no sentido chronometico (fig. 1). 
A differe nça ent re duas leituras quaesquer (a 
maior menos a men or) proporcionará o angulo 
entre as duas direcções correspondentes, contado 
da visada de menor leitura para a de maior, 
empre no sent ido ind icado. 

·f f, 
A 

f!J ~-- - ,. 

Fig. I 

O goniometro da peça é installado de rnod o, 
que o plan o ver tical que passa pelo ei xo optico 
da luneta, quando o zero do limbo coincide com 
o indice, seja parallelo ao plano vertical que 
cont ent o eixo da alm a. 

O indice occupa, po is, posi(ão inva1·iavcl no 
systema a que está associado. _Desta arte po~e­
mos di zer que os angulos medtdos com o gon tO­
metro da peça, snpposta ap ontada , são contados 
a /Jarti?· do obj cclivo e no sentido acima referido. 
Quando, porém, utilisamos a luneta de bateria, 
temos a faculdade de dar qualquer posição ao 
indice (di ametro V O da fi g. 1) (1) e, por C<?nse­
guinte, de fazer variar a nosso t alante a on gem 
da contagem; mas na prati ca, por moti vos que 
daqui a pouco melhor resal tarão, começa-se sem­
pre apontando para o object i vo com os zero~, do 
limbo e do indi ce, em coinci dencia ; só depot ~ da 
pontaria se solta aquelle. Os angulos medtdos 
são assim contados, como nas medições da peça, 

(I ) O instrum ento gosa das propriedades de um tlteodolito 
repetidor. O nonio é de concepção vrigin~~; perte'!ce ao typo 
dt gonlometro que os allemães chamam tl!eodoltto de .roda 
dtn/t!da". e j a havia sido proposto para a topograp/ua. O 
Obaervatorio Astronomico do Rio de j aneiro possue um azi· 

i muthal construido nesta cidade, ha mais de trinta annos, sob 
aa indicações ele L/ais, quando seu director, e no qt~a~ se. nos 
depara a mesma especie de nonio. Como se. vê, a t~ea e an · 

1 liga; provavelmente f oi L/ais, com seu gem o w ventt vo e ori· 
• glnal, o primeiro que a Sllggeriu. 

isto é, a partir do objectivo e no sentido chro­
nometrico. 

Penso que não foi arbit rariamente que os 
francezes adaptaram disposições tendentes a estes 
resultados, mas inspirados por esta idéa: Suppo­
nhamos (fig. 2) a peça apontada para o obj ecti vo 
(0), com auxilio do ponto de pontaria (P) e do 
azimuth a (deriva a ). (1) Se o ti ro incide em O' 
á esquerda de O, torna-se necessario uma rota­
ção da peça para a din :ita, ou uma d iminuição 
do angulo a, caso elle seja contado, como disse­

mos, no sentido ch rono­
metrico. Será então facil 
saber, sem hesitar, du­
rante a regulação, se uma 
deriva deve ser augmen­
tada ou dim inuída. Sem­
pre que houver mister 
deslocar o tiro para a 
di1·eita, dever-se-á dimi­
nuir e para a csqne1·da, 
augmcnlar . Foi a v anta-

. gem mnemonica de uma 
Ftg. 2 mesma lettra inicial (d) 

nas duas palavras - direita e diminuir - (droite 
- diminuer) que, acredito, levou os francezes a 
se fixarem nesta solução. 

Pelo que se acaba de ver, o sentido da con­
tagem de um angulo e a origem do mesmo teern 
importancia capi ta l n~s mediçõe~ angulares; d~sses 
dois elementos cardtaes se nao devem olvtdar, 
em qualquer momento, quantos laboram com as 
modernas peças de tiro rapido. Alguns autores 
não se deteem no assumpto, mas o subentendem 
em suas explanações. Outros, mais bem d? tad_os 
propedeuticamente, demoram-se nelle. A l v1n dtz, 
por exemplo: ct;!ão b~s ~a, conforme se demonstra 
em Trigonometna, defmtr um an~ulo em gr_andeza 
absoluta; cumpre l ambem prectsar o sent1d? em 
que tal grandeza d~ve ser contada a parttr de 
uma origem convenciOnal. Em todos os problemas 
de pontaria que agora vamos estudar, suppore­
mos os angulos de direcção contados, em !{ran­
de::a e si!Jnal , a partir do plano de p01dan a, e, 
quando nos occuparm os 
de cada mi! t erial , indica­
remos o sent ido positi vo 
que se deve adoptar, em ~ 
consequencia do modo de 
construcção dos respect i-
vos apparelhos.• (~) 

* * * 
u 
f 
• 
•• cJ.. f 

' ·I 
\} 
~ 

Fig. 3 

Occorre frequentes ve­
zes, na pratica _topogra­
l'hica e geodestca, ser 
necessario medi r-se um 
angulo (A C B fig . 3) e 
não ser possi vel , em vista 
de embaraços materiaes, dispor o in strumento de 
forma que seu ei xo principal co incida com a ver­
tical do respectivo vertice (C). l nstalla-se então 

(I ) Introduz imos este francezismo sem g rande necessida· 
de; ja agora é diffic /1 recuar. A "derive" sempre exisliu, 
corrigia a " derivaçao do proj ccti/ e fin ita estes nomes portu­
guezes: "corrccçclo lateral" c (que appe/ido elegante e bem 
posto I) '' contraclerivação" . Os j rancezes g uardaram o nome 
c ampliaram·llze o sentido , nós ampliamos o sentido da causa 
e mudamos-l/te o nome. 

(2) :«Leçons d'Arti llerie», segunda parte ; pag. 22. 
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o goniometro na visinhança e o mais perto pos­
sivel de C, mede-se o _angulo A L_ B e applica­
se-lh e depois a correcçao necessana para que se 
alcance o valor do angulo desejado. 

p == a ~ correcção . 

Corrigi r o angulo -medido (a) para chegar 
ao conhecimento de P, chama-se ?'eduz i?• o angulo 
ao cenl1-o da estação ou ao vertice do signat. 

Dá-se na artilh aria facto perfeitamente iden­
tico: Da peça installada em C (fig. 4) não vê o 
artilheiro o objectivo (0). Se quizer que seus 

Eig. 4 

tiros ? alcancem, ser vindo-se de um ponto de 
pontana (P), deverá dispor a luneta do gonio­
metro de modo ~ ter a leitura p na pontaria 
para P. De C nao pode medir p porque não 
descobre O. Occupa então um pont~ lateral (L) . 
me~e. com a luneta de bateria o angu lo a ~ 
~d~_tctona-lhe depois, algebricamente, a correc'ção 
tn tspensavel para tornai-o igual a p isto é 
redut-o ao ,:ent?·o da estação ' ' 
tõ O mesm? problema apparece em outras ques-

es concomtt_antes. Sa?e-se que o command&nte 
do g~upo destgna quast sempre os objectivos das 
batenas aos respecti vos commandantes valendo­
se. de_ um ponto de referencia, t. U de brientação 
cntenosamente escolhido no t erreno. ' 

Se a ·posição que occupa o referido comman­
dante. do grupo não é a mesma dos chefes de 
b~tena, ?S angulos t;•~didos por aquelle devem 
S~!r prevtamente corngtdos (afinal de um erro de 
parallaxe)_ antes de serem empregados por estes 
qua!ldo tiverem de identifica r o segmento d~ 
honsonte que lhes tocou por sorte. 

Fig. 5 

Ainda outro caso: A I ~ peça da bateria já 
foi apontada com a deriva {J, mediante o ponto 
de pontaria P (fig. 5), de modo a bater o obje­
ctivo O. 

Pergunta-se: quaes ·as deri vas da 2'.' peça' 
3~ e 4~ , para que todas convirjam o fogo em O, 
utili sando o mesmo ponto P? 

Ou, ainJa, por outra forma: como ded:.tzir 
y. c5 e cp de p ? 

O prob lema ainda é o mesmu : reducçào ao 
ve1·lice do sig nal. 

* * * 
Fixemo-nos em o caso da fig. 4 e busquemos 

o valor da correcção. Teremos de segui r a mesma 
marcha que em Topographia e Geodesia. Lem­
bremo-nos, como indi ca a figura, que os angulos 
são medidos a partir do object i vo e no sentido 
chronometrico. Virá : 

ou 

P ~ O ~ C R O = 2 rectos 

a ~ P ~ L R P = 2 rectos 

P~O~ C RO = a+P~ LR P 

ou, ainda, por ser C R O == L R P, 

P = a~P-0 

P - O é a correcção que desejavam~s. Os 
artilh eiros ch amam a P, com muita propnedade, 
parallaxe do po11to d« p on tan ·a, e a O, pm alla.t:f.' 
do obj ec!ivo, de modo que a co rrecção é igual á 
differença entre as duas parallaxes. . 

Examinemos todas as posições re l attv~s pos­
síveis entre os pontos C, L, P e O, t! dtgamos 
quaes as correcções correpondentes para o caso 
especial do goniometro de nossa peça de campanha. 

A luneta (L) pode ficar á direita ou á es­
querda da linha C - O (peça-objectivo}; o ponto 
de pontaria (P) pode enco:,trar-se á direita ou á 
esquerda da lin lta L - O (luneta-objecti vo) e, . em 
qualquer destas posições , pode tambem fi car 
acima ou abaixo da li nha C- L (peça-luneta). 

Distinguiremos assim 6 casos: luneta á direita 
ou á esquerda da peça; em cada um delles ponto 
de pontaria acim n ou abai.r:o da linha peça-luneta 
e, no primeiro destes dois ultimas, ponto d e 
pontaria á direita ou á csquc1·da do objectivo. 

i " caso - L á direi ta de C; P do mesmo 
lado que O. Corresponde-lhe a fi g. 4 e a formula 

já deduzida. 
p = a ~ p- O (1 ) 

29 caso - L á direita de C; P á esquerda de 
o (fig. 6). 

Virá, prestanto a devida attenção á origem c 
ao sentido da contagem ( t), 

6400 p ·- p ~ P == 6400 p - a + O 
donde 

e, t•ortanto, 
-p~P= - a~O 

p = a+P-0 (2) 

Esta formula é igual á an terior, donde se 
conclue a inutilidade da distincção que estabele­
cemos, suppondo P ora á di reita, ora á esquerda 
de O. 

39 caso - L á direita de C; P do lado op­
posto a O com re lação á linha C - L . 

( 1) Adaptamos d'ora em diante a lettra grega u para d~ 
sigaar millesimos, secunda/Ido a idéa de Colin; u corresponde 
110 alpllabe/o grego ao nosso m e cilama·se «mi» ; 6400 u ex · 
primlrá, pois, 6400 millestmos, como 360° quer dizer 36 0 QrOII~ · 
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Tiremos ( fig. 7) L o'' parallela a C O e L P' 
parallela a C P ; o angulo O' L P' será _igual a 
O C P, O L O' a O, e P L P' a P. 

T er- se-á 

p 

Fig. 6 

f3= a- P - 0 
4• caso - L à esquerda de C ; P 

de O. (fig. 8) 

Vi rá 
Fig. 7 

' ' 'P 

(3) 

á esquerda 

6400 p, - a + P = 6400 p, - f3 + O 

d'onde 
f3 = a- P + O (4) 

o 

Fig. 8 

s• caso - L á esquerda de C; P á direita 
de O (fig. 9). 

Deduz-se 

d'onde 
a+ O = f3 + P 

f3 =a -P + O 

• 

(5) 

Esta formula reproduz a anteri or; neste caso 
de l uneta á esquerda t ambem se torna inutil 
distinguir P á direi ta e á esquerda de O. 

d 

Fig. 9 

6• caso - L á esquerda de C; P abai xo da 
linha L - C (fig. 10). 

Procedendo de modo identico ao 3• caso, 
i sto é, t i rando C O' parallela a L O e C P' pa­
ral lela a L P, v irá 

f3 = a+ P+O 
Estam os afinal em face de 4 formulas ; 

{ 
f3 = a+ p _ o }p em cima. 

L á di reita . . 
f3 =a _ p _ o p em batxo 

{ 
f3 = a _ p + o }p em cima 

L á esquerda . 
f3 = a + p + o p em batxo 

Examinando-as, vê-se : 

Fig. 10 

./ 
I 

I 
/1 

I 
I 

(6) 

(1) 

(2) 

(4) 

(6) 

I •, que, estando L á direita de C, P é positi vo 
quando fica aci ma da linha peça-luneta, e nega­
ti vo quando abaixo; 

2•, que O é negativo para os casos em que 
L fi ca á direita de C e positi vo pa ra os em que 
fica á esquerda. 

Como re tel-as de cór ? Só se me depara um 
meio : Tomemos por base a I ~ formula 

f3 = a + P - O ( 1) 

e convencionemos isto : P conserva seu signal 
estando do mesmo lado que O com relação á 
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linha L - O, ou dentro do angulo objectivo-peça­
luneta, e muda-o quando do lado opposto da linha 
ou fóra do referido angulo. Se, porventura, a 
luneta ficar á esquerda, partiremos da formula : 

(4) 

que se obtem b ·ocando ua ( t) os sig11aes de P e O, 
e convencionaremos isto: P guar dar á seu signal 
quando ficar do mesmo lado que O, e mudai-o-á 
quando do lado opposto. 

Em resumo : o melhor meio mnemonico é reter 
de cór a formula (I) e modificai-a mentalmente 
para as demais posições. 

Ha ainda dois casos particulares que não de­
vemos silenciar. 

1° P fica dentro do triangulo C O L. (fig. li ) 

(')' 

Virá 
Fig. 11 

f3 + p C L + C L P + 6400 fL - a + O 
donde = p C L + C L p + p 

(.f +6400fL- a +O = P 
ou 

/f = a + P - O - 6400 fL (7) 

2° P fica fóra do triangulo C O P (fig. 12). 

6400 fL - /f + O C L + C L O + a + p = 
= OC L +CLO+O 

donde 
6400 fL - p + a + P = O 

ou 
p = a + O - O + 6400 ft (8) 

Fig. 12 

A inda poderíamos considerar dois outros 
casos, trocando as posições de C e L. As form u­
las complicadas a que todos levam e as posi ções 
relativas de P e O, pouco favoraveís na pratica, 
sobretudo as em que P fica alem de O, most ram 
que devemos evi tai-as. 

* * * 
Pelas formulas deduzidas, verificamos que a 

correcção chamada de conver([enria( nome que tal­
vez lhe grangeasse o caso da fig. 5) é dada em 
geral por uma destas expr essões : 

+ P O 
p o 
P+O 

+P+O 
quer dizer, é fornecida por uma diffcren( a quando 
o objectivo e o ponto de pontaria estão de um 
mesmo lado da linha peça-luneta e por uma sonn11a 
(positiva ou negativa) quando em lados oppostos. 
Haveria grande vantagem pratica em saber-se, sem 
!tesilaçãv e com a ma::rima 1·apide=, qual o signal 
definitivo dessa somma ou dessa di fferença, de 
modo que, uma vez conhecido ser caso de somma 
ou differença, lambem jicassemos sabendo de antem ão 
qual o sig naL com que deveríamos sommar alge­
bricamente a correcção calculada ao angulo medido 
(deriva da luneta) para ter o angulo desejado (de­
riva da 1 ~ peça). 

O meu distincto camarada 1 o tenente B rasi l ia 
Taborda mostrou, em dois bem elaborados art igos 
desta revista, ser possível , conforme j á havia dito 
o general Percin , obter o signal em questão pelo 
simples exame do deslocamento apparente do 
ponto da maior parallaxe. Li com a maxima atten­
ção os dois citados artigos. Achei-os muito cri­
teriosos e bem pensados. Qual o fundamento da 
solução proposta? Nada mais do que o seguinte: 

Chamemos P a deriva da I'.' peça; aponte­
mol-a convenientemente, mediante o ponto de pon­
taria P (fig. 13). Se, por qualquer motivo, o objc­
ct ivo ( 0) se deslocasse para a direita, teríamos 
de diminuir a deriva, se quizessemos, cont inuando 

f)" 

(O \ 
\ (7 \ 

'\ 
\ 

\ 
\ 

Fig. 13 

I 
I 

I/' ( 
/ 

a apontar para P, ferir o mesmo alvo . Caso o 
deslocamento fosse para o lado opposto (0'), de­
veríamos augmental-a. Já vimos, aliás, tudo isso 
em linh as anteriores. · 

Admitíamos, porem, que é P quem se move 
para a direita; dar-se-á, precisamente, o in verso. 
P para a direita exigirá um augmento de deriva 
e para a esquerda uma diminuição. Verificado esse 
facto elementar, ten hamol-o bem paten te na me­
moria, afim de comprehender de relance o que 
se vai seguir. Lembremo-nos ainda que, sempre 
que a correcção for uma differença ( P- O ou 
- P +O ), seu signal será o da parallaxe maior 
( P ou O) e ficará conhecido se soubermos qual 
o ponto da maior parall axe e q11nl das d11as .formu­
las n que deve ser emp1•egada. Mas aqui se inter · 
polia a idéa do general Perc in, defendida e am-
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pliada pelo tenente T abor da. Não ha mister, di z 
este talentoso ca marada, reco rdar a formula, basta 
reflcctir no seguinte (fig. 4): se a parallaxe de P 
fõr, por exe mplo , a maior (P > 0), a form ula a 
nlilisar no caso da figura ser ia 

f3 = a+ P-O 

e a correcção P - O deveria ser positiva. Porem, 
se um obser vador ca minhar de L para C , verá o 
pon to P (de maior parallaxe) mover-se apparente­
mente para a direita, e se se lembrar que um deslo­
<:amento de P para a direita ex ige um nllr:·,,cllto 
de deriva conforme observamos linhas atrás, terá 
um meio IIIII I! IIJOiliro de saber o si t.:·"at da cor recção. 

Estamos, pois, em face de um exped iente desti · 
nado a auxi liar a rn emoria e aiGançado graças ao 
modo como está o rganisada nossa luneta pano­
ramica. 

{) • 

Fig. 14 

O tenente Taborda estuda varios casos, e mos­
tra que em todos c ll es o movi 11rento appar<!nte 
do po11to de maior parallaxe se faz em tal senti­
do, que permi t te utilisnr as suggcstões da fi gura 4. 
Para os em que se trat ar da somma 

-P - 0 
+ P+O 

bastará considerar qua lquer dos dois pontos _(P 
ou O) e vêr se de facto o signal que o sen tr do 
do movimento indica é positivo ou negati vo. 

A idéa da utili saçào do movimento apparente 
de um dos pontos, vem preconisada no regula­
mento de ma11obras da ar t il haria franceza (').Lê-se 
de facto ali : 

. Sc11tidu da l"IJJT CC(tro a f a:;cr-sc: 110 a11g uto O (:!) 

.o capi tão vê, com um movimento do cor­
po e um o lhar l ançado ao mesmo teml?o para .o 
ponto de pontaria (R), ou para um obJecto mars 
proximo collocado á e,..querda de R (por exemplo, 
sua propria mão est endida), que o a11gulo Or se 
fecha quando o obse rvador vai ele Ot a 02. O 
angul o 02 será, poi s, menor do que O t » 

A i sto acldtrz o rcgulaurcn to esta 11ota : 
cOada outra disposiçáo de B c R, por exem­

plo : B mais l o11gc que R ou á direita de R, o 
aspe~to seria cliffere11te . Mas o cap itão encontrar­
se-á no terre11o em fre11te a un1 caso concre to; 
bastar-lhe-á a solução para elle. • 

E' no fu11do, co r11o se vê, a mesma idéa. S~ 
a solução dér r esultado, e deve ?al-o P?~que ~sta 
recornmendada o ffi cia lmcnte, sera magnrfica, v1st o 

(l ) Ediçc1o de /912, u/lima que possuo; vol IV, pag 99. 
(2) Antes de ir mais tougc, devo decla!or que m e parece 

lmproprio o vocabulo «sentido• , de que atrás ta_mbem usa o 
tenente Tabortla. Nl1o é o «sentido~ da co_rrecçao o q_ue se 
b111ca, mas o «signo!», indicado pelo «serrtulo» do m ovrnren/o 
apparenle de nm dos poutos. 

que em rPsurn._ o que o artilheiro de5eja saber é 
se a deriva a dar á I ~ peça deve ser maior ou 
menor do que a que elle mede com a luneta. Desde 
que, com auxilio apenas da mão estend ida e de 
alguns passos, lhe seja possível conseguir isso, 
estará ell e de posse de um meio facil e infa lível 
de resol ver, com brevidade e sem hesi tação o 
p roblema que havíamos considerado. ' 

Até agora a topographia do terreno em que 
me acho, isto é, os valles capr ichosos de Pet ro­
polis, não me facultara m comprova r p raticamente 
a questão do movimento apparente dos pontos, 
ma5 estou de accordo com a exposição 1ucida e 
in tcll igente do tenente Tabor da e acredito (o que 
elle j á viu e o affi rmam Percin e o regulame11to 
fran cez ) que ella exprime a reali dade. 

* * * 
T endo sido obrigado a reflectir sobre este as-

sumpto, lembrou-me examinar o que sobre elle 
nos ensina o Regulamento de t iro para a artilha­
r ia de campanha (R. T. A .). Quando apparecera rn 
os dois fo lhetos em que a materia se contem, li-os 
ás pressas. ou melhor pela ra'!'a; ?gora, poren~, 
procurei estudai-os com o maxrmo mteresse. Dei­
xaram-me uma grande desillusão! Da pontaria in­
d irecta occupa-se vagament e o regulamento, nas 
paginas 42 e 4~, para preconis_ar o regi?1en do 
parall elismo e drzer que a pontana collectlva ope­
ra-se .s,:g1mdo o processo annex o no 1·eg11Lmneuto• 
Cor r i ao annexo. Achei-o inextricavell Recorri ás 
emendas a que o submettera m nos complementos 
e co 11 fesso sem o mínimo vexame, que nada ou 
p~uco adeantei. Reli o 1• artigo do tenente T a­
borda na parte referente á ma teria, e (porque 
não ctÍzel-o? ) tive a impressão de que o meu jo­
ven camarada não fôra muito mais fel iz do que eu. 

O Annexo in titula-se : R egras do emp7"t!!!"O da 
/uud n de bateria para a pontaria rottecliz•n . 

Começa assim: . . . 
(-«Principio fundamental: ( Pm~cr p!o da de­

ri va ini cial ) apontar a luneta ao ?bJ~ctlvo tendo 
nella eliminado a parallaxe do ob1ect1VO em rela­
ção à distancia I une ta = peça base • . 

Haverá quem entenda este trecho, sobre!udo 
ao lei-o pela primeira vez? Se _ha,_ peço humilde: 
mente que me expli que o que sigmf1ca. Falta_ ah1 
alguma cousa essencial , pelo r!1 enos u_ma f1gura 
elucidativa. Existe com certeza nnpropnedade na­
quelle vocabulo eliminar . 

Con tinúa o regu lamento: 
"§ 1• Essa parallaxe obtem~se pela divisão de 

duas distancias que Icem a on gem commum na 
peça-base: numer ador, _sua distancia . á lin~1 a l u­
neta-object i vo; de11ormnador, sua d1stanc1a ao 
objecti vo. 

§ 2• A deri va inicial é positi va ou n egati v~ , 
conforme a luneta se achar à esq nerda ou á di­
r eita do plano de tiro base.» 

Paremos aqui. Não possúo o texto allemão em 
que se inspirou o l~cgulamento, ou que elle_ l ra­
duzio, mas, recorrendo a outras fontes gcrmanrcas, 
imaginei esta decifração dos dois paragraphos: 

·o processo de pontaria indirecta que parece 
mcreçer hoje a preferencia dos artilhei ros, con­
siste em apontar a peça-base ou peça-clirectriz e 
depo is prender a ella toda<> as outras de modo a 
tel- as sob o regimen chamado do parallelismo. 
Aponta-se a peça-base quer mediante balisamen to 
da linha que a une ao objectivo (utilisam-se in­
clusivé homen s como bal isas) , quer recorrendo a 
um ponto de pontar ia. Neste caso um dos pro-
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cessos r ecommendados pelos francezes, e lambem 
pelos allemães, consiste no seguinte : In stale mos 
a lunet a (L) á esque rda da peça-base {C) (fig. 15) 
e a uma di~tancia de lla igua l a d. Meçamos com 
a mesma lune ta o a ngulo a, formado pelas dire­
cções luneta-objectiva e luneta-peça. Augmente mol-o 
de 6400 f-l e façam os que o gonimetro da peça 
marque exata me nte este novo valor a + 6400 ,u 
Depois g iremos a peça de modo a apontar para 
L. E' obvio que ficará dirigida na direcção CM, 
p~rallela a LO. Para que fique dirigida na d irec­
ça? CO do objectivo, bastará depois que lhe im­
prima mos uma ro tação á esque rda, isto é, que 

r ... 

Fig. 15 

I 
I 
' 

I 
I 

í 

a ugmentemos a deriva de ·um a ng ulo igua l a O C M 
~ cons~rvemos a lun eta sempre em ponta ria para 

· Fa_c•l é acha_ r o v~lor do angulo O C M ou O. 
A T r:•gonom etn a ens111a que se tirarmos C N per-
pendicular a LO, vi rá ' 

ou CN = C L x sen a 

CN = d x sen a 
Mas o angulo O é dado em milles imos 
madamente, pela formula: ' 

Üf-l = d( cm meiros) 
D (em ki!.) 

d'onde 

Üf-l = d (em m.) x sen a 

aproxi-

(9 ) D (em kil.) 

OP calc~lo de _Of-l exige o conhecimento de sen a. 
" a ra •sso ,_ d1z o autor em que me inspiro, indi­
cam-se, ac1ma da gradu~ção do gonio metro, nos 
quatro quadrantes e med1ante os algari smos 1-9 
os factores correspondentes a sen a pelos quae~ 
se _deverá multiplicar o afas tamento ~ntre a ba­
tena e a luneta, para obter a distancia norm al 
que serve_ de. base á correção.» (1) 

O a rtJih e•ro da peça deverá proceder des te 
modo: 

Jo ) fazer que seu gonimeti-o marque a+3200{t 
e apontar depois para a luneta · 

2°) augmentar es te ang ul o' do valor de Ül-' 
(dado pela formula (9)), e apontar de novo para a 
lune ta. 

Ih 
E'P vez, porém, d e faze r duas operaç<:les, me­

or e faz~r uma só, isto é, ma rcar de uma só 
vez no gonwmetro da peça o angulo · 

a + 3200 f-l + Üf-l 

(I) Em nossas lunetas panoramicas esllio inscriptos os 
ref eridos fac/ores. 

cujo valor deverá ser indicado pelo observador 
que o pera com a luneta. 

Caso este ultimo a ppa relho estivesse á direita 
da peça-base tfig. 16), encontrar-nos- ía mos nas con­
dições im aginadas na fig. J 6. A luneta indicará 
o angulo a; diminuindo-o de 3200 ,n (ou a ugme n-

Fig. 16 

tando-o, o que é o mesmo), tería mos o angulo p, 
que, uwa vez assigna lado no goniometro da peça 
da ria a esta, de pois de apontada pa ra L, a dire~ 
cção C M, parallela a N O. Pa ra o riental-a n a di­
recção C O desejada, d everíamos imprimir-lhe urna 
rotação para dire ita ig ual a O, isto é, diminuir a 
deriva {3 do angulo O, cuja fo rmula já apresenta­
mos. Ao operador da luneta caberia indicar ã 
p eça o angulo 

a + 3200 f' - O. 

Foi nesse processo que p e nsou o e la borador 
do regu lam ento quando escreveu aquelles dois 
paragraphos? Parece; mas se foi, cumpre salien­
ta r que a de riva não precisa ser negativa, con­
forme diz o texto: a correcçi'io lp a ra llaxe de OJ 
sim, é que será positiva ou negativa, c onforme a 
luneta estive r á esquerda ou á direita da peça-base. 

Prosegue mais adeanre o regula mento : 
§ 1° O escalonamento das derivas é ig ual á 

parallaxe do ponto de pontaria em relação á frente 
da secção. Ella é sempre aditiva, conta nto que se 
tome para peça-base a extrema direita sempre que 
o p. p. ficar na fre nte da b ateria e a extrema es­
querda quando fica r na retagua rd a. 

§ zo A de riva base determina-se, conforme a 
situação, por um dos seg uintes processos: 

( 1) Calcular a parallaxe do ponto de pontaria 
em re lação á · distancia luneta-peça-base. Cha­
mando c a deriva base, n a de riva lida pela lu­
neta; d eriva do po nto de pontaria em relação ao 
plano de colimaçi'io da luneta, e p a citada para i­
taxe, teremos entre esses tres e lementos a simples 
relação 

c = n ± p 

O signal que precede p determina-se pela re­
g ra algebrica da multiplicação dos s ignaes, sendo: 

Ponto de pontaria á direita do plano de tiro 
base+· 

Ponto de pontaria á esquerda do pla no de tiro 
base - . 

Luneta de bateria dentro d o angulo deriva­
base (ou de seu suppleme nto adjacente ao plano 
de tiro base): - . 

Luneta de bateria fóra do mesmo a ng ulo de­
riva-base ou de seu suppleme nto: + , 

O utro mysterio impene travel I! I 

(IJ Depois de corrigido pelas indicações do complemento_ 
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Se n é a de,r iva lida pela lune ta, equivale ao 
~osso a ; se c e a da 1'~ peça, corresponde ao 
aosso f3· Com p are -se a formula 

C = n ±p 
ou 

f/ = a±P 
com a correcta: 

f/ = r.l+ P -0 

e suas de rivadas. 
Afina l q u e .é 11? Diz o texto : a deriva lida 

pda luneta, den va do ponto de pontaria com rela­
ção ao P_lano de colimação da luneta. Mas para 
onde co hrnava. este plano ? Pa ra o obj ectivo ? 0 
ltxto n ão o d1z e n ão o dizendo me rg ulha-nos 
em cha rada. 

Demais •. se a P()nta ria é indirecta, corno pas­
sar da den va med1da para a desejada, levando 
apenas em conta a parallaxe do ponto de pon­
laria e esquece.ndo a do objectivo? 

Outra. duv1da: p é de facto positivo quando 
a luneta f1ca dentro do ang ulo deriva·base o u do 
mesmo lado do objectivo com re lação á linha 
peça-lun.eta; mas não mu da de sig na l (já 0 de ­
m?nstre• ex':'be~antemen te) q uan do passa da di­
wta do ob]ech vo pa ra a esquerda o u, como diz 
o regulamento, de u m lado para outro do p lano 
de tiro base. A ta l regra da multiplicação de si­
gnaes (? ! ... _.) parece-me injustificavel. 

Co n!Jnua o regulame nto, sem interrupção: 
c) O commandante de bateria p roced e co mo 

no caso 11 ( t), determinando porem a deriva só­
mente p ara .a p eça-base; seja d essa d er iva. O 
commandante d a secção respectiva faz medir com 
a luneta da ~eça b ase o ang ulo q ue separa a lu­
neta de ba ten~ do ponto de po ntaria, seja m ·esse 
angulo. A d e n va base será 

C = d ± m 
O sig na l será + q uando o com mandante da 

~ecção, ~o l.tado para a luneta da bateria vir o p. p. 
á sua d1re.ta, - q uando á sua esquerda. 

c) O com mandante d a bateria d ete rmina d 
como no caso precedente; com essa deriva a pon­
ta-se a peça base pela luneta de bate ria e em se­
guid a refere-.se a po ntaria ao p. p. 

Essa d e n va d e refe rendas será a deriva base 
para tod~ a bateria.» 

1 A 1!11111 me pa rece que o a uto r do Regula-
me nto tmha e m mente o caso da fi g. 17. 

p 

Fig . 17 

A peça já estava apontada numa cer ta dire­
c:çllo, por paralle lismo, e tratava-se de buscar-lhe 

• 
(I) Obtencllo do pa~al/elismo pela pontaria ela luneta para 

r cada peça e só excepciOnalmente pelas visadas reciprocas ele 
dua1 peças . 

a deriva nec~~saria, pa ra que, sen, v ;: .ar-lhe a di­
recção, se _uhhz,asse como p onto d e visad a 0 ponto 
de .pontan a. E claro que a formula a empregar 
se n a 

fl = d ± m 
como d iz o .text~, servindo o s ig na l para 0 caso 
em q ue P f1ca a esquerda d o observador que 
postado em C, conter:tp la a luneta, e + para ~ 
cas.o o pposto. Mas~ e 1sso o regulamento d evia sa­
~ahenta r - dar-se-ra o. inverso se a luneta ficasse 
a esquerda d a peça (flg. 18 ). 

Fig. 18 

Manda a lealdad e q ue e u declare q ue o te­
nente Tabo rda compre hendeu o regulamento, na 
p a rte relativa á formula 

c = n ±p 

q ue transcrevi e commente i linhas atraz, do se­
g u in te modo: 

"0 nosso regulamento-escreveu e lle - manda 
fazer a correcção de convergencia por partes. Q uan­
do a lune ta é apontad a para o objectivo já d eve 
ter s ido calculada a p arallaxe desse ponto em re­
laç:lo á d ista ncia luneta-peça-base, e o seu va_Io r 
registrado no goniometro da luneta no sentido 
conveniente como deriva in icial (1 ), positiva ou 
nega tiva, co'nforme a posição d a luneta. A lin ha 
de visada é depois deslocada para o pon~o de 
po ntaria. Isto fe ito, a deriva lida na luneta ~ cor­
rig ida (2) da pa rallaxe do pon to de pontan a, em 
g randeza c se ntido, e fi ca assim d~terminada a 
deriva-base que nt•sle caso t' uma dcr n•a de rouver · 
t:"<'nria jnw:l !cuias as j>c(as, passando·se d'ah i a 
·outro regimen por meio do esca lonamento." 

Em resum o o que o te nente Taborda parece 
im agina r é q ue, em vez de ope rar nume ricamente, 
pela formula 

fJ = a+P-0 

e su as s imilares, o observador da luneta opera 
mah•rialmeuk , com o p roprio limbo do instru­
mento. Examine-se a fig. 19, em que suppomos a 
luneta á dire ita. Se, quando a ins tallamos em L, 
collocamol-a de mod o q ue o ind1ce fiq ue num 
diametro parallelo á C O, para o que basta q ue o 
mesmo limbo marque o angulo O (parallaxe do 
objectivo) em sentido contrario ao da graduação 
e que se ap onte com a luneta para C (é o q ue 
elle chama rc.t: ist rar a paral/axe do objcdiz•o no 
.t;oniomdro), teremos, deslocando depois a luneta 
para P, uma lei tura do li mbo igual evidentemente 
ao a ug ulo ze ro - L - P. Chamemos· lhc n. Virá 

n = a -0 

(I) Note bem o leitor o que e// e clzama «det iva inicial• . 
(2) Como ? Numericamente ou geometricamente? 
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Movendo agora a !~;~neta !?ais para a dire ita 
de um anguio P, a le1tura fmal do limbo será 

a-O+P 

ou a deriva {3 que buscavamos. . 
Repito: isto é o que o tenente Tabord_a d1z. 

Eu affirmo que o texto não expõe a matena cla­
ramente de fo rma a ser comprehendido sem de­
m ora p~r qualquer off icial. O _ Ieit~r tem. _deante 
de si as peças do proctsso; esta po1s hab1htado a 
sentenciar como juiz. 

~!1""Ç 

Fig. 19 

E' obvio que a manobra da luneta e o regis­
tro de O no limbo variarão consoante as posi­
ções de L e P. 

A um principiante talvez se afigure mais facil 
a operação material do que a numerica. De facto 
não o é, teremos sempre que fazer calculos, ainda 
que sejam mentaes. Desde logo se reconhece que 
o deslocamento da luneta (depois da pontaria 
para P) de um angulo igual a P, só é exequivel, 
ouando já se sabe o valor .,a somma de a - O e 
P. Todavia pôde ser que o tenente Taborda re­
corra ao limbo só para a primeira parte, isto é, 
para obter a differença a - O. Mas ainda assim 
releva ponderar que a orientação prévia do diame­
tro relativo ao índice ou á linha de fé, exige que 
se marque no limbo o angulo O, não d irectamente, 
mas pelo seu supp!emeuto a 6400J-t (refiro-me ao 
caso da fig. 19); donde se infere em ultima ana­
Iyse que, operando com a luneta, apenas se sub­
stitue o ralculo de a - O pelo de 6400- O. Caso 
porém, a luneta estacionasse á esquerda da peça, 
tal não se daria (fig. 20), quer d izer haveria de 
facto suppressão do calculo numerico, porque o 
angulo O poderia ser marcado d irec tamente no 
lim bo. O angulo lido na pontaria para O seria 
a - O, de conformidade com o que reclama a 
fo rmula applicavel ao caso 

{3 = a-P+O = a+O-P 

Mas, para levar em conta, materialmente, o 
a ngulo P, haveria mistér deslocar a luneta para 
a esquerda, ou d iminu ir a leitura, donde nova 
necessidade de calculo, embora menta l. Em con­
clusão : A substituição do calculo numerico das 
formulas do typo 

p = a+P-0 
ou. r.elo menos, de a - O 

pela somma geometrica no limbo da Iunetá não 
abrevia nem simplifica a operação, salvo quando 
a luneta se encontra á esquerda da peça e 

0 ponto de pontaria ac1ma da linha L - C, e se 
trata, bem entendido, de achar apenas a + O (l). 

Fig. 20 

Ha uma phrase do tenente T aborda que se me 
antolha confusa a saber quando elle diz que a 
deriva-base, obt'ida pela forma ind icada , é unm de­
riva de conve1:f[encin pm•a todas as peças, passando­
se d'a/Ji a outro reghnen po1 meio do escalo_namenloa . 

Peço li cença para levantar uma duv1da. A de­
riva obtida é a da peça-base; as outras peças 
terão essa deriva corr igida de escalo~a~1entos 
especiaes, se desejannos que todas convl17am uo 
objectivo. 

* * * 
Ignoro qual a commi ssão que e laboro~ n?sso 

Regula mento de Tiro. Sei apenas, por <?UVlr d1zer, 
que o tenente Klinger tom.ou parte sah ~nte .nesse 
t rabalho. Faço delle o ma1s al_to conce1to_; rep u­
to-o trabalhador indefesso ; JUlgo-o emf•m uma 
das grandes esperanças de nossa artilha: ia. Acho, 
porem, que fo i mal inspirado na traducçao textu_a l, 
( se é que se trata d isso ), do regu lamento allemao, 
ou, pelo menos, na idéa de segui r-lhe as grandes 
li nhas. Sou insuspeito externa ndo-me dessa J?a­
neira, pois todos sabem ~ ~inha sincera a~mlra­
ção pelas quali dades proflss10naes do exerc1to da 
All l!manha e como procuro imitar-lhe os methodos 
quando se trata de co usas techn!cas .. Mas_ nesse 
assumpto deveríamos recorrer a on entaçao de 
outro modelo. Os allemães resis tiram sempre á 
adopçào da peça de ti ro rapido de campanha e 
ace itaram-na afi nal quando não lhes restava out ra 
sahida. Ha do is fac tos que o comprova m. exube­
ranremente: a introducção da peça de hro ace­
lerado ao tem po em que a França já atirava com 
o tiro 'rapido, e a campan ha di rigida pelo general 
Rohne para que seus compatriotas reconh ecessem 
ter-lhes a França tomado a deanteira. Afinal tudo 
mudou. Graças a sua poder<?sa industria e aos 
immensos recursos de que d1spõe, logrou a :<\1-
lemanha empard ha r-se de um lanço com a anhga 
rival (1) . Sua litteratura, po~em , con~ernente á 
materia ainda hoje é pobnss1ma, e nao soffre. a 
mais leve co mparação com a dos ~rancezes. Só nao 
reconh ecerá isso quem não eshver ao corrente 

( I) Tudo Isso decorre da gradaaçao continr•a do limbo e 
desapparecerla se e/la fosse feita, como em certos lnslramen· 
tos topograp/Jlcos, de O a 3200 u e em senlrdos conlrarios 
a pari/r de zero. 

(I ) A anlcn colaborarao de valor dada á AI tli/Jarla de 
camonnlw pela Alleman/Ja foi a luneta panoramica. Trata se, 
porem de uma invençao su/ssa (do cap. Korrodl), apenas aper­
feiçoada e construido naquelle paiz. 
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da histori a da ar tilharia nos ultimos quinze annos. 
Aos francezes, portanto, é que deveramos ter re­
corrido de preferencia ; cumpria -nos ir beber ás 
fontes orig inaes, ao envez de desalterar-nos mais 
a jusante, nas aguas turvas da correnteza. 

Alem disso havia out ra consideração de peso 
para impelir-nos nesse sentido. Muitos camaradas , 
admiradores como eu do exercito all emão, pen­
sam que devemos trasladar para nosso seio, in­
ftgrabm:nlc, tudo quan to nelle se nos depara. Ora, 
não ha mai or erro psychologico do que esse, con­
forme diri a Gustavo Le Bon. Cada raça tem sua 
feição propria e não é mudando-lhe repentinamente 
o exteri or, que a transforma remos com segurança. 
Um regulamento só pode con vir-nos quando, em­
bora introduzindo meth odo de outro paiz, seja 
apropriado ao nosso meio social, i sto é, saiba 
levar em conta nosso passado , nossas qualidades 
e o material de que disposermos . Na Allemanha, 
por exemplo, em que é form idavel o peso da t ra· 
dição, em que a praticà é por assim dizer "de t o­
dos os dias, e em que ha escolas especiaes só para 

' 0 tiro, d'onde se irradia a doutrina official expla­
nada em innurner os exemplos, pode um regula­
mento · de ti ro condensar-se em poucas paginas, 
imitar-se, como de facto se limita, a indicações 

muito summarias, pois que os officiaes aprendem 
menos nell e, do que no trabalho e no convívio 
dos camaradas e super iores. Entre nós, porem, 
occorre o inverso; difficu ldades de toda a sorte, 
e que fôra ocioso agora enumerar, fazem que os 
livros sejam a grande fonte de nossa instrucção, 
maximé quando se trata de uma arma como a ar­
ti lharia, que quasi não atirou com o canhão an­
tigo e a quem se entrega de repente uma peça 
moderna. Aq ui a clareza, os porm enores, os exem­
plos commenta~os_e os dese_nhos elucidativos v iriam 
de molde e ate nao devcnam ser omittidos. Tudo 
isso se poderia conseguir, embora á luz dos me­
lhodos all emães, i sto é, conservando aquella per­
tinacia, aquell a ordem e aquelle patrioti smo, que 
são a estas horas o assombro do mundo e tanto ca­
racterisam o povo germanico. Guardasse-se o fundo, 
mas dés~e-se a _fo~ma adequada e indispensavel 
ao exerci to braslle1 r o. 

Ta l , porém, não se vê em o nosso regula­
mento de tiro. Um official novato, que o folheie, 
não lhe achará encanto, porque não encon trará 
nelle o fio conductor da espinh osa fun cção que 

J terá de exercer. Falta-lhe clareza, fa l ta-lhe me­
lhodo e faltam-lhe figu ras apropriadas. Dir-me-ão 
tal vez que a pratica preenche as lacunas; mas é 
justa111ente contra esse ponto de v ista que eu 
abertamente me insurjo. E' preciso ter em couta 
nossa si tuação, nossas difficuldades, e dar-nos o 
guia que mais segura e rapidamente nos permitta 
alcançar o n o~sso objectivo. Infil t rem-nos a doutri­
na allemã, ma elo menos com methodo. Tome­
se por exemplo, questão de t iro mai s simples, 
b~sque-se-lhe a solução regulamentar e ver-se-á 
com surpreza que, por via de regra, o r egulamen­
to não a dá, senão que a presupõe sabida, por 
isso que se lim ita a commental -a. 

Esse ponto de vista, ao meu parecer errado, 
tenho-o descoberto em · algun s dos camaradas que 
estiveram na Allemanha. Sedul-os a crença de 
que fazendo as cousas exteriormente á p·n tssiana, 
fica:nos iguaes em preparo aos fi lhos da Germa­
nia.'Repito: pura i Ilusão I Se nosso ideal no exer­
cito deve ser educar-nos e instruir-nos de modo 
que tenhamos o saber profissional , a di sciplina e 
o patriotismo dos allemães, o meio mais seguro 

de conseguir i sso não será nunca tradu.lindo re­
gulamentos ipsis vcrbis, mas elaborando, inspira­
dos 1-?or elles, os qL!e nos convenham e façam 
de nos o que deseJamos. Guardemos ciosos a 
nossa língua, conser vemos os vocabulos a que 
já estamos 1!-fei çoados e escrevamos tudo quanto 
merecer reg•~tro,_ para dar o primeiro impulso e 
evitar as hesttaçoes. Sobretudo não nos deixemos 
cegar pela fa lsa ideia de que, lendo os 1lomes das 
causas, j á somos dellas possuidores. 

. Penso que se deve refazeí o r egulamento, 
tomando por norma, ao menos para a coordena­
ção da materia, o regulamento do exerc ito francez. 
Se quizerern obedecer aos preceitos allemães, fa­
çam-no, mas conservem como guia o arcabouço 
de um regulamento que se ajuste melhor a nós 
e em que superabundam o methodo e a :clareza. 

Embora houvesse t omado notas no decorrer 
da lei tura do R. T. A., abstenho-me de publi cai-as, 
v isto como não é meu intuito fazer-lhe a critica, 
mas tão somente affi rmar com exemplos que seus 
dístinctos elaboradores poderão · agora produzir 
obra nova e melhor. 

Peço que me relevem intrometter-me em seára 
aonde não fui chamado. Minha sym;:>athia pela 
arma a que pertenci conserva-se viva, tal como 
no período de 1893-94, em que me não cançava 
de atirar dias a fio . De resto não ha nenhum as­
sumpto militar que possa ser indifferente a um 
official , posto que humilde, consciente de seus 
deveres. 

Petropol is, 10 de Maaço de 1917. 
Coronel Tasso Fragoso. 

R[JUV[N[SGIM[NJO DO OUADRO 0[ OffiCIUS 
Em uma serie de arti gos, publicados 

em P orto Alegre no O Diario, jorn al que 
honra a imprensa nacional, estud ei o nosso 
problema militar. Em continuação a esses 
artigos, discuto actualmente um dos asp~­
ctos das nossas necessidades, que mats 
pedem estudo, mais a ttenção ao Governo 
da Republica : o rejuvenescimento do qua­
dro de officiaes. Para os indivíduos dota­
dos do necessario senso pratico, alliado á 
bôa f~ com que devem encara r as ques­
tões que di zem directamente res peito ao 
nosso engrandecimento, esse assumpto não 
ex ige grande discussão, porque salta aos 
olhos de todos o esforço colossa l que de­
vemos fazer, os sacrifícios que se nos pe­
dem, a actividade continua, o animo pertinaz 
e sereno, de que devemolii d ispôr para enca­
rar com sangue frio e serenidade todos os 
momentos difficeis que se nos antolham, 
pedindo, exigindo actos de fortaleza e va­
lor compatíveis com a saúde e a robustez, 
proprias da mocidade. T em s ido muito re­
petido que- mens sana in corpore sano -
é cond ição essencial da victoria em todas 
as man ifestações da actividade humana. 
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A mocidade é o valor, a audacia, a 
actividade, o d esprendimento; tend e para 
a frente; marcha pa ra o futuro ; lucta; 
trabalha ; quer vencer; é a offensiva. 

A velhice demora so lita ria, enjambrada 
pelo arthritismo; medita, apegada forte­
mente ao passado; ponderadas e sabias, 
no gabinete, as suas observações são sem­
pre ricas de ensinamentos; é o pass 1do, 
vencido pelo futuro ; são os di as qu e já pas­
saram, são os occasos, alguns verdadeir ! ­

mente brilhantes, a nos a presenta rem ainda 
as nuanç 1s fortes de intelligencias que to­
davia trabalham, que a inda illustram as 
gerações, que lhes assistem á velhice glo­
riosa e vencedora. 

A velhice na vida militar é relativa: 
depende de cada pos to. Aos qu a renta a nnos 
o homem está em pleno goso de todas as 
suas faculdades inte ll ectua es. T em aind a a 
mocidade no cerebro; tem ainda o ardo r 
d os verdes annos no coração: ama como 
moço:_ Mas os .seus musculos já preguiço­
sos, Ja surmenes, nã o acceitam os pesados 
encargos physicos dos vinte an nos. As 
suas a rterias c~meçam a enferrujar. Com­
prehende-se facilmente a ex istencia de um 
ge~e~iil ao~ vinte annos, porque elles já 
~xtshram, tllustres, celebres e victoriosos, 
figurando alguns entre os grandes capitães 
de todos os tempos . Mais do que qual­
quer outra n ~ção, a França, o gr;~nde fóco 
de lu z que guta a humanidade nos fornece u 
uma pleiade brilhante de gen~raes de vinte 
annos: Comprehende-se, re pi to , um general 
aos v111te annos, mas um segundo tenente 
aos quarenta é causa que vemos, que co­
nhecemos, mas não comprehendemos. O 
individuo nessa idad e e nesse pos to está 
fóra da época : é um vencido sob o ponto 
de vista milita r e social. 

Todos os que traba lha m, todos os q ue 
se dedicam a um mis tér qu a lquer, preten­
dem alguma cousa do futuro, querem pro­
gredir de accordo com o meio em que vi­
vem, querem melho rar: o homem tende 
para seu a perfe içoa mento. Para isso con­
correm as commodidades na vida socia l 
e a elevação no mundo moral. Não ha 
aperfeiçoamento possível, quando o nosso 
mundo moral e socia l se delimita entre 
contornos demasiadamente reduzid os. Ven­
cidas as asp irações, de rruidos os desej ~s 

ardorosos de progresso, tornam-se ma 1s 
diffíceis mais raros, os lances altruí s ticos 
dos ser~idores do bem publico. A' med ida 
que os horizontes se vão reduzindo, a par 

dos annos que vão passando, o estacio­
namen to na mesma s ituação determina 
no ind iv iduo um certo desc~so pelas cau­
sas a lheias ao seu proprio inte resse e elle 
volta-se para s i, revoltado contra o d es­
tino que o venceu, contra o meio que lhe 
foi advers • e pernicioso. M ais accentuada­
mente •e fazem notar taes fil ctos na vida 
militar, posto de sacr ifícios. 

Que é a vida mil ita r? E ' a renuncia 
da propria fa mí li a na hora triste e dolorosa 
da chamada , est rang ula nd o entre as mãos 
o coração do pae e d o esposo ama ntí s simo; 
a ded icação sem li mi tes; o a lheiamento da 
p ropria persona lidade ; a esc ravi sação ao 
dever; é Ricardo Kirk. perecendo ingloria­
mente nos sertões do Contestado; é Araujo 
Fonseca, desapparecendo em plena vida, 
obscu rame nt e, depo is· de dous an nos de 
dolorosos padecimentos, soffrendo onze ope­
rações e deixando após si pa ra se us filhos 
um interminavel rasaria d e a ma rguras ­
a orphandade e a pobreza. 

Ao militar, como serv idor do Estado, 
lhe são necessar ias qualidades physiGas e 
moraes. que dependem directamente do nu­
mero de a r111 os em cada posto. 

P a ra que o ind ividuo pratique actos 
d e a rrojo ou desprendimento, é necessario 
que uma razão superior o impulsione vio· 
lentamen te para os ac tos prestigiosos. E . 
essa razão s uper ior só a possuem os que 
venceram na vida publica, os afortunados. 
Os d escrentes, os vencidos (0 que é bem 
na tura l) proc uram co mm odidades o u situa­
ções accordes com o proprio desanime. 
Não constituem urn e lemen to de lucta · des­
anda m para as soluções conciliatoria~ · ca­
hem irremediavelmente na desesperanÇa. E 
c~se desanimo e essa desesperança se ma­
nifestam no physico, se manifestam no mo­
ra l : são eternos d escontentes a ma ld izerem 
?e. tudo, vendo nas cousas todas 0 reflexo 
trntante da propria infelicidade. 

. Os fac tores q ue têm d ete rminado vi­
c~onas em todos os ramos d a nossa acti­
v tdade, são- a crença inabalavel, a fé que 
crea os ILtctadores, os heróes . O indivi­
duo qu e quer vencer tem qu asi conqui s­
tad o a palma da victo ri a. Dêem-lhe vida 
força e mo~id ad e e o seu tri umpho será ~ 
consequenct? do seu esforço. Quem insp ira 
o ho mem e a espe ra nça. Nós somos os 
eternos illudidos em busca do que nos 
falta, e cuj o bem não a lcançamos. M as fe­
li zes aquelles que a inda têm illusõ~s e 
que ainda têm ideaes! 

I 
L_ 
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Nós os militares precisamos de illu­
sões e de ideaes . A Patria J.Jara nós é a l­
guma c_o u~a de sagrado, de grande, fal­
tando dtarramente á nossa inte lligencia , ao 
nosso coração, pedindo-nos o nosso san­
gue~ a nossa vida, e m . holocausto á qua l 
quermamos o nosso eterno devotamento. 

Certo, serei accusado d e ex1gero. Mlls 
não procu ro des figurar os casos a meu ta­
lante, da ndo -lhes tonalidades mais accen­
luadas. Bosqu ejo a la rgas pinceladas e 
para provai-o bastava pormenorisar factos 
communs. Com a eloquencia das rea lida­
des concretas e ll es affirmam de um a ma­
neira completa e cabal os meus assertos. 
Não me preoccupo com factos isolados : 
observo-os de um modo gera l. As minhas 

( 

o~serva~?es são lambem colhidas na minha 
vrda mtlttar e os factos que apo nto serão 
larr bem apontados ne ll a, porque procuro 
falla r co m inte ira isenção de an imo. 

O env e lhec imento da nossa o fficia li­
dade em ce rt os postos é um dos ma les 
maiores que affectam o exerci to, se não 
fõr o maior de to dos. 

A v ida nlilitar sem as exte rioridades 
bri lhantes, que a caracterisam, perde a sua 
sed ucção, o seu a ttractivo, tra ns forma o 
llffici al num mero serventuario pub li co, in­
color e sem personalidade característica. O 
enthusiasmo pela profi ssãiJ, o ga rbo, a con­
sciencia da nobreza da missão, a pusição 
de destaque, onde quer que se a~h e re­
vesti do das ins íg nias profissionaes, tu do 
isso deve fazer d o offi c ia l um elemento 
representativo na sociedade, a fim de que 
mereça do e lemento civil, á s imples vista, 
a confiança e o prestigio que lhes são 

. devidos, para que possa exercer com pres-
1 ti mosn esforço a sua profissão. Mas esses 

característicos só ex istem, quando ha esti­
mulo, q ua ndo ha vestígios promissores de 
progresso, quándo ha incentivo para a 
dedicação, para o devotamento. O in · v i­
, uo que traba lha, quer compensações no 
mund o material, pelo melhoramento do es ­
ta do financeiro; no mundo mor<tl, pela sua 
elevação no meio soc ia l em q ue vive. O 
milita r sem o a mo r inve te rado á profi ssão, 
sem o gos to oela fa rd a, até a arroganc ia, 
póde ser tudÔ qu e quizerem - um sabio, 
um scientis ta, . m cidadão eminente- mas 
n!lo será um bom soldado. 

Diz o novo Regul amento para a ln-
stru cção e Se rviços Gerctes dos Corpos de 
Tropa: "Nada co ntribue mai s para o esta­
belecimento e a manutenção de uma ã 

disciplina u exemplo quotidiano e 
sem d esf<t: -•lllent_o dado pelos superiores 
n? cumpnmento ftel, pontua l e conscien­
CIOSO do deve r, no preparo profissional, na 

. compostura e no decoro militar, no serviço 
e fora delle, na severidade tanto mora l 
como physica para comsigo mes mo emfim 
nas provas exteriores e constantes do bom 
cultivo das virtudes militares.» 

Esse esforço, esse traba lho colossal só 
póde ser pedido aos moços, aos fortes, aos 
que a inda podem luctar. 

O nosso regula mento de Inf.:lntaria, 
quando trata do comba te, prescreve: "O 
offici a l é o modelo de sua tropa, a qual, 
por seu exempl o, elle arrasta para a frente . 
Mantendo-a na mais severa disciplina, elle 
a condu z á victoria mesmo atravez das 
maiores fadigas e após g randes perdas. 

O offici a l deve se r um fiel protector 
de seus homens e compartilhar de suas 
alegrias, peza res e privações, para assim 
conquistar-lhes incondicional confiança. 

P a ra tão elevada missão na guerra, 
deve o official fortifica r sua alma no tempo 
de paz, por uma disciplina propria, exer­
citada conti nua mente. " 

aO soldado mesmo depois de fatigan­
tes marchas e de privações, deve conser­
var no combate, co rage m, energia, reflexão 
e decisão prompta. 

Educado nos sentimentos de abnega­
ção e desenvolvida sua audacia- princi­
palmente pe la gymnastica e esgrima de 
bayoneta- acostumado ás fadigas corpo­
raes e instruido minuciosamente nas re­
g ras si mples de co mba te, poderá então o 
soldad0 supporta r e resistir ás fortes im­
pressões da lucta." 

.. Quem no combate sentir que a cora­
gem lhe fa lta e o sangue frio lhe abandona 
deve olha r oara seu official." 

Essas prescripções regulamenta t es, que 
representam um consideravel esforço phy­
s ico e inte ll ectua l, es tão a pedir pa ra sua 
cabal execução uma resis tencia physica á 
prova de todo o traba lho, por maior que 
seja . E esse traba lho ingente, essa acção 
poderosa é pedida directamente aos offi ­
ciaes qu e têm o contacto mais immedia to 
com a tropa- os suba lternos e os capi­
tães. A execução completa das exil!encias 
regulamenta res ci tadas não poderá ser 
obtida actualmente com a precisão neces­
s~na. Com a extincção do so ldado profis­
Siona l e a execução do so rte io, tivemos o 
nosso exe rc ito rejuvenescido , composto uni-
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camente de jovens sadios e vigorosos. Já 
se acabo u aquelle typo antiquado de sa r­
gentão d e banda e cavaignac, aos quarenta 
annos de idade. Hoje cabos e sargenios, 
d e quem se exige apreciavel desenvolvi­
mento inte llectu al, são moços de vi nte e · 
poucos annos de idade. 

D epois do rejuvenescimento dos sol­
d.ados, deve vir forçosamente o rejuvenes­
cimento do quadro de officiaes. Um des­
ses factos é consequencia forçosa do outro, 
sob pena de terrr.os sempre a obra não 
acabada e improductiva. 

Com tenentes e capitães de 40, 45 e 
50 annos de idade, o nosso exercito não 
póde exemplificar ao soldado, nem na paz, 
nem na guerra, os actos de resistencia e 
de v~J~r que lhe são exigidos. Nessa idade 
o offtctal não póde ser o modelo do sol­
dado, como ex igem em termos claros e in­
sophismaveis os nossos regulamentos. 

Um c.apitão de 45 annos de idade nãó 
póde dar exem plos de fortaleza physica 
aos seus commandados de vinte e um 
an~os, por mais saúde que ten ha, por 
mats r?busto que seja. E um capitão está 
g~ ·âbngação de ter a resistencia e a flexi­
s~: ad~ dos seus commandados. A não 

ass1m teremos companhias para forma­
Oões de parad~, mas não para a g uerra. 

40
ma comp~nhta. com offici aes maiores de 

. a~nos nao pode ter a necessa ria effi­
ctencta em tempo de guerra . 

Com o capitão de 45 annos, dá-se o 
mesmo facto que COT. o tenente de 40. E' 
tambe.m um vencido, um desilludido. Quan­
do al1savamos os bancos academicos so­
n~avam?s com os bordados do gener~ l a to . 
A med~da que fomos vivendo, · que nos 
fomos tliustrando, os nossos horizontes 
prod~ziram um phenomeno inverso- não 
se dtstenderam com o nosso saber com a 
nossa intelligencia, ao contrario ret;ahiram­
s e de uma maneira consideravel. Aos vinte 
a nnos sonhavamos com o genera la to, hoje, 
aos 9udrenta, vemos perto de nós a com­
p.anhJ~ no posto de capitão. Q ual a nossa 
SI tuaçao moral diante desse contraste? 

Teremos hoje a iniciativa, a audacia, 
o. ardor, o d~sp:endimento, o mesmo espi­
nto de sacnfJcJo daquelles vinte annos 
diante da sorte adversa, vencidos na lu ct~ 
pela vida? 

Não, absolutamente não I No meio so­
c ia l somos derrotados ; a nossa s ituação é 
de desprestig io. Não s upportamos con­
fronto com as outras carreiras. A nossa 

inferior idade resalta para nós de uma ma­
nei ra assombrosa e desanimadora. T odos 
os nossos collegas, contemporaneos nos 
bancos acade micos, -:onqui sta ra m posições 
de destaque, emquanto que os militares do 
mesmo tempo demoram ainda em posições 
que lhe são com pletamente .inferiores. Na 
Marinha, os nossos contempo ra neos de Es· 
cola e os que vieram muito depois de nós, 
já são officiaes superiores . 

Esse atrazo na vida pu blica tem de­
terminado o afastamento do serviço activo 
dos nossos camaradas mais distinctos, ma is 
ca pazes, com notavel prejuízo para o exer­
cito. São poucos os officiaes de marinha 
q ue se afastam de sua profissão; são mui­
tos os officiaes do exercito que vão pro­
curar a lhures outras occupações. 

A . política tem feito en tre as nossas 
fileiras fa rta colheita. O professorado, a 
engenharia, a med icina, etc., têm desviado 
de nossa carreira, os nossos camaradas 
que e ram e que são a inda realidades vi­
ctoriosas . Tudo isso devido ao reta rda­
mento da nossa carreira. T emos a inda of­
ficiaes de ra ro valor, afastados da caserna, 
por fa lta de estimulo, por fa lta de incentivo. 

Uma das pro vas mais palpaveis de 
que o reta rdamento de nossa carreira pro­
duz o desanimo, annulla o nosso espírito 
de sac rifício, o nosso devotamento, vimos 
nos dias tristonhos das nossas luctas in­
testinas. Na revolução de 93, os regimen­
tos e batalhões acabaram commandados 
por a lferes. A questão do Contestado pro. 
duziu um g rande numero de reformas. São 
factos ev identes que provam qu e o nosso 
espírito de sacrifi.:io está em cheque. UFge 
um remedio para esses males. Precisamos 
dar ao nosso exercito o que lhe falta , 
sa úde, vida e mocidade, com o rejuvenes­
cimento do quadro de officiaes. São medi­
das que estão pedindo solução immcdiata. 

Ca pitão A. Alencastro. 

A Batalha do Outomno na Ghampagne 
(1915) 

(Continuação) 

O Oeneralissimo francez começa em fins de 
Agosto a reunir suas tropas destinadas ao ataque. 
A Châlons e ás estações mais para o norte, trans· 
formadas nas semanas precedentes em vastas es­
tações de desembarque, ch egam sem interrupção 
comboios de tropas que são descarregados. Em 
Ch âlons mesmo, o grande acampamento de M our­
melon, bem com o todas as povoações que os 
abarracam entos crearam na r egião entre Mour 
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melon e o Aisne, começam a encher-se com as 
tropas que r ea li sariam os planos da Alta Direcção 
franceza do Exercito, ás quaes se apon ta quasi 
diariamente, em allocuções dos seus officiaes, a 
importante missão que as espera, as esperanças 
que o povo francez inteiro nellas deposita. 

M as, ainda não chegou o dia em que ellas 
devem marchar ao assalto das linhas inimigas. 
o princi pio estabelecido por j offre, e seguido em 
seus menores detalhes, consiste " na preparação 
sem falha do ataque, . co,t,no C?ndição prim01:dial 
impreterível para o ex1to . Po1s, as tropas amda 
nem conhecem as posições donde mais tarde de­
vem lançar-se ao ataque. Para uma grande parte 

daquellas que até o presente haviam co mbatido 
em outro!> pontos da frente oeste, em Flandres, 
nos Vosges, ainda é desconhecida a topographia 
da Champagne. Elias preci sa m fami liari sar-se co m 
o terreno que tê m de atravessar at é as t ri nchei ras 
inimigas, precisam sobretudo obter uma imagen-

das nossas posições que e lias têm de tomar, do 
t erreno á r etaguarda das trincheiras allemãs, pel o 
qual deveriam proseguir na sua marcha tr iumphal. 

Paulat inamente, afi m de evitar , por todos os 
modos, que o movimento de t r opas na vasta 
extensão desperte a attenção dos nossos obser­
vadores nt)S aeroplanos e balões, uma divisão vae 
guarnecer , ora um, ora out ro ponte da linha mais 
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avançada. Passados alguns dias é retirada de 
novo. Ella é, por assim dizer, apenas hospede da 
posição, cuja guarnição propriamente dita, isto é, 
os anti gos so ldados terri toria es e da r eserva, 
acham-se ininterruptamente occupados no trabalho 
de levar as trincheiras, que em muitos pontos 
ainda estão muito lon ge das li nhas allemãs, 
á distancia conveniente para o assalto. Nesse 
trabalho não se occupam as tropas .que mais tarde 
vão dar o assa lto . Sua energia combati va deve 
ser guardada para ser empregada na consecução do 
importante object i vo. Essas tropas devem empe­
nhar-se na lucta decisiva sem lacunas em suas 
fileiras. Mas, o trabalho que di a e noite se exe­
cuta na posição de assalto, está causando gr .ndes 
baixas. Os nossos canhões, as nossas metralha­
doras e os nossos lança-minas fazem uma colheita 
horrí vel entre · os adversarios que avançam em 
sapas e trinch eiras, bem como entre aquelles que 
avançam em campo descoberto sobre as nossas 
linhas. M as, o inimigo é t enaz poi s só assim 
obterá a deci são. Espera-se que ~m poucas sema­
nas se t enha a victoria seaura. E para i sso con­
s~guir não se continúa con~ avareza, poupando a 
vtda deste ou daquelle, como si se tratasse de 
uma guerra que ainda duraria mezes ou tal vez 
~esmo annos. A Alta Oirecção fré'lnceza do Exer­
ctto emprega o material humano desperdiçando-o 
de um mo_do assustador. Novos elem entos de 
força ~ulJstttu em immediatamente os que acabam 
de c~ht.r mortos. Novas brechas abre o nosso fogo 
nas ftlet~as daquelles que levantam as trin cheiras. 
~m muttos Joga res, porém, as baixas são afinal 
tao .grandes que o commando francez se resol ve 
emfim a susp~nder_ o trabalh o. Reso lução penosa! 
Porque1 as t.nn chetras ai nda nem estão acabadas, 
nem . tem atnda a necessaria profundidade que 
pe.r~ttta á_s tre pas de assalto, postadas de prom­
pttdao mats tarde nessas trincheiras, nell as en­
~ontrarem a necessaria protecção contra o nosso 
ogo, de modo que de muito l onge será possível 
re~onhecer, no reluzir das baionetas, dos "bour­
~Utynottes . ~m. pé, e mui to unidos, a accumulação 

e . o~ça~ tlllmtgas que naquelles l agar es haverá 
mats ar e! Mas , apezar da falta de escrupulo 
com gue o commando francez emprega seu reser­
~atono de gente, o .effeito da nossa artil haria e 

os nossos lança-mtnas, a precisão do tiro das 
nossas metral hador~s e da nossa infantar ia exe r­
ceram tal constrangunento que t riumpharam sobre 
e_ssa falta de 7scrupulo. Assim, po is, as duas 
ltnhas adversan as permaneceram uma em frente 
da outra, separadas nesses lagares de 300 a 500 
metros uma da o~ttra . . No resto da frente, onde 
o. t rabalho de entr tnchen amento fo i acabado, ellas 
dtstam uma da o_utra ~e 80 a 150 metros apenas. 

A pequen~ dtstancta, em que, portanto, agora 
se acha a maJOr par te das tr incheiras nos dois 
lados, _teve como cons~quencia que os francezes 
r enunctassem, sem mator escrupulo a toda e 
qualquer act i vidade de patrulhas na fr'ente de suas 
linhas. Seria mui to facil que alguns dos seus 
cahi sse nas mãos do adver sari o que patrulha ze­
losamente; ser ia muito facil que as declarações 
do capturado r eve lassem ao inimigo o que se está 
preparando do ou tro lado de sua frente. Poi s, 
apezar da ausencia dessas patru lhas, co nseguimos 
capturar numerosos solda~os q~e se achaya.m de 
sentinella nas obras de entnnchetramento, vtg tando 
as linhas alfemãs. São efles em sua maioria velhos 
territoriaes e soldados pertencentes a formações 
de r eserva, cuja presença na sua propria frente ha 

muito já era conhecida. Assi m mesmo, as in forma­
ções que elles fornecem, e sobretudo os transfugas, 
que augmentam nos ultimos dias anterio res á 
offensi va, são de grande valor: â esquerda de um 
ach ava-se postado ha 5 dias o Regimento X, 
actualmente r etirado dalli; á di re i ta de um outro, 
o Regimento Y. Na posição em que se acha um 
terceiro regimento , entra r ia na noi te de sua ca­
ptura o Regimento Z com o fim de alli se orientar. 
São todas ellas divisões di fferentes ás quaes pe r ten­
cem esses regimentos, divisões sobre cujo paradei­
ro ha semanas mezes já, que se estava em du vida, 
d ivisões que a'gora rea pparecem pela pr imeira vez. 

O quadro que da composição do exercito de 
ataque fran cez estavamos formando, completa- se 
cada vez mais j á na primeira metade de Se tem­
bro. Em 22 de Setembro conhecem-se 18 divisões 
que tres dias depois vão atacar. O espaço da 
posição em que cada uma das di visões tem de 
orientar-se é tão acanhado que cau sa ext ranheza, 
porém a sua largura corresponde seguramente á 
da secção da li nha que mais tarde, na batalha, 
tocará ás d ivisões assaltantes. T ambem neste 
ponto uma ordem do di a de j offre, conhecida já 
ha muito tempo, traz esclarecimentos: "As gran­
des unidades empregarão a ft.rmaçào em l?rofun­
didade e serão empenhadas no combate somente 
numa frente estreita { 1000 a 1200 metros para 
uma di visão num terreno onde ella terá de com­
bater para 'trazer a victo ri ~) .. 0as, aqu i trata-~e 
da decisão ! Portanto, 30 d tv tsoes francezas sao 
lançadas á frente par a o assalto ás. linhas all ernãs, 
num espaço de 32 ki lo metros m:u s. ?u me n o~ no 
campo do ataque principal, entre Aubenve e o Atsne. 

Após um longo repouso na retaguarda da 
frente 300.000 homens de tropas fra ncezas, tendo 
attingldo o seu poder combativ o, p recip i tar-se-ão 
sobre os homens de 5 d i vi sões allemãs, ha me­
zes occupadas no peza do servi ço ex tenuante de 
tri nchei ras com o fim de "tomarem as primei ras 
trincheiras' inimigas e em seguida atravessa rem a 
segunda e terceira linhas all emãs para penetrarem 
no terreno do campo aberto! A simultaneidade 
dos ataques, seu ím peto e sua latitude impedirão 
o inimigo de reunir em um ponto as reservas de 
sua infantaria e ar t ilharia, como poude faze l-o 
(em Mai6 do mesmo an no)' em Arras. Essas cir­
cumstancias asseguram o exito! " 

foffre hav ia empregado nos seus ca lculos um 
factõr falso. Elle hav ia menosprezado a fo rça de 
resi stencia das 5 divisões allemãs, que sustenta­
ram a linha de Aubéri ve-Vi lle sur T ourbe I 

(Continúa) 

O JOGO DA GUERRA 
T raducfÜO de um folheto do capitão 

· Nie&!lel- ftulruccão do3 oJ/iciae3 me­
dion/e o jogo dO Guerra. os exucrc1o.s 
na cor/a e O.f de tiUatlros no te rreno. 

111 
j ogo da guerra e exercidos sobre a carta nos 

estados-maiores 

O fim mais pratico dos exercícios sobre a 
car ta nos estados-m aiores deve consi st ir em adex­
tra ~ seus officiaes na redacção quan to poss ível 
raptda das ordens, quer essas seja m a tr:rducçào 
do ~ensamento do general, a cuja disposição im­
medtata elles se acham, quer seja a transformação 
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das ordens emanadas do escalão superi or. E', não 
Tara, assaz consider avel o tempo gast o co m ta l 
redacção ; e só mediante uma pratica frequente 
se cheg<~ rá, co mo cumpre, a reduzil-o ao minimo. 

Para as or dens terem, por ém, uma sancção pra­
tica, é preciso que o exercido não se limite á 
! ua pura r edacção: devem, ao ·menos, ser t rans­
miti idas aos seus pr imeiros destinat il rios, o que 
permitte ver como ellas gào entendidas; e devem 
mesmo, em certos ca =-os, ser por elles t ran smi tt i­
das ou executadas. E' , po is, da maior impor tan· 
cia, nos estados· maiores, esta parte do t rabal ho, 
que se approxima ext remamente da r ealidade. (I ) 

Do exposto resulta que, nas operações d • 
urna brigada e at é de uma di v isão, a pra tica do 
jogo da guerra suppõe sempr e a r epresentação de 
todos os commandanles de corpos e destil camen­
tos. Quer d i zer - numa partida, é indi spen savel 
a representação ou mesmo a presença dos coro­
neis de infantaria, do commandante da artilh aria 
e quando p:Jssi ve l, do da cavallari a d i vis ionaria. 
É' o unico meio dos generaes te rem com elles 
cornmunhão de ideias, porque os rar os dias de 
manobras outomr<aes são de t odo o ponto insuf­
ficic ntcs para ob ter-~e esse r esul tado. Chegan­
do-se, porém, ás operações de corpo de exercito, 
convem, a não ser em pontos essenciaes que i m­
porta precisar, não i r -se, em minudencias, abaixo 
da brigada. 

Quando se ultrapassam as operações pura­
mente tacticas do corpo de exercito, t transpõem­
se as lindes do jogo da guer ra ord inario, para o 
qual OE' offi ciaes se reunem num mesmo local, e 
tem laga r a manobra de dupla acção na ca rta por 
correspondencia. (2) . Para concretisar a si t uação e 
imprimir ás decisões tomadas o placi to de um 
começo de execução é prec iso, nos trabalhos 
dessa .especie, em qui! se estudam as operações 
de um exer cito, que se redijam as ordens dos 
corpos de exerci to, bem como as dos serviços de 
retaguar da. E ' só como se podem averiguar o 
aprim orado da con cepção .e . a cl?reza da r edacção 
das ordens. Nem ha o m1n1mo mconveniente em 
que os officiaes, em trabalhos de tamanha exten­
são, opere m por correspondencia, sendo mesmo, 

(I) Con uem ler, a eole proposilo, OJ Guias de lnstruCfào ; o R . C. 
S., arú. 46-60; e principalmente os ThemaJ TaclicoJ do General 
Gr/epenlterl, I a. corta . · 

A pratica deua in.strucção, bem mal cuiclacla entre nós, encerra 
t nolacJei.S di.fficuldaclu , ainda quando se trata ele pre.scripçõe.s muito sim-

i fmplicando apcno.s ligeira.s oulcn.s verbae.s. 
p a, Como imlruclor do Uniuer.sidode do Paraná, \7crifiquei .sob retudo 
nol primeiros cxercldo.s, a lendenclo d a maior pOrte d os olum.nos a uma 
ctlrcmo prollxlcladc. Eram raros os Que guardavam de me.morla o.s 
npme3 propr/o.s da.s cousa.s. A /gun.s fic?IJ0 ?' no melo do recado ,· e 
Mur>e ca.sos em que o scnlldo era qua.s i mlettamenle incJe tUdo. 

No regimento, o mesmo /oclo . Entre os \7orios homen.s que, nas 
manobro.s, u llli.sel ne.ua mi.ssão, opcna.s um lransmlllia. com rigor e da~ 
reza, a.s orclcn.s vubae.s d e que era portador. 

(2} Aqui .te reclamam a /gumo.s ob3erUafões neceJJarias. 
A remodelafÕO do Exercito · fixou a Dloisào como unidade funda ­

mental da noua ordem d e batalha !ParogT<tl>ho unico do art. 13 
J 1 1497. 2 3 de Feuerelro de 1915 ). 
a . A ditJisào é, pois, entre nó.s, 0 .succcda nco Jo corpo de exercito 

rermanico ou / rance:. . E' a no,.,a umJoJe d~ 0 1>era fào , a no.ssa uni­
Jaáe. estralegica . E' o maior grupamento em Que toJos os e.lcmen/os 

Jlituinlc.J ficam reunidos lado a lado e o;Jeram Job o -oommanJo 
'/t~eeto de um general. A diuiJÕO tem. um Paf!el diJiinc/o na batalha ; 
Ju«mpcnha. como um pequeno cxerc rlo, mfuo,.s UPeciCJe3; c terá qua.sr 
u.mprc que m arcl•ar sósln~a. . . 

E~m caraclerisliCOJ sao e.sscncraes · nem Jl o.s l io,o.s, que mais con . 
IUlJamos, Jão Os J iul.sõcs curopéot 0 "!t!3ma co.beaoria laclica que cmlrc 
nÓ"J J erJe locar á brigada J e .,ln/antatla , co~,~ ... "':. remodclafão figura, 

0 
liJiJ[o de grande unidade, o gru~ de dturso. 'J • 

O grupO de JhJisõcs, necwartamen/e extrrnho ao /raccionamenlo 
Jo exercito J c componho, que conslllu imo.s n agnificamenlc de cinco 
dlr#sÓt.J de exe rci/o, só pôde ser interpretado c?mo um exercito secun­
Jorlo - de OCfào para /leia mru autonomo, e d e m omento imposto pela 
IXJIUI<a, pelo thealro da guerra, ou P•la e>lra leg1

1 do inimigo. 

I 
-~ 
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ao cont~a ri c , . .taj oso, que fiqu em dispersos, por­
que assrm se approximam da realidade. 

Para os generaes é do maximo interesse o se 
dar em a esses trabalhos, att entos os grandes re­
sultados a col her, pois não l hes resta outro meio 
fóra do período das manobras de estudar o em~ 
prego ~a un id?de qu_e commandam c preparar os 
s_ub?rd lllados. 1111 111 edra tos em sua verdadei ra pro­
fr ssao. Demars, esse estudo avisinha-se da reali­
dade, porque a r~1a i or pa rte das or dens que hou­
~erem de e..xpedrr na guer ra (tudo que respeita 
as marchas, ~os acanlonam 12ntos, aos postos avan­
çados ; quas1 tudo quanto se relaci one com o 
funccionamento dos serviços, com o rem unicia­
mento, com os p rel iminares do combate) serão as 
mesmas do exercido na carta. E ' co mo se exer­
ci tassem um commando real. 

Assim, ha toda vantagem em dei xar que, nas 
sessões, os officiaes de estado-maior e os com­
mandantes d:: corpos tornem decisões pessoaes, e 
mesmo em compellil-os, algumas vezes, sem a 
mais leve indicação, a decidi rem li vremente. Por­
que dahi nascerá, em alto g1ác, sua confiança 
nos subord inados, c e:-;sa confia nça em si propr io 
que para ell cs é a fonte da iniciat iva e para o 
commando a base de sua flexi bilidad~ . 

Quan to :i r edacção das ordens, os generaes 
deverão cuidadosamente evitar a indicação de 
qualquer minucin de execução, p;rra deixar a maior 
somma de trabalho a seus commandados e for­
çai os a resol verem o mais possível por si mes­
mo. A p ropria redacção das ordens, salvan~e a.s 
cor recções necessarias, deverão corn mettel-a rnte_r­
ramcnte ao seu estado-maior para que lhes se1a 
possível, graças à confiança adquir ida, desemba­
raçarem-se completamente dos cuidados da forma, 
certos de que esta corresponderá ás suas inten­
ções e ás necessidades da situ ação. . 

Assim, toda a sua actividade cerebral podera 
concentrar-se nas decisões que houverem d.: tomar. 

Afim de limi tar ao mínimo a duração das 
t ra nsmi ssões das ordens, é de gra nde importanci_a 
que os officiaes de estado-maior cheguem a redr-
gil-as rapidament e. . 

Por um trabalho assíduo nesse sent rdo, cada 
official dim inuirá o tempo ind ispensavel á tradu­
cção clara do pensamento do seu cl~efc, ou _ao 
aj uste das ordens or iundas do escalao supen or 
ás necessidades da t ropa a que per tence. 

Só os trabalhos collecti vos na carta, pelo 
comportarem o t:stutlo das operações de un ida­
des <assaz consideraveis, perrn i ttem o exame pra­
t ico do funcc ionamento de quasi todos os servi­
ços desconstitu idos na pa z, ?li que apenas se con­
stituem de um modo rudrmentar. O commando 
poderá desse modo p eparar ~m s_uas att.r ibuições 
os chefes dos ser viços de artll hana, de mtenden­
cia e de saúde, habituando-os de antemão a sub­
rn ettcrem-lhe, com plena iniciativa, p ropostas so­
bre o mov imento e o emprego dos elementos que 
lhes são affectos. 

T al systhema, sobre dei xar aos executantes a 
esco lha dos meios de execução, tem a vantagem 
de alliviar considera velmente os estados-maiore <. 
Mas ent ende-se bem que essas propostas não de­
vem t ransformar-se em ordeus senão depois da 
assignatura do chefe ou do official de C!:>tado­
maior incumbido de examinar se ellas respondem 
á situação, e que este póde, no caso contrario. 
det erminar a sua modificação conveniente. 

Só por trabalhos na carta executados mercê 
de uma operação de guerra, onde se estude mi-



230 A DEFEZA NACIONAL 

nuciosamente a funcção dos elementos combaten­
tes, é que se chegar~ o a preparar em seus mis· 
téres, por vezes di ffici llimos, os chefes dos ser­
viços que j ámais funccionam completamente nas 
manobr as annuaes : 

a) Trens de combate, isto é, secções de muni­
ções, equipagens de pontes; ambulancias e, even­
tualmente, hospitaes de campanha. 

b) Trens regimentaes, cuja reunião, prepara­
ção de marcha, conducta e defesa , tão difficeis 
e!TI numer osos casos, requerem officiaes de poli­
Cia com o p:-eparo especi ::t l que elles não tem na 
paz, nem podem adqu i rir nas manobras, onde os 
trens são de ordinario melh or. 

c). Con~boios e parques: Adextrar os officiaes 
de arttlh an a, os intendentes os officiaes de trem 
n~ conducta ~essas unidades' tão pesadas, ás quaes 
nao raro se tmpõe tantas fadigas. Estudar cu ;da­
dosamente a marcha, os acantonamentos a defeza 
as re ~ações com a r etaguarda, o remunlciamento: 
e habtluar os estados-maiores a não exigirem del/es 
esforços que, exaggerados os arruinariam prematu-
ramente. ' 

d) Serviço de saude : hospi talisaç<io no campo 
de batalha , ~vacuações, etc. (3). 

Por aqut se vê quão vasto é o campo de es­
t~do a que dá legar o jogo da guerra · quão va­
n ados os ~rabalhos que na ca rta surg~m para os 
estados-maiOres, para os officiaes de linha e para 
~~ chefes dos varies serviços, que o c.ommando 
ao Pt;epararia por nenhum outro processo. 

t d E bem ev tdentc que não se podem estudar 
0 

a( e~sas questões no jogo da guerra propria­
~~ ft7 eá dt to ; mas é tambem ev idente que elle per­

t tr dar a_os trabalhos na carta uma base con­
~~es aof~· prectsa, que . torn~uá mais faci l a tarefa 

1~taes e funcctonanos de varies serv iços, 
proporctonando aos generaes os meios de adex­
~rarem em suas _funcções, na medida do possível , 
c s seus subordmados, e de ju~gar~m na guerra, 

d
om segurança, os que elles nao vtram em açcão 
urante a paz. 

19 tenente Daltro Filho. 

6!3) ,!! nlre nós : "'Trem regimental". comprehendendo : o "trem de 
f~~ aled - ou . 0 bagag~?" d e que a lropa nece.s3Ua no combate : e o 
e.sla;;. e(Ptbalc.rona_mednloE - ou a bagagem ele que clla .só precl.sa em 

~ ao. u I CDf<ZO o .slaclo· M aior.) 

I lssd o parad o.s: corpo.s, :sendo a .sua composlcão quasi a mesma d o 
rem as uni ades allemã.s. ' 

Para as d·v·- "N. d b cl d 1 tsoe.s - o momento a mo llisacão e por occaslão 
Jo.s g ra? Cl dmanobras, a cliuis<i o com pre lu:. nJe o .s ~cguinles / ormocõa 
~~ se(l)'fJx3 de I a. linha. cuia orgam~acão e composição devem ser Pre~ 

~/.J i e ad as, de.v~ndo os •~us elementos ler exi&lencia elfedi~a : 
~do umna e munrçoe.s; I equrpagem de engenharia ; I companhia de 

sou e, com PUloal e material para o comboio adminlslrafiuo c material 
para :u:is ambulancia.s; I companhia d e adminislracão com peJsoal para 
O ' 0 '?baio administrativo, de quatro columnas de viÓer~ e uma de gado 
de et>rle . (Ar/. 15 , parag. lO R emodelacãu.) 

E para o exe rci/o de campanha - ds / ormofÕu de 2a. linha. com~ 
Pre.hendc.,Jo: I Parque d e artilharia; I parque de engenharia; I com~ 
ho10 auxiliar; 16 hospllaes de campanha (art. I 4, R emod.l. 

Nolemo.s de passagem, que os uehlculos. ainda agora pref eridos para o.s 
nosos lransporles milita res. são mail que impropr/os ao fim a que ,e d u tlnam. 

0 
De'}lon.s lrou~o fJiva_"}cnlc o Conlt!3lado, onde o 56o e creio que o 

58 nao puderam ultftsar, nas eslrada.s serlancia.s, o.s caminhões a.s 
galertu, as Proprias cosinha.s d e campanha frazida.s do Rio. ' 

A solução pratica do problema cle:ve, lalve: , con~ illlr em melhorar 
cu carroça.s co lon iaes, uanlo}osamenlc u~adcu pc/a indu.s lrla em todo o ' "1 do Brazil. 

H a Ires f)Jpos des.se3 vehlculo! : o m in imo, tirad o normalmente a 
2 animaes e lotando normalmente 600 k ilos ; o médio. a 4 animaes. 
lotando 1.000 k ilos; o o maxlmo. a 7 e 9 animaes. lotando 1.500 k tlos. 

Como lra nJporle:J mililaru seu emprego /oi sanccionado vcufamenle 
pela pratica. 

M m não é POJ$/Oe/ VtrJar este ponto, em nota, com o desenvolvi~ 
menta n ecessario. Rt!3ervando~o para um e3/udo u pecial, que virá em 
tem po, rcgiJfemoJ apenas que, na fracção, deue pre/crfr-sc o muar, dada 
a nece.J5idade frequente, nos &erlões, do• cargueiros. lmrrwbilt&ada a 
carroca pela natureza JoJ cam ln"os, o.s propr fos muara d a lraccão 
pódem .ser emp rega dos na cangalha, ser'\IÍco em que o co\Jallo não ' da 
bom resultado. ' 

ORAPHICOS DE MARCHA 
H 

O Graphico Lewal aqui traçado re prE.­
senta a marcha de uma divisão de infan­
taria compos ta de 12 batalhões, 4 esqua­
drões de cavalla ria, 12 baterias (os a lie­
mães exprimiriam syntheticamente 12.4. 12), 
uma companhia de saude e 4 colurTJnJS 
ligeiras de munição. 

Até a encruzilhada de A, ás 3,40, . 
c a v aliaria, com excepção cJ e 1/4 esq uadrãt ' 
na testa do grosso, es tá na vanguarda 
D'ahi em diante 3 esquadrões são lan­
çados para a frente com orde m de mante r 
uma distancia da vanguarda no maximo 
de 6 ki lometros. 

A testa da vangua rda passa por essa 
encruzilhada ás 4 horas ; faz os altos ho­
rarios (v) 4 km. ao sul daq uelle ponto , 
nas povoações B e C, na ponte do rio, á 
sahida sul da floresta ao s ul de C, e o 
grande a lto (9,50- 11 ,20) na cidade D. 

A testa do grosso passa em A ás 
5, 15 e fa z os seguin tes a ltos horarios (O): 
a 2900 m. ao sul de A, á entrada norte 
de B, a 600 m. ao norte da passagem de 
nivel em C, na floresta ao sul de C, e o 
grande alto nesta mesma flo resta 2900 m. 
ao sul da ponte. 

A artilharia elo g rosso (9 ba terias). 
enquadrada entre um regimento e uma 
brigada de infantaria, passa em A ás 5,34: 
faz os altos horarios (a) na cidade A , 
quando attinge o arroio ao norte de B. 
1300 m. ao sul da encruzi lhada de B, á 
sahida sul de C, e o grande a lto ao sul 
da ponte do rio, cerca de 700 111. ao sul 
dessa mesma ponte. 

A testa da bri gada de infantaria passa 
em A ás 6, 16; faz os a ltos hora rios (I): n 
1 km. ao sul de A, á entrada norte de 8 , 
700 111. ao norte de C, e o grande alto n 
1200 \1\ . ao norte da ponte do ri o. 

A testa d,1s c. I. m. passa por A ás 7 h. 
e faz os seguintes altos horarios (M) : 
4 km. ao su l da encru zilhada de A, nn 
povoação B f o grande alto na povoa-
ção C. . 

A cavall a -ia desembaraçada da rnfan­
taria, percorre ao passo 5 km. em 50 mi­
nutos de ma1.cha. Se fizer os seus a l to~ 
horarios de dez minutos, a sua d istanci, 
da colum na se tornará, ao fim de cad, 
hora de marcha , maior de 1 km. 1 

Assim, admitti ndo-se pa ra profundi 1 
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dade de 3 esquadrões 450 m. em numero 
redondo, aquell a dis tancia será no primeiro 
11to horario de 4550 m., no segundo de 
>550 m., no terceiro d e 6550 e, finalmente, 
10 quarto de 7550 m. Como não se póde 
diminuir aquella ve loc idade de marcha, fa­
zem-se osl a ltos hora rios cada vez maiores. 

O g ra phico nos mostra que, se esses 
al tos (C) fore m crescendo de 5 minutos, 
pnderá o commandante da cavall a ria cum­
n·rir a ordem recebida éÍS 3,40. As d istan­
;ias entre a cavallaria e a testa da van-

As c. I. m., t . ás 9 horas estão em 
B a 5300 m. da testa da artilharia do 
grosso,~ receberiam a ordem para avançar, 
exped ida da a rtilharia ás 9,02, ás 9,42, pro-
ximo á entrada norte de C. . 

Passariam pela :~brigada ~;de infantaria 
em g rande alto ás 10,12, pe la testa do 
grosso ás 10,47 e fariam alto ás 10,56 na 
floresta ao su l de C. 

A cavall a ria mandada em exploração 
a té a floresta ao s ul de E, partiu de D ás 
8,25. Env ia informações por um estafeta 

().1/1 / 0 ro$ . oJo Q05o 11 ojtJf/d $'11 to 2oJo~$v 
~ 9~ ~ 1/..( lo o.JQ4dm 10 ftll~tl~Jvi/J ttJ.to/ ol/d /ll_ • tOJo ~/Ui 
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Graph ico Lewal 

guarda serão, então: ás 4,50, 4550 m. ; 
ás 5,05, 4050 m.; ás 5,50-6, 5550 m.; ás 6,1 O, 
4750m.; ás 7, 15, 5350m. e ás 8,25 5550 m. 

Se ás 8,25 o commandan te da a rtilha­
ria recebesse ordem para fazer ava nçar a 
artilha ria do g rosso e as c. I. m. e expe­
disse as s uas ordens por um cavall eiro ás 
8 30 este a lcança ria a testa da artilharia 
á~ g horas a 1300 m. ao sul da passage m 
de nivel em C. A artilharia, q ue a essa 
hora parte do seu qua rto a lto horario, se 
desemba raça ria da co lu mna e atting iria a 
testa da va ng uarda ás 10,33, a qu al se 
encontra em g ra nde a lto na cidade D. 

que parte dessa ultima flo res ta ás 9,05 e 
por o utro qu e parte ás 9,25, os quaes a l­
cançam o estado ma io r da divisão ~s 10,05 
e ás 10,50, respecti va mente, proximo á 
entrada norte da cidade D. 

No caso de duas o u mais colu mnas 
ma rcha ndo na mesma d irecção por estra­
das differentes, poder-se-ia, no mesmo g ra­
ph ico, indicar cada um a dessas co lumnas 
por li nhas de d ifferentes côres. Est~ so lu­
ção, porém, ex ige que se representem na 
marge m do g ra phico duas o u ma is se ri es 
(tantas qt~a ntas as co lum nas) de itin era­
ri os e, a lém de poder fac ilmente p rod uzir 
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confusões e graves erros, nenhuma idéa 
daria dos caminhos de ligação entre aquel­
las columnas. Melhor solução, aconselhada 
pelo general Lewal, consiste no seguinte: 
Traça-se um grap hico que possa ser divi­
dido verticalmente em tantas partes quan­
tas forem as columnas cujo movimento se 
quer estudar. Onde terminarem os elemen­
tos de uma começam as indicações topo­
graphicas do itinerario da outra e assim 
por diante. 

Os caminhos e accidentes do terreno 
importantes ligando dois itinerarios conse­
cutivos são representados (não em escala) 
no espaço comprehendido entre duas co­
lu mnas proximas, escrev endo-se por cima 
de c~da uma dessa~ indicações topog ra­
graphlc~s a sua designação (caminho, es­
trada, no, etc.) e sua extensão. 

Para que os graphicos de marcha 
possam dar bons resultados necessario é 
que a tropa apresente uma bôa disciplina 
d~ ~archa, para a qual elles podem con­
tnbuJr de modo notavel. Assim, se uma 
colum_na deve marchar obedecendo a um 
graphico e _:;e observa que, após um certo 
p_ercurso, nao ha mais approximação suffi­
Clente entre .a. marcha realisada e a traçada, 
pód_e-se, venhcando as causas que isso pro­
duziram _e. seus responsaveis, eli minai-as, 
que~ cor~Igmdo os defeitos no trenamento 
e d1recç_ao da tropa, quer, 0 que é de 
gra~de 1mportancia, levando em conside­
r~çao, ao traçar o g raphico, a natureza dos 
dJfferen_tes_ trechos do itinerario. Este el e­
ment~ md1spensavel permitte qu e se evitem 
a fad1ga ~a tropa e os iugares improprios 
para es t~c10n amen to como, ainda, modificar 
a duraçao dos a ltos de accordo com os 
obsta_culos do_ terreno. Assim como pelos 
bo le tms de . t1ro pode~t os inspectores e 
chefes supenores bem Julgar da ins trucção 
do tiro na artilhari a podem, tambem, pela 
comparaçã? das ~a.rch as com os respecti­
vos g raph1cos, a jui za r da capac idade da 
tropa que commandam, quando esses do­
cumentos foram completados com relato­
ri os dos chefes s ubordin ados. 

O general Mora, antigo professor da 
Escue la Superi or de Guerra (Hespanha), 
assim s e exprimr no seu precioso li vro 
«Servicio de Estado Mayor · , cap. VII, no 
qual trata a fundo o ass umpto: «A feli z 
idéa do genera l Lewa l, ini ciador indiscutí­
vel dos g raphi cos de marcha, tem tido uma 
acceitação universa l, e d esde o anno de 
1876 começou a publicar em o j oumal des 

Sciences Militaires uma serie tle artigos 
descrevendo sua construcção e uso, po­
dendo dizer-se que n:'io ha exercito no 
qual se não tenham applicado para a or­
dem e execução de marchas. 

Divulgados os grap hicos, inventaram­
se apparelhos diversos que, nelles ideali­
sados e baseados, nos reso lvem por pro­
cessos mecanicos muitas das questões pelos 
primeiros, tambem, resolv idas; entre os 
muito engenhosos e uteis e pelo pequeno 
volume que apresentam e por s eu facil 
manejo podemos citar: A Regua graphica 
de marcha, do capitão de artilharia, com 
diploma de Estado Maior, j eannet; o Curvi­
graphico de marcha, do corone l A. Guine­
mant ; a Pranc:1eta de marcha, do coronel 
H. Madelor, e o Ciclograplw de marcha 
pequeno apparelho facil de construir e d e 
grande exactidão. Todos consistem na reu­
nião de varias esca las lineares ou circu­
lares, umas de distancias e outras de 
tempos, que se correspondem, de modo 
que fazendo-as coincid ir quando são mo­
veis, ou por sua collocação quando são 
fixas, se vê logo os kilome_tros que se 
podem marchar em um determmado tempo, 
ou vice-versa. 

As columnas têm tambem uma repre­
s entação graphica, com a s ua profundidade 
em escala proporcional á dos appare lhos 
e, ao fazel-as coincid ir em suas direcções 
com as escalas de tempo e distancias, se 
obtêm dados relativos á duração de escoa­
mento, sepa ração das fracções, momentos 
de passagem pelo ponto inicial, etc., etc.» 

Capitão Parga Rodrigues. 

Pela Engenharia 

E' por demais defficiente o R. I. S. G. 
na parte relativa á instrucção de infantaria 
dos sapadores-mineiros, a qua l precisa ser 
levada até ao combate da companhia. 

Os sapadores - tropas combatentes ­
age m no campo tactico; os po ntoneiros e 
os te legraphistas, constitu indo propriamente 
serviços, desempenham s uas funcções no 
campo estrategico. 

A extravagante e original orga nisação 
mix ta dos nossos bata lhões de engenharia 
em sapadores-mineiros, teleg raphi s tas e 
pon toneiros, exige que s e confira ás res­
pectivas companhias a maior hete rogenei­
dade na s ua compos ição e na s ua ins tru­
cção, compatível com o destino especia l 
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de cada umfd dellas. Por isso não é para 
extranh~r /Jue os telegraphistas e ponto­
neiros ftq t1em com a instrucção de infan-

• I 

taria ate a ordem unida, como prescreve 
o R. I. S. D., estendendo-se, porém, a dos 
sapadore~ até a ordem aberta. 

Os sapadores ou pioneiros, armados 
e instrui:oos como o soldado de infantaria, 
são freq uentemente empregados na gue rra 
como infantes, obedecendo então ás mes­
mas regras de marcha e de combate. 
Quando mesmo occupados na realisação 
dos serv iços technicos que lhes competem, 
devem estar prompto"S para ~cceitar combate. 

Por serem dotados de uma arma curta, 
ri'io perdem por isso nada de seu valor 
como combatentes, se cuidarmos de des­
e: nvo lver suas aptidões na marcha e no tiro. 

A substituição na engenharia do fuzil 
pelo mosquetão só teve em mira alliviar 

(a carga do sapador, de modo que pud esse 
elle depois de uma marcha longa, execu­
tar' pesados serviços de mov imento de 
terra, e nunca afastai-o de combate. 

Os sapadores de engenharia não são, 
como parece a muita gente, tropas espe­
ciaes destinadas tão sómente a trabalhos 
techn'icos, uma especie de operarias milita­
res, que só lançam mão do seu mosquetão 
pa ra defesa pessoal ... 

Os sapadores dos melhores exercitos 
são tropas combatentes : marcham, mano­
bram combatem e se dirigem ao assalto 
como' as tropas de infantaria. 

«Quando as companhias de engenha­
ria executam marchas de approximação para 
occuparem un~a posição ou rea li sa rem uma 
missão techmca, devem tomar formações 
tenues que se amoldem rigorosamente ao 

1 terreno, sob pena de se exporem ás vistas 
c aos fogos do inimigo. Se se acham empe­
nhadas numa acção que não exi.ia sua utili­
sação technica, _n ão de~em hesitar em com­
bater como a mfantan a e cotn ella. Para 
isso devem ter uma instrucção que vise o 
combate, semelhantemente á infantari a.» (Le 
Génie en Campagne- Capitaine Wínkler). 

"Os sapadores recebem a instrucção com 
0 fuzi l como a infantaria, e, como tal, podem 
ser empregados no c~m~ate (Wõ_rth, Mars la 
Tour)." (Guia de Tacttca,do exerctto a ll emão). 

, Nós devemos fazer de nossas unida­
des de engenharia tropas. res istentes, tre­
nadas na marcha, manobretras, conhecendo 

1 a fundo a tactica de infantaria.» (Le Oénie 
[ aux manreuvres d'automne du 20 ~ Corps 
~ d'a rmée en 1910 - Commandant Cambiei'). 

Na companhia de tão conspicuas au­
toridades, julgamos não se poderá de bôa 
fé dizer que seja uma innovação desarra­
zoada o que ahi fica. 

Depara-se-nos tambem uma grave 
lacuna no Regulamento de Exercicios para 
a Infantaria no capitulo- A infantaria e 
as outras armas. 

Desde o art. 478 até o ultimo não se 
lê a mais leve referenda ao auxilio impor­
tante que os sapadores devem prestar na 
guerra moderna á infantaria, só se pres­
crevendo regras para a ligação com a ar­
tilharia, de maneira que- as outras armas 
-a que se refere alli o Regulamento, são 
tão sómente a arti lharia ... 

A engenharia trabalha em ligação com 
a infanta ria e com a artilharia, ou póde 
operar isoladamente em proveito das cita­
das armas. 

Os trabalhos mais essenciaes e os mais 
importantes para a engenharia, são as or­
ganisações do campo de batalha ·e é ahi 
que se verifica a sua mais intima ligação 
com a infantaria. aSão esses trabalhos que, 
com a gloriosa missão de combater como 
a infantaria, mais vivamente interessam a 
nossos officiaes e a nossas tropas." (Ser­
vice des troupes du génie - Lieutenant co­
lonel Laguierce). 

«A cooperação da artilharia e da en­
aenharia no campo de batalha será mais 
~xcepciona l que a da infan taria. Ella só 
intervirá, por exemplo, na destruição de 
certos obs tacu los que estorvem sua mar­
cha na abertura e na reparação de estra­
das' e de caminhps de colu111na, particu lar­
mente atravez de bosques, etc. '" (Le Oéni e 
en Campagne- Winkler). 

A organisação dos pontos de apoio é 
feita pela engenharia em li gação com a 
infantaria, e cabe ao commandan te desta 
ctar as ordens para a bôa execução dos 
trabalhos e sua utili sação como prescreve 
o regulamento francez. 

Na preparação do ataque decisivo, as 
tropas de engenharia executam sós ou com 
a infan ta ria, os trabalhos que facilitem a 
tropa de ataque marchar na formação de­
terminada e segundo o itinerario escolhido. 

Na execução do ataque, os sapadores 
que nella tomam parte, devem ser di vidi­
dos em dous grupos. O primeiro grupo, 
de sapadores sem mochilas, co llocado na 
testa das columnas de ataque, tem por 
missão unica abrir caminho á infantaria, 
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tornando sua marcha tão rapida quanto 
possível. O segundo grupo, composto de 
s apadores equipados, marcha com o grosso 
das columnas de ataque, facilita o accesso 
das reservas, e, se fôr preciso, o da artil haria. 

Os da reserva geral acompanham esta 
na occupação da posição conquistada. 

Em caso de revez, cabe ainda aos 
sapadores, em ligação com a infa ntaria, 
concluírem a organisação das posições des­
tinadas a conter o inimigo e auxiliarem, 
se fôr preciso, a defesa das mesmas. 

Não é, portanto, cousa para se des­
prezar o concurso que os sapadores pres­
tam na guerra moderna ás outras armas, 
especialmente á infantaria. 

E bem avisados são os escriptores 
militares e os regulamentos francezes pre­
conisando-o de modo tão claro, mesmo por­
que é com a cooperação judiciosa de todas as 
armas e serviços que se chega á victoria. 

Capitão X. Moreira. 

Processos aperfeiçoadores da technica 
do ensino da pontaria 

A preparação do atirador apresenta duas par­
tes congenitamente complementares: a technica e 
a tacti ca. 

~asica, a primeira exige que se empregue o 
max1mo. carinho profi ssional no transcurso do 
seu ens1no, para que o homem, profundamente 
conhecedo~ das qualidades, propriedades e uso 
do seu fus11, possa com facilidade adaptai-os ao 
terreno . em que .se encontre operando, e assim, 
com ma!s promphdão e firmeza, se assenhorear 
dos ens• ~a.mentos referentes á segunda, que lhe 
forem mm1strados. 

.Cedo o at i rador technico adquire o senso 
tact1co. · 

. Percebendo elle, que este consiste no apro­
ve•ta.mento do terreno , de tal modo que lhe seja 
poss1vel causar o maior damno - correndo o 
menor risco, o grande conhecimento da sua arma 
e das. bases . ~o tiro cooperará sempre de uma 
mane1ra POSi tiva, para que se conduza t actica­
mente com mais acerto. 

• O successo da instrucção da tropa depende 
do gráo de preparação technica e da intelli gencia 
dos instructores.• (I~. T. 1. 29) 

Na escolha das posições de fogo predominam 
as razões do bom emprego dos fuzis. 

Se o soldado só as conhecer imperfeitamente, 
tambt:m só com imperfeição agirá por iniciativa 
propna, -:- b.uscando um ponto mais aquem ou 
alem, á d1re1ta ou e~querda, que lhe permitta um 
tiro mais segu ro. 

A ttendendo, ainda mais, que é maior a faci­
lidade de fiscalisação da conducta tactica do ati­
r ador do que a da t echnica. na balburdia do 
combate, comprehende-se que não estamos dando 
importancia exagerada ao lado technico da ins­
trucção do tiro. 

, 
Por i sso se nos afigura de al 1ta valia, tudc I 

quanto directa ou indirectamente cor1\corre para c 
aprimoramento do seu ensino. Este se ,resume n:: 
posições do atirador; nas operações d,e carr11g1 
apontar, disparar ; no emprego da alçél e cor: 
ções com pensadoras da influencia das ,-.:ircumsta 
cias atmosphericas. 

As duas primeiras operações o recruta apre 
de bem no manejo d 'arma; as outras 6Ó pode1 
ser serenamente apprehendidas na ins.~cçào es 
pecial do atirador. 

Só modernamente se tem cogitado da con•­
trucçào de um apparelho mestre-at irador, com a 
funcção de permittir a acção mais efficaz do ir .. 
t ructor, pela indicação dos defeitos e erros 1 
aprendiz, e tambem destinado ao aperfeiçoamen• 
dos atiradores de classe- e dos proprios instr, 
ctores, pela auto-inspecção que elle lhes de{ 
facultar . 

Já não existe apenas um typo desses ap; · 
relhos. 

Propomo-nos a apresentar um reccm·c1 .e! 
truido na Argent ina, que se destina ao uso 'l 
exercito da grande Republi ca. 

Com o apparecimento de taes instructor "" 
mecanicos, vão se tornando senão obsoletvs . o ' 
menos de emprego muito re5tricto, nos centt os 
militares progressistas, os processos m~:osos d o 
cavallete de pontaria e borboleta rect1f1cadora e 
o da meza de pontaria e ccontrôle•. 

Com semelhantes meios, só com grosseria 
ou grande consumo de tempo era possiv.el fisca­
lisar a pontaria sem a arma e~tar apo!ada, ou 
perscrutar os defeitos de p0ntana e acçao sobre 
o gatilho, com o atirador em outra posição que 
não assentado. 

A •Sub-Target» fo i o primeiro apparelho que 
conhecemos com esse fim. De uma simplicidade 
extraord inaria, é de montagem e manejo muito 
faceis, faculdades que lhe assegurar~m o tnum­
pho rapido e definitivo no nosso me10. 

Essa machina parece o que ha de realment e 
superior no genero. 

Ell a attende a tudo e ensina tudo que neces­
sita saber o atirador. Deixa-lhe franca liberdade 
de acçào sobre o fuzil, de que sente o peso real. 
Não o constrange a posições d~fferentes da~ con­
signadas no R. T. Informa o 111structor nao só 
sobre as faltas commettidas pelo aprendiz, mas 
tambem sobre algum defeito de visão de que 

· solf ra. 
M ostra materialmente a influencia da res­

piração sobre o tiro ; da acção bru:;ca sobre o 
gati lho; a osci llação da pontaria; os bons pontos 
conseguidos por acaso.:. F~culta o tren~mento 
do atirador quer de pe, de1tado ou de J?elho 
Permi tte o tiro com alça e leva em considera-
ção a força e direcção do vento. . . 

Póde··Se exercitar du rante o d1a ou á noth~ 
E, sobretudo, exige apenas uma galeria. ou corre­
dor de qualquer largura, com o comprunen to dl.' 
21 m.; e se não fôr possível, só com o de 11"',31. 
para que se façam exercícios a 200, 300 e 500 
jardas. 

De ori gem americana, o arparelho carece d 
uma adaptação para que se pratiquem e-xercício~ 
com o fuzil nosso usando de alça. Ella consist ' 
na nova graduaçã~ da chapa de suspensão- pe •. 
que garante a invariabilidade na correspondenct. 
da ponta da agulha com o centro do •alvo-redu 
zido•, quando com alça o fuzil aponta o cent n. 
do calvo-objectivo•. Operação si mples, as offici 
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nas de preci são do nosso Arsenal de Guerra, 
certamente podem real isal-a. . 

São surprehendentes os resultados fornecidos 
<> la uSub-Target», nos corpos da nossa infantaria. 

A trad ucção que va mos apresentar aos cama­
adas tem dois fins : 

1 o- Dar-I hes uma noticia circumstanciada do 
que é o «Registrador de pon taria lrusta• ; 2' -
com vistas especialmente aos que con hecem a 
cSub-Target• , offerecer-lhes opportunidade para, 
pelo exame, se convencerem da superioridade ab­
soluta da machina que usamos, sobr e a que a 
1 rgentina acaba de facultar o emprego no seu 
•.<er cito. 

A fonte onde colhemos semelhante informa­
Jo é da mais elevada autoridade official. Merece, 

·,ortanto, t oda a fé . 

,.., 
• . l 

f 

" Registrador de pontaria lrusta • 

1 - OBJECTO 

O «Registrador de pontaria l rusta• tem por 
facili tar, object ivando , a consecução de uma 

correcta posição da arma, 
Fig . I no acto de apontar, e mais 

- dirimir as difficuldades 
do ensino da po ntaria, 
r egidrando escru pu losa­
men tl· os defeitos dos 
ap ren .lizes. 

Permi t te o exerci cio 
da vista em pontarias 

10 contra alvos situados a 
todas as distancias do t iro 
efficaz do atirador isolado 
( cu r t:Js distancias), em 
combinação com a acção 
do dedo sobre o gatilh o. 

Destina-se além disso 
a manter o aclextram ento 
dos homens na pontaria, 
fóra dos exercícios de tiro 

Exterior do Registrador de instrucçào e combate. 

2 - DESCRIPÇÃO 

o apparelho está constituído pelas peças: 
a) reg ist rador (figs. 1 e '5); 
b) deposito articulado (fig. 2) ; 
c) ferrol ho com sua haste per cutora (fig. 3) ; 
d) cavallete de pontaria (fig . 6); 
e) cavallete de fe~ro ou madeira onde des­

cança todo o mecan1smo sobre os montantes 
M e N (fig . 4). 

3- MANEJO 

Tem dois modos de manej o : a) para ensinar 
a apontar; b) ~ara ensinar a apontar e accionar 
0 gatilho - r eg1st rando o empate. 

No primei ro caso se dispõe o apparelho da 
maneira seguinte: · 

J0 , r eti r a-se o fun do do deposito a um fuzil 
perfeito e a9apta-se-l he a peça b do numero 2 
(deposito articulado); 

2" , substitue-se-lhe o ferro lho pela peça c do 
numero 2 (ferrolho com_ haste) : 

3" i ntroduz-se o p1no da articulação da peça 
b do ~- 2 no escavado superior do montante M, 
fixando-o com o parafuso de pressão para isso 
dest inado; ao mesmo tempo se faz descançar o 
fuste sobre a forquilha D, movendo o braço em 
angulo F, para fix~ l-o á ~ltu ra 'conveniente pelo 
parafuso de pressao 25 (flg. 4); 

' 

4'', co lloc, êgistrador no montante 1\r 
(fig . 4), introdu zi , -> quanto possível e pren-
dendo-o com o pa1 .lf.JSO r especti vo. 

No segundo se prepara o apparelho do m es­
mo modo, só sendo fixado o r egistrador depois 
que, d isparada a haste, elle é lc:vado á fr ente 
contra esta - de modo que o centro do disco 
menor coincida com a ponta percutora e caia o 
n. :l; é fixado em altura por pa rafuso de pressão 
e recuado ou não sobre a corrediça, confor me o 
exer ci cio. 

4- ALVOS 

Os ai vos em pregados nos exe rctctos são os 
prescriptos para o tiro de instrucção. Para os 

primeiros exercícios de pontaria 
usar-se-á de um quadrado de ma­
deira de 30 x 30 em., p in tado de 
branco, com um gancho de secção 
r ect angular no cent ro, em que se 
collocará um disco circular pintado 
de preto. 

Fi g. 2 
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Este quadrado é preso por pa­
rafusos a um esteio, manti do por 
espias que, partindo de sua extre­
midade superior, se prendem . a 

D~posito articulado estacas fincadas no so lo, em diS­
posição triangular. 

Querendo empregar-se alvos especiaes, o que 
convem nas pequenas distancias (25, 50 m.), as 
dimensões das t res zonas correspondentes aos 
tres d i scos do reg istrador , podem-se calcular pela 

formu la D x d = z em que D é a distancia de 
I , -

tiro (25, 50 m.), d o diametr o do disco do re~•s­
trador (2, 3 ou 7 rum), L o comprimento do fUZil e 
z o diametro da zona do alvo. 

5 - EXERCICIOS 

O pr ogramma de exercícios é o seguinte: de 
I " exercício - Pontaria cont ra um espelho . 

3 em. de d iametro, a 25 metros de distancta. 
(En sinamento do que é pontaria) . . on-

20 exerci cio -Sem apontar, collocar hor:•z_ . 
talmente a alça, com aux il io do ni vel. Cond1çao · 
quatro vezes em cinco . . r a-

30 exerci cio - Apontar, maneJando os pa. 
fusos de approxin1ação do cavallete de pontan~S 
co nt ra um espelho de 3 em. de diamet ro, a 
metros de distancia. . a-

4 0 exercíci o - Apontar, manejando os pa~ 
fu sos de approximação do cavallete de pon

0
t
0
an a, 

a um espelho de 5 em. de diametro, a 1 111
• 

de distancia. Condição : tres 3 e do1s 2. 
5° exercido - Empunhar o delgãdo, collocar 

a mão esquerda, apoiar o couce no . concavo do 
h ombro e accionar o ga tilho pa ra o. hro no appa­
r elho (tiro de registrador). Nesse ttro o !uztl só 
se· apoia no apparelho pelo deposito art1cu_lado. 

6" exercício - T iro de regi st rador. Sene de 
10 disparos; distancia !CO m.; alvo-ca~eça com 
zonas ; espelho de 5 em. Cond ição : dOIS 3, qua-
tro 2, quatro I. . 

7" exercício - Tiro de registrador. Sen e de 
10 d isparos, a 150 m. ; cabeça com zonas; esp_elho 
de 10 em. Condição : quatro 3, quat ro 2, ~ots 1. 

8" exercício - Tiro de registrador. Sen e, 10, 
a 150 m. ; cabeça com zonas ; espel ho de 10 em. 
Condição : cinco 3, quat ro 2, um 1. 

9° exercício - T . de r. ; Serie, 10, a 250 m.; 
cabeça com zonas, espelho .de 10 em . C ondição ; 
doi s 3, seis 2, dois 1. 
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10° exerc1cto - T. de r. Serie, 10, a 250 m.; 
cabeça com zonas, espelho de 10 em. Condição: 
quatro 3, cinco 2, um I. 

11° exercí cio- T . de r. Seri e 10, a 350 m. ; 
cabeça com zonas i espelho de lO em. Condição: 
dois 3, seis 2, dois I. 

12° exercício - T. de r. Serie W, a 350 m.; 
cabeça com zonas i espel ho de 10 em. Condição: 
cinco 3, quatro 2, um I. 

6 - MANEIRA DE EFFECTUAR OS EXERCICIOS 

Para effectuar o primeiro, o instructor colloca 
um pequeno nível sobre a la_mina da al ~a e mo­
v endo alternativamente o fuztl, cala o ntvel. Em 
seguida coll ocando-se por traz do couce, com as 
pt::rnas ~bertas e a mão direita na cintura, to rna 
indistinctamente os parafusos de appr oxirnação 
entre 0 polegar e o índice da mão esquerda e 

fi g. 3 

!S 

t .. 

7 - CONCURSO E PRINCIPIOS OEI~AES DA INSTRUCÇÀO 

O uso do «Registrado r de pontaria• se fará, 
sem excepçào, a distancias r eaes, med idas rigoro­
samente, poi s a fallencia desta :ondiçào aHecta o 
r i gor do apparelho. 

Prohibe-se diminuir as dimen sões dos al vos 
para encurtar as distancias, poi s isto seria de effei­
tos contraproducentes; tambem reduzir as scries e 
as exigencias de cada exe rcíc io, afim de fac ilitar 
ao recruta a passagem de um ao immed iata mente 
seguinte. 

Da aptidão do pessoal instructor depende a 
efficacia do ensino. 

. Cada cvmpanhi a que empregar o Regi strador 
tera pelo menos um graduado de inteira confiança 
para cada apparelho, compl etamente conhecedor 
do seu manej o e das exigencias da instrucçào 

com elle, o qual será responsavel 
pela sua conservação . 

Nos primeiros exercícios conv em 
ter uma esq uadra completa em car' ­
apparelho ; nos de tiro de reg istrc,.­
dor , os homens são chamados Por­
turmas para os eHectuar, emquant0 ' 

c::: Ú' 
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os outros se dedi cam a outras espe-t 
cies de aprendizagem. 

Ferrolho com baste percu!ora 

effectua a pontaria. Feito isso, chama successi­
varnente a cada recruta, qu e se colloca por traz 
do fuzil e na mesma posição que o instructor, 
porém sem lh e toca r e diri ge a vista pelo enta­
lhe de mira, vertice da ma::;sa e alvo , durante o tem­
po necessario para dar-se con ta do que é pontaria . 

O instructor executa o segundo exercíci o 
collocando-se com as pernas abertas atraz do 
couce, e horizontali sando, com ambas as mãos 
sem apontar, a Iam i na da alça. Isto verifi c •do 
com o nível , elle fri sa a delicadeza do exe rcício 
aos recr utas, depois do que determina a cada 
aprend i z repetir a prova. · 

O terceiro exercício rea lisa- se, cada recru ta 
fazendo pontaria como o instructor no pri­
meiro.(*) 

A's vezes convirá funccionar e111 
os apparelhos durante toda uma ma­
nhã ou tarde, p orém sem prejuiz.o da 

s in strucção de combate ou do des­
canso do homens. 

. Sem. prejuízo póde permi tti r-se aos homens 
o dtvertt~nento de exercíc ios de tiro de r egi st ra 
dor; entao 'ada grupo tem um responsavel pelo 
apparelho em que vae exer citar-se. Quando un1 
homem effectuar todos os exercíci os, sati sfazendo 

Fig. 4 

O in!>tructor dispõe o apparelho pela ma­
neira b do- n. 3 para a r eali sação do quarto . 
Recúa o registrador _sob_re a cor red iça, qua l de­
pois de cada pontan a, e levada de encontro á 
ponta da haste percutora, para registrar a pon­
taria. 

Collocação do fuzil descansando no caval!ete de pontaria, preso ao 
montante pelo deposito articulado e demais partes do appa relho N a execução do quinto appli cam-se as pres­

cripções garantidoras de . uma bôa pontari a e 
acção branda so!Jre. o g;attlh o, sendo além disso 
respei tadas as lf! dtcaçoes r egulam~ntares sobre 
as posições do att rador, com as van an tes decor­
r entes do facto de achar-se apo iada a ar nia. 

Para effectuar os demais exercícios (tiro de 
regi strador) , o in structo r procede_ como no 4°, 
porém ao envez de recuar o regtstrador depois 
de apparecer o n. 3, fi xa-o nessa posição por 
meio da chave que prende os parafusos i vo lve a 
armar o percuto r e bai xa o braço em angulo, que 
constitue o segun do ap? io do fuzil. _Depois cada 
r ecruta faz sua serie de d tsparos, o reg1st1 ador mar­
ca o ponto obtido e o instructor nosexto-os pro­
príos r ecru tas nos outros- indi ca o erro co rnmettído. 

(*J A seguir l eia se: V.er ijicaçfío com o nível da florlzon· 
ta/idade da alça. 

ás _condições, poderá repeti!-os com ~xigen cias 
ma10res em relação á lu z e ctrcumstanctas atmos­
phericas. 

Os qu e, por defeitos de p~ntari a .c~mpro­
v_ados, não conseguem sa tisfaze._- as cond tçoes _do 
tiro de in!> trucção ou o cons1gam com senas 
difficuldades, d eve~• ser especialm ente exe rcita-
dos no apparelho. . 

. Cada companhia que empr~gar o Reg_1str, dor 
abnrá um li vro de reai st o de !tro de rcg1strador, 
em _tudo analogo ao"' livro de tiro e que será 
e::;cnpturado em dia. 

8 INSTRUCÇOES PARA A CONSERVAÇÃO 
DO AP PARELHO 

Dia ri ~f!Jente, depois do seu emprego, se lim­
pa e lubnftca o apparclho. 

Só deve ser desarm ado pelo arm eiro que se · 
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manalmentc o rev ista completamente e lhe azeita 
os discos co m oleo fino; mensalmente se desarma, 
se limpa e se aze itam os ei xos. 

Fig. 5 Fig. 6 

r I 

z 
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Registrador visto de cima Deposito articulado 

Concluído o exercício, retira·se o fu zil e co­
brem-se os montantes para evitar a oxydação. • 

O Registrador de ponta ria não possue a ex­
cetl encia da · Sub-Target» ; -é-lh e innegavelmente 
muito inferior. · 

Certas das multiplas condições impresci ndi­
veis a um apparelho com o seu fim não foram 
attcndidas absolutamente ou só o foram imper­
fei tamente. 

Não é possível realisa rem-se com elle, a não 
ser que se tenha un1 typo para cada posição do 
atirador, t odos os cxercicios . Concede ao atirador 
apoio de natureza imcompativel com a realidade 
prat i ca : j amais se enco ntrará ensejo de apoiar 
um fuzil pelo fundo do deposito. E sendo este 
obriga tori o em todos os exercici os, bem se póde 
admitti r um transv io na propria aprendizage m. 

O recruta nunca poderá exerci tar-se nas tres 
posições, com a arma sem estar apoiada, o appa­
relho fi scal i sa ndo-o c orientando o instructor no 
modo de conduzir-se para co r rigir as faltas do 
homem. 

A art iculação em j oelho do •deposito arti­
culado• não deixará plena liberdade á oscillação 
da pontaria - facto co nseguido de maneira abso­
luta na machina ameri cana. 

Não possue orgãos intell igentemente plane­
jados e rigorosamente graduados, permissores da 
correcção da acção do vento ou da luz e da 
tomada em conta do emprego da alça. 

Com ligações que têm consideraveis superfí­
cies de attrict o, não é capaz da accusação de 
mínimas variações. 

E, fina lmente, só é utili savel em uma linha 
de t i ro extensa, dada a necessidade de prat ica­
rem-se os excrcicios a di stancias r eaes . 

zo Tenente On ofre Oomes de Lima. 

ENGENHARIA MILITAR 
PROBLEMAS DIV ERSOS 

Ruídos, perturbações e avarias nos telephones. 

Tendo sido feito o estudo dos ruídos, passe­
mos ago ra ao das per turbações, que não são 
mais do que i rregularidades no funccionamento 
dos telephones, irregularidades ess~s devidas em 
maior par te aos agen tes atmosphen cos . Esse de­
feito não chega ain da a ser uma avaria, appare­
ccndo e desappa rccendo em determinadas epo­
cas, muitas vezes sem causa appa rente que o 
just i fi que. 

Essas perturbações podem ser devidas : 

~=== 

I~- A' electncidade atmospherica. Figuremos 
o caso de um fio conductor se achar dentro da 
esphe ra de acção de uma nuvem carregada de ele­
ctricidade. Dá-seno fi o o phenomeno da electr isa­
ção por influencia, ficando ell e carregado de ele­
ctri dade contraria á da nuvem. Se neste momento 
um vento rapido arr:•sta a nuvem para longe, a 
electricidade do fio, passando pelo apparelho, es­
coa-se para aterra, se a linha é simples; ou faz 
a volta pelo fio de r etorno, se ella é dupla. Ora, 
essa descarga repenti na produz perturbações no 
apparcl h o podendo até avariai-o. 

Os para- raios evitam muito este phenomeno, 
devendo-se até evitai-o pelo i solamento do appa­
relho. 

21~- A ' oxydação das emendas. Nas linhas te­
leph onicas de fio de fer ro é muito com mum en­
contrarem-se emendas oxydadas. 

Ora o oxydo de ferro oppõe grande resisten­
cia á p~ssagem da cor rente electrica. Convem en­
tão limpar a emenda ou renoval-a. 

A perturbação devida a esse facto desappa­
rece com a noite e com a chuva, _porque a agua,_ 
molhando o oxydo de ferro, penmtte a passagem 
da corrente elcct ri ca. . 

3"-Aos ventos. O vento faz com que uma linha 
mal ~stendida toque de instante a instante_ em 
corpos bons conductores,_ por onde se escoa a 
corrente electrica. Isso da lo~ar a que. a palavra 
seja de momento a momento mterr?~llpJda. 

Na Vill a todos natural mente Ja n_otaram o 
facto de um tcleiJhonc em perfeito funccJOname_nto 
< • ' • t t commumca-interromper de mstante a 1ns an e a . _ da 

Ça·o ··mped indo muitas vezes a trans•~ussao_ . 
• d 1· 1 a proxmu-palavra. Devido ao estado as 11~ 1as, . 

dade em que ell as estã<? entre s• •. o ~ento e u: 
dos obstaculos maiores a commun1caçao teleph 
nica na Villa Militar. 

4~- A chuva. A agua, molh ando os postes c 
os i soladores, torna-os ~ons conduct<~res d~ ~lif~= 
t · ·da de E' esse o mot1 vo porque sao maiS 
c~i~ as ~OnHllllllicações telephoni cas ~m m?mento 
de chuva. Quando esta passa, a 1111ha fie~ em 
melhor condição, porq ue a a~uad arrast~ ~ ~ ~~o~se 
por ventura tenha sido deposita o n?s l.sd 't a ~ 

5" _ Ao pó. Vimos j á que o po po. e orn . 
os i s~J adores conductores, mas a sua Influencia 
não se dá só ahi. 

Elle pódc se depo~it H n?s contactus dos car · 
vões do microphone unped111do seus p:quenos 
movimentos, sem os quaes o apparelho nao fun c­
ciona. Na maioria dos c_asos, b~stam pequenos 
choques na placa vibratona do •mcrophone, par a 
que 0 pó se desprenda, r ecobrando os carvões 
sua mobilidade. "' 

"' * 
Tratemos ag ra das avarias. 
Corno já dis;;c. este ~~sumpto é de . grande 

importancia para a VIII a M_J IIta_r, onde as 111stalla· 
ções telephonicas, de prov1sonas que eram, _pas­
saram a permanentes, sem q~•c soffressen~ ~lt11~1a­
mente po r moti vos econom1cos as mod1flcaçoes 
indispensave is. . . . . 

As causas anteriores de que Ja t ratamos, 1sto 
é os ruidos as perturbações, não chegam com­
pÍetamente a' nos impe~ir a t ransn~issã.o da pala­
vra, não assim as avan as por ma1s Simples que 
ellas sejam. 

Ao tratar dellas, seguiremos n livro do te­
nente do exercito hespanhol Bernot , que fo i quem 
melhor encontrá mos explanando o assumpto. 
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As avarias pódcm ter origem_ nas pilhas, 11:1 
campainha, nos receptores, !10 m1cruphone ~ n ts 
linhas.· O estudo vae ser fe1to na ordem c1tada, 
considerando uma estação de systema Ader. 

Nas pilhas. Quando se nota in terrupção na 
transmissão da palavra, a primei ra cousa que se 
deve observa r é a bateria. Liga-se um dos polos 
desta a um galvanumetro e do outro po lo deste 
se faz partir um condllctor, com cujo extremo 11 
se vá tocando as communicações a, b, c, de cada 
elemento com o seguin te, comtçando pelo lado 
do elemento unido ao galvanometro . Ao tocar em 
a, supponha-se que não houve nenhuma irregula­
ridade no desvio do galvanometro, ao passo que 
em b essa irregularidade se manifestou. E' claro 
que o elemento 2 está em máo estad?. Conver~1 
então examinai-o para ver se é preciSO substJ­
tuil-o em algumas de suas peças ou todo o el e­
mento. Proseguindo como ficou indicado, faz-se 
exame de t oda a bateria. 

De tempos em tempos é preci so verifi car o 
i so lamento das pilhas. Para i sso i sola-se um dos 
polos, ligando-se o outro á t erra, com a interca­
lação de um galvanometro. 

Se este mostra algum desvio, a pilha dá deri­
vações, que serão localisadas pelo processo que 
ficou descripto. 

E' necessario verificar ele t empos em tentpos 
a resistencia interior das pi lhas, e o melhor pro­
cesso para fazel-o é o chamado da opposição, 
que consiste em un i r dois elementos eguaes pelos 
polos negativos e depois medir a resistencia pelo 
methodo de subst ituição ou pela ponte de Wheat­
stone; A resistencia obtida, dividida por dois, 
dará a resistencia de cada elemento, o que per· 
mitti rá achar a res isteucia de cada bateria, qual­
quer que seja o numero de elementos consti tutivos. 

f Con linúa) 
to ten~nte José &entes Monteiro. 

A preparação das (stradas de ferro para a Guerra 
Tomamos a liberdade de chamar a attenção 

do Ministerio da Viação, da lnspectoria das 
Estradas de Ferro, das direcções de todas as 
emprezas ferro-viarias do Brazil e do Directorio 
da Liga da Defeza Nacional, para a seguinte 
carta de um engenheiro chileno ao chefe do 
Departamento de Transportes do E. M. do Chile. 

"Ao lê r seu in teressante art igo "As estradas 
de ferro e a guerra", publicado no Memorial do 
Exercito do Chile, fascículo 12, anno 12, só me 
posso feli citar de ter escripto o arti go sobre o 
''Papel das estradas de fer ro na guerra actual ", 
por i sso que vejo que todos os desejos para que 
não descuidemos em tempo de paz tudo o que 
fôr relativo ás possíveis mobili sações na guerra 
estão sendo perfei tarryente attendidos pelo E. M. 
Se para o que ainda ha a fazer, como o snr. 
bem indica, o E. M. julga que eu poderia 
prestar algum auxilio, acredite que me seria 
muito grato pôr-me á disposição del le e contri­
buir para uma obra a que todo o chileno deve 
trazer seu contingente. 

Agora, para melhor dizer, vou responder a 
algumas das observações que no seu estudo lhe 
mereceu meu art igo sobre os tra nsportes ferro­
v iarios. 

Refer indo-m e aos embarques e desembarques 
do exercito e material de guerra, na Europa , fiz 
sentir, como o snr. notou, que o exilo e a rapidez 
daquel/as manobras corresponderam ás previsões 
dos E. M., que tinham adquirido todo o necessa­
rio material de guerra para t ransformar no mo­
mento preciso em estações de embarque as de 
triagem, que mantém o serviço ordinario de ex­
ploração. 

E' facil comprehender que sempre que uma 
linha ferrea dispõe de um feixe de linhas conve­
nientemente preparado para o serviço geral de 
exploração, esse feixe serv irá efficazmente de em­
barcadouro se houver plataformas portateis, guin­
dastes, etc., que permitiam fazer as operações de 
embarque e desembarque em qualquer das linhas 
do feixe, onde se colloque uma composição de 
wagões vazios ou de carros. Essas pl ataformas 
portateis, esses guindastes, etc. , é que tinharn 
sido adquiri dos pelos E. M. da França e da 
Allemanha como material de guerra, uma vez que 
não correspondiam aos ser viços de exp loração, e 
foram esses elementos os que asseguraram a ra­
pidez das manobras dos trens mil itares. 

São esses elementos os que em absoluto 
faltam, no meu modo de vêr, entre .nós, e d'ahi 
a duvida de que num dado momento se pos­
sam fazer as operações de embarque e desem­
barque da tropa e seus elementos com a rapi­
dez que é necessaria á mobilisação moderna. 

Por outro lado, a nossa l inha ferrea, não tem 
propriamente falando nenhuma estação de tria­
gem; só se as incluíram nos proj~ctos das esta­
ções modernas, quer dize r, na que se constróe 
em San Antonio, em Valparaiso, pa ra acabar as 
obras do porto, e na que se estuda no Arenat 
para os serviços de Talcahuano. Não con heço ne­
nhum outro projecto de estações de triagem alem 
dessas que ficarão co ncluídas provavelmente den­
t ro de um a dous annos. Fóra disso o E. M. 
para fazer embarques e desembarques violentos 
" não encontrar á outros elementos alem das li­
nhas de serv iço dos pateos das estações", ern 
geral deficientes, mas que serão os unicos que 
terá de contemplar para vêr como poderão ser 
utilizados em um caso dado, e por conseguinte 
deduzir a forma e dimensõ es adequadas das 
plataformas moveis e as condições do material 
de guindastes rotativos que d evem ser o auxiliar 
indispensavel para uma bôa mobilisação. Este é 
o trabalho continuo que devem ter as commis­
sões permanentes que fazem os estudos dos 
transpor tes, e dada a natureza dellas, foi que 
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pedi que se estabeleça, como sa faz na Europa, 
um accôrdo entre os elementos do E. M. e da 
exploração das linhas ferreas, para chegar as­
sim a um resultado pratico e immediato. E por 
isso me felicito de vêr que o nosso E. M. já tem 
esse pessoal de estudo de t ransportes e por con­
seguinte que não falta mais que o estudo do 
conjuncto, por assim dizer, para se chegar a fixar 
os elementos que convém adquirir para que em 
caso de mobilisação se possam transformar im­
mediatamente em linhas de embarque, os pateos 
de carga e descarga de nossas estações, j á que 
não possuímos as estações de triagem, que pela 
propria natureza do seu feixe de vias são as mais 
adequadas para essas t ransformações. 

Estou de pleno accôrdo co m o snr. quando 
manifesta qne não podemos tomar para baze do 
estudo dos transportes em nossas vias ferreas os 
dados obtidos nas estradas européas. Em pri­
meiro Jogar, nenhuma das nossas linhas fer reas, 

- em por kilometro, a proporção de wagões e lo-
comotivas das estradas européas, e por consequen­
cia ha deficiencia de material rodante e de t racção. 

Em segundo Jogar, dadas as condições de nossa 
exploração e systhema de signaes, não podemos 
prati camente escalonar os trens co m menos de 
dez minutos sem os expôr a colisões. Entretanto 
em qualquer linha européa se podem formar series 
escalonando os trens de cinco em cinco minutos, 
,em o ri sco de abalroamentos. ( I) Desta fórma pó­
de-se fazer partir 12 t rens por hora. Em 4 horas e 
meia se fazem ci rcu lar 50 trens, reclamados para o 
transporte da tropa de uma divisão e sem grande 
perturbação póde-se em casos forçados suspen 
der o serviço no sen tido da marcha durante qua­
tro horas e meia a cinco horas. O que acabamos 
de r eferir não póde ser attingido ent re nós, pois, 
isso só é permittido empregando o "Hlock-Sys­
thema" que não existe no Chil e em nenhuma l inha 

ferrea. (2) 
0 snr . tem razão considerando insufficiente o 

numero de 50 trens por Div isão de Exerci to, se 
se toma essa unidade com todos os seus elemen­
tos, tal como foi o caso para os 6.000 trens que 
na mobili sação franceza do nor te tra nsportaram 
68 di visões durante a phase intensa da offensiva 
allernã. Eu só suppuz os trens compostos de car­
ros, i sto é para o transporte de tropas e não do 
resto dos seus elementos. 

o seu calcu lo é melhor e mais estrategico, 
pois corresponde á realidade desde que seria um 
erro mobilisar a tropa sem o resto de seus ele­
mentos. Sua rec tificação é portanto inteiramente 

(I) Na concenlrofão fjara O$ manobras Ja nona 3a. D ivisão em 
1916 partiram da eslafão Central cincu Itens mil/lates com inletoallo 
J.. 10 minutos e oe/ocldade de 30 kilomdros por hora. ([}\[. da 'R..) 

(2) Das estradas Je [etto do Braz// quo podem ser empregadas 
PIIID tranJporlu de concenlracão, só a Central enlre Rio e Bel em ( 8/ok 
AJe/1 c de Be/em á Batta '(8/ock S11sl.} possue esse JI/Jihemo de slg· 
tf'U· (:71(. da 'R,.') 

justa. Por outro lado concordo tambem com o 
snr. quando adverte o pessoal do E. M. que 
todos esses numeros devem ser t omados com 
muita reser va, pois é evidente que não devem os 
contar que se r ea li ze nas nossas tinhas o que 
se consegue nas europeas. E as razões que para 
i sso ha são evidentes. 

E' facil estimar o rendimento das linhas fran­
cezas na guerra actual , pois como o sn r. demons­
trou com o computo dos vagões disponíveis, não 
só não faltava material como havia excedente. 
Esse facto e a existencia do Block System per­
mittio que se form assem trens para partir de 5 
em 5 minutos ou sej am 12 t rens por hora. A vista 
disso as series de 20 trens no mesmo sentido não 
podiam constituir uma anomalia, e ainda mais se 
se attender que durante a mobilisação violenta 
todo o trafego commercial ficou paralysado. A 
realisação do movimento de tantos t rens, um após 
outros, espaçados por intervallos tão curtos de 
tempo, é a característica das mobi lisações ferro­
viarias da guerra actual, e isso se conseguia de­
vido á perfeita harmon ia entre o pessoal militar 
e o pessoal civil das linhas ferreas. 

Sem essa harmonia, embora com todos os 
elementos á mão, os chefes são unanimes e~ 
declarar que não teria sido possível consegUir 
a regularidade completa das marchas de trens 
em series, até attingir aquelle rendimento de 
20 trens escalonados de cinco minutos. 

Mas o rendimento das linhas allemães foi maior 
por ser mais cerrado o systema de signaes. A~ dis­
tancias do Block em geral são menores nas linhas 
principaes allemães que nas francezas, c portanto 
na Allemanha o escalonamento dos trens póde ser 

inferior a cinco minutos. 
E' preciso não esquecer que devido ao Block 

System o escalonamento dos t rens é asssegurado 
po r espaço c não por tempo. 

Foram os inglezes quem o empregaram em 
primeiro logar nas suas linhas met ropoli tanas de 
Londres. Os allernães em seguida introduzi ram-no 
no M etropo l itano de Berlim, e de fórma tão cer 
rada, que os trens se succedem no mesmo sentido 
de minuto em minuto at ti ngindo velocidades de 
marcha de 40 a 5 J kms. por hora sem perigo de 
aba! roamentos. 

Mas se o que fica demonstra que na Alie ma­
nha e na França ha elementos bastantes par a 
fazer esse ser viço, põe por sua vez em r vtC VO 
as deficiencias das nossas vias e que por ... onse­
guinte devemos ser cautelosos com as cifras das 
estatísticas europeas quando se trata de appli­
cal-as ás n0ssas estradas . 

Mas, se na Europa for Jm precisos 88 trens 
para transpor tar uma divisão, com todos os seus 
elementos, não esqueçamos que em nossas estra-
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das do Esta do se preci sará do dobro . E vou 
demonstrai-o. O numero de trens nes tes CõJSns 
depende de dous elementos : a) potencial das lo­
comotivas; b) r esistencia das li nhas. Ambos esses 
elementos são mai s favoraveis nas linhas euro­
péas que nas nossas. · 

Na França e na Al lemanha existem commu­
mente para o serviço dos expressos as locomoti­
vas de 900 a 1.000 e 1.200 H P ; as mai s pode­
rosas das linhas do Estado do Chile são de 800 
a 850 H. P. As decl ividades maximas correntes 
no continente eur ope4 não excedem de 0,8 °/0 , as 
decl ividades correntes em nossa rêde ferro-viar ia 
são de I a 1,5 •{ • . Logo as resistencias dos trens 
são sensivelmente maiores. Assim uma locomot i va 
de 900 H. P. na Europa, arrasta cor rentemente, 
sendo p = 3 ,5 kilos por tonelada, e v = 30 kms. 
por hora 

270 x H. P. 
Q = v (p+iJ 

270 X900 

30 (3,5+8) 

de pezo bruto do t rem. 

704 toneladas 

As de H. P. = 1200, arrastarão 939 to neladas. 
Assim se conce be que na Europa se compo­

nham trens com 30 e 40 wagões arrastados por 
uma só locomotiva. 

Como em nossas linhas temos como r esisten­
cias globaes do materia l 3 ki l os por tone l a d~, 

como global do trem, 4, 3 por tonelada com 
marcha at é 40 krn . por hora, e as ctecliv ielaues 
são ele I a 1,5 •{., temos que nossas locomoti vas 
mais poderosas arrastarão trens de 

850 X 270 
Q = 30 x 19,

3 
= 396 toneladas. 

Descontando os pezos das locomotivas e seus 
tenders, vê-se que prati ca mente ficam disponíveis 
360 toneladas, mais ou menos, para pezo da 
composição dos wagões com sua carga ; e se to­
mamos para peso médio el o wagão 20 toneladas 
tere mos trens no malj: imo de 20 wagões. ' 

Já vê o snr. com que reservas devemos con­
fiar ·nos dados europêos tratando do estudo de 
nossos transportes ferro-viarios e como -, nao se 
compl icarão entre nós essas operações se · , pr eci-
samos de um numero duplo de trens do que se 
emprega na Europa. 

Em relação á al imentação da tropa, 0 snr. 
fez vêr que é insuffi ciente o calculo de 10 trens 
diarios de 400 t oneladas cada um e eu não duvido. 
Ao estabelece r esse numero expuz simplesmente 
o que tinha sido t ranspo r tado por v ia· ferrea, afim 
de chamar a attenç&o para o fac to de que não 
basta contar com os trens de transporte de tro­
pas, se não que é tambem preciso dispôr de ele­
mentos bastantes para o transporte das provisões 
que são consideraveis. Dez trens de 4.000 t onela­
das sao de tracção dupla como fi cou demonstr ado 

e por conseguinte exigem a mobili sãção do mate­
rial correspondente a 20 trens ordin ar ios. Apezar 
disso, todos sabem que a maior ia dos artigos de 
alimentação foram transportados pe las estradas 
de rodagem em autos e caminh ões, para compen· 
sa r justamente as defi ciencias das l inhas ferreas, 
pois por maior que seja o mat erial de reserva, 
sempre ha que destinar 50 •/o aos serv iços geraes 
do resto do paiz. M esmo assim em todos os 
pai zes bell igerantes manifestou-se uma forte crise 
de transportes. 

Só me posso fel i ci tar ao saber que o E. M. 
t em presentemente um pessoal idoneo que estuda 
a rnobili sação ferro-viar ia. Não sabia disso. Vejo 
com prazer que já se r eal i zou esse desejo : f alta 
sómente que os homens do governo adopt em 
as providencias reclamadas para que esse pes­
soal estej a em contacto com o d as est radas de 
ferro do Estado e examinem juntos os p r oble­
mas de m obilisação, para não haver surprezas 
nem duvidas sobre as m edidas que se terão de 
tomar num caso dado. E' preci so crear as com­
missões permanentes, compostas de elem entos do 
E. M. e ela exploração fc i'ro-v iar ia par a v isi tar as 
estações, vêr suas co ndições de se rviço , os pateos, 
etc., e preparar em tempo de paz as medidas ca 
racter ist icas das mobi li sações em tempo de guer ra. 

Se j á se fez o prin cipal que er a preparar o 
pessoal militar, não duvido que vejamos realisacto 
o complemento correspondente aos estudos de 
conjuncto, de harmonia com o conti ngente civil 
das estradas de ferro do Estado. 

Dosto que os ministr·os do Vioçiio e do ü uerrn se 
ponhnm de nccordo pnrn que vejomos completndo o 
quodro que se desejn. 

A preparação elo mate rial e das estações para 
attender uma mobi l i zação v iolen ta são cousas que 
entre nós se i mpõem com urgencia. Para não abu­
sar não quero entrar em detalh es, mas bastará 
um simples calcu lo para ver mos que r azão me 
assiste quando affirmo que presentemente não 
supportamos a mobi l i zação de 50.000 homen s sem 
grandes per turbações. 

A fal ta de material é no toria, e se eu informo 
que os francezes d ispuzeram de 280.000 wagões 
desde o principi o da guerra, não é para dizer que 
com elles se com pu zera m todos os trens 111 i I i tares 
que a mobi li zação r eclamou, mas para pôr em re­
levo de uma forma que não admitta r efutação 
que na Europa, quando o Est ado-Maior pedio 
material para qualquer t ra nsp1rt e, nunca se res­
po~deu não lza, mas que o hav ia de sobra. Agora 
vejamos o nosso caso . Se os delegados do nosso 
Estado-Maior se apresentarem ao chefe dos servi­
ços de Estrada de Ferro, ped indo o material ne­
cessa rio para enviar a Valparai so 50.000 homens 
dentro de 8 horas, estou certo que a resposta 
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será : não se pôde porque não ha mater ial suffi­
: i ente. Foi i sso o que quiz pôr em relevo mos­
tra ndo o numero de wagões de que se dispunha 
nas linhas francezas. E se do numero de wagões 
passar mos ao de locomoti vas, provavelmente ve­
rem o:> que a questão é mais difficil de resolver . 
Necessito-se froncomente de um grnnde excedente de 
materlol paro attender serviços violentos, umo vez 
que se tem de envior, como dissemos, 10 o 12 trens 
por hora no mesmo sentido, sem esperor o volto 
dos carros e wagões, c'om ns quoes só se deve con· 
tar depois de terem circulodo ns series remissoro~. 

Assim, se se queria enviar urna divisão de exer­
ci co, t odo o material para seu embarque estava 
prompto na Europa, sem ser preciso pensar na 
volta, senão para o dia seguinte, e isso se con­
seg uia mediante um grande excedente entre o que 
estava em serviço e o de que se dispunha. 

l 
Mas nós não possuímos nem a deci ma parte 

desses excedentes, uma vez que em todas as nos­
- sas linhas não dispomos de 28.000 wagões. Por 

i sso sustento que num momento dado se respon-
derá : não /ta material. 

Ha outra circumstancia t ão afflicti va como a 
anteri or e que acredi to que, mesmo havendo mate­
rial impossibilita as nossas linhas ferreas de exe­
cutarem uma mobil isação intensa e que deve ser 
estudada de prefl! rencia pelas commissões perma­
nentes a que fi z referenda: é a falta de agua. 
Uma das nossas locomotivas l:O ill vapor humido 
consome pelo menos 10 kg. por cava llo-hora ; por 
conseguinte a de 850 H. P. co:nome 8.500 kg. por 
hora ; se a marcha dos t rens e:;r ser ie é r egu­
lada como manda o regulamento pela velocidade 
de 30 l<m s. por hora e escalonamento de 10 minu­
tos para os trens, são necessarios em cada 30 km. 
cai xas d'agua com 51 m3 de agua para abastecer 
as composições, e essas caixas d'agüa não exis­
tem ; a l inha se congestionará forçosamente por 
falta de agua. 

como se comprehenderá facilmente, a solução 
não está em pedir que para fins mili tares se cons­
truam permanentemente nas estações caixas d'agua 
enormes, que ficariam sem util isação constante, e 
te perderiam deterioradas pelas intemperies. Não, 
a solução está r~ o estudo de umo gronde quan­
tidade de pulsometr·os ou bombos, etc., todos por­
loteis, que num dodo momento scjom conduzidos nos 
pontos em que os tr·ens dos series se tem de oli· 
mentor de ogun. 

Agora, que potencia e rendimento devem ter 
essas bombas, etc. , nada disso está estudado e 
este capi tulo, estou certo, será o t ropeço mais 
temível á marcha dos trens em ser ies. Já vê o 
$nr., se devemos ou não desconfia r dos nossos 
elementos. Foi por isso que dei o gr ito de alarma 
t me sinto feliz de vel-o secundado pelos futuros 
defensores da minha patria. 

Não querõãbusar mais da soa attenção e 
concluirei fazendo saber que o estudo das rêdes 
ferro ·viar ias futuras deve fazer-se com cal ma e 
medi tação. Eu lancei um projecto de estradas 
justamente para chamar a attenção para esse 
f.lc to. O E. M . póde agora dom inai -o, tem ma­
gnífi cos elementos com seus maanificos estudos 
da carta, e sua collecção de pran~hetas ; mas não 
o deve estudar com exclusivismo e sim conjuncta­
mente com o elemento civil, j á que essas estradas 
têm de vi ver depois e custear-se com a explora­
ção, de outro modo a rêde ferro-viaria passaria a 
ser um gravame annual para os orçamentos da 
Nação, tanto maior quanto menos commerciaes 
forem as linhas que se construirem com caracter 
estrategico. 

Eu ver ia com prazer que os homens do go­
verno e da administração actual imitassem a este 
respeito o que se fez em 1888, quando se c"reou a 
Direcção Geral de Obras Publicas. Naquella epo­
ca como mui tos dos snrs. se recordarão, se ini­
ci~u · a rêde ferro-viaria chilena ; pois bem, essa 
iniciativa não se deve exclusi vamente aos enge­
nheiros da Direcção; o Estado-Maior representou 
nella um papel importante, e como esse f~cto 
está esquecido, vo u recordal-o com prazer ped111do 
que se im i te agora. 

Sendo ministro de Obras Publi cas, um ho· 
mem de cr i terio muito são, como era o meu 
amigo Vicente Dávill a Larrain, successor de Pe­
dro M ont, foi elle o iniciador dos grandes tra_ba_· 
lhos ferro-viarios. Corno era natural , muitas d•ff• ­
culdadcs se apresentavam, hav ia solici tações de 
di versas povoações, e os deputados se esfo rçava •~ 
para que os t raçados fossem os mais favorave•s 
aos seus circulas elei toraes. O. Vicente D::ivilla 
Larrain, emancipando-se de todas as influencias 
polit icas, nomeou de accõrdo com Baltnaceda uma 
commi ssão per manente para estudar todo~ ~s 
traçados que se apresentavam; e essa corumrss_a? 
foi composta tanto de elementos civis como m•ll­
tares que representava m as questões estrategicas. 
A commissão era composta de seis membros, t_res 
do E. M. e t res engenheiros, achándo-se a D •re­
cção de Obras Publicas apenas representada por 
mim, porque como era iogico deviam-se indepen· 
disar as opin iões, incluindo como engenheiros os 
snrs. José S. Lyon e H enr ique Budge que não 
pertenciam á Direcção. Foi nas conversas, porq ue 
não havia discussões, que tivemos nessa co mmis­
são, que conheci de perto a O. Ar istides Mart inez 
e outros dist inctos chefes do nosso Exerci t o. Foi 
essa commissão que formulou o programma das 
estradas que se executavam e fixou a bitola, me­
nos a de Constitucion, que o ministro por mot i­
vos de economia e para harmonizar os orçamen­
tos com as autori zações legaes, mandou executar 
com a bi tola de 1 metro. 



242 A '"1EFEZA NACIONAL 

... _ J ' "'". 
E is o que eu desejaria que fosse de novo 

r estabelecido para que, ao se estudar a constru­
cção das v ias-ferreas que os particulares solici­
tam ou que se suppõe de ut lidade geral, sejam 
contemplados de conformidade com um plano e 
tendo presente que todos esses elementos devem 
cont r ibuir par a a defeza nacional. 

Porque se poz de parte o que já se fez com 
tanto exito? Porque por assim dizer se annullou 
a influencia que o E. M. deve ter nos casos de 
estado das vias de transporte que d irecta ou in­
direct amente podem servi r como estrategicas? E' 
por isso que não entro a r efutar nem a fazer 
obser vações referentes a ta l ou qual traçado, mas 
a apresentar um plano de rMe com o objectivo de 
novamente fazer resaltar que nesses estudos o fs­
todo-Maior deve ser ouvido, como ero ouvido pelo 
commissiio per manente que ser viu de consultoro no 
Minis :erio de Obros Publicas no tempo de O. Vicente 
Onvilln I.JUrrnin. 

D. V. Santa Maria. 
Do Memorial de/ Ejércilo de Chile. Ann o X II. 

1° Semestle- Tomo I de Fevereiro de 1917. 

lnstrucção na arma de Engenharia 
Manual de explos ivos (M. E.) 

23 - Nilroglycerina - T .1 mbem chamada trini­
tr ina, tri azot ina, g lonoina, oleo fu lmin ante e pyro­
glycer ina, foi descobrrta em 1847 pelo chim ico 
italiano Arcanio Sobr .· ro . Resulta da acção dos 
acidos azotico ou nítrico e do acido sulfuri co 
sobre a Glycerina (C6 HS U6), que é uma substan­
cia neutra, descoberta em 1779 por Scheele e 
obtida como producto secundaria na fabr i cação 
dos sabões e da stearina. O acido n i ~ rico, que é 
a alma dos explosivos desempenha o papel de 
agente principal , e o sulfurico o de aux iliar, para 
du rante a reação chimica absorver a agua que 
se produz, mantendo o aci do nítrico com a pureza 
e a concentração necessarias. 

24- Acido azoti co ou nítri co (H Az 03) -
vulgarmente chamado agua forte, é um liquido 
incolor, quando puro, e amarello no ca <o contra­
r i o , de consistencia oleaginosa, muito azedo, caus­
t ico e corros1vo. Decompõe-se pelo ca lor e pela luz. 

25 - Acido sulfurico (H2 S 04), gera lmente co­
nhecido por vitriolo. E' um li quiclo in color, sem 
ch ei r o, de sabor muito azedo, de consistencia 
xaroposa e muito caustico, ~endo muito ener gico. 

26- Preparação da nitroglycerina- Praticam-se 
as seguint es operações : 

a) Mistura dos acidos- (producção da mis-
tura sulfo-nitrica). 

bi Nitrificação. 
c) Separação. 
d) L a vagem. 
e) Filtração. 
f) Tratamento dos resíduos. 
27 - Propriedades da nitroglycer ina - E' um 

liquido oleoso, sem . cheiro e q_uasi inco l ~ r, de 
sa bor caustico. é tox1co e corros1vo, necess1tando 
no seu manejo de luvas de caoutclwuc. Seu ma­
nuseamento produ z fortes dor es de cabeça e vo-

mitos, que se curam pelo cafê for te ou pelo an ty­
pir ina. E ' quasi insoluvel n'agua e é soluvel no 
al cool , ether, ch lo roform io, t olueno, etc. Gela na 
temperatura de+ 8?, detona pelo ch oque de ferro 
sobre ferro, ferro sobre pedra, pela acção do 
fulmi nato de mercuri o e pela acçãn da luz, Em 
contacto com a cham ma queima sem expl di r. 
Em v i sta da sua excessi va sensibilidade ao cho­
que, não se a emprega pura como explosi vo , r e­
g istrando a hi storia desta substanc a, muitos acci­
dentes e catastrophes, cabendo a Nobel a g loria 
de tel-a torn ado doei I e segu ra. 

28- Propriedades da dynami tc - E ' de cô r 
avermelhada, como a Nobel on quasi preta co mo 
a Stygia - variando a côr com o absorvente em­
pregado. E' molle, e ma 1s ou menos untuosa, con ­
forme a quantidade do li quide e possúe as m es­
mas propriedades venenosa . da ni trogl yc!lrina. A s 
que são muito carregadas desta substancia, se 
d i zem graxas (dynamite 0). A clyn:llnite tem est a­
bil idade muito ma ior que a ni trogl ycerina, estando 
menos sujei ta ás decomposições expontaneas. Par a 
con hecer-SI! bem a estabilidade da clyn:unite, d e­
ve-se semestralmente verificai-a, co m o papel azul 
de turncsol hurnido. Si este cnvermclhecer, reve la 
acidez e a dynamite corre perigo, deve ndo se r 
l ogo empregada ou destruída. Ao contac to duma 
chamm a ou d'um corpo em ignição, arde se 111 
fazer explosão quando em pequenas quantidades 
detona11do quan do for em quantidade grande. Póct~ 
permanecer algamas horas debaixo d 'agua se 111 
perd er sua força explosiva, razão pela qual se 
a emprega nas destruições de pontes, na pesca 
etc. Permanecendo muito tempo submersa, a agu ~ 
se infiltra c não póde ser mais ut il isada. Detona 
pelo choque de ferro sobre ferrr• , pela capsula de 
fulmin ato ele mercurio, pela acção directa do sol e 
pelo choque de uma bala ele fusil, mesmo a grande 
di stancia, razão pela qual é con<.l cmnada como 
exp losivo de guerra, send o antes um explosi vo 
ÍIJdustrial. E' mu i to venenosa e não eleve ser l e­
vada á bocca ou manejada sem lu vas protectoras. 
Com o a nitroglycerina, prcduz foíl cs dôr es de 
cabeça e enxaquecas, curaveb com ca fé bem 
forte c antypi rina . lnflamma-se a 180", detona a 
240" c cong~la a + 8'. 

29- Exame da dynami te- Antes de entre­
gal-a ao manej o, impõe-se um exa me pr.!vio que 
consis te no segui nte: 

I '') Parte-se pela metade um car tucho e entre 
os pedaços colloca-se uma lira de papel turnesol 
azul e humido - o qual não deve envermelh ccer . 

2") Por meio da mécha ou corpo em ignição 
deve arder, mas não deton;1r. 

3~) Dei xando cahir de 2m. de altura sobre 
I decigramma de exp losivo um peso de I k i lo 
não deve explodir. ' 

4 ) Si o papel envolvente estiver gorduroso, 
revela começo ele cxudação ela nitroglyccr ina, de­
vido a causas d i versas : elevação de temperatura 
humida<.le , u fabricação defei tu osa. ' 

5•) Parti ndo um cartuch o e exam in ando-o co m 
uma lente, não deve apresentar pontos bri lhank s 
nem manchas oleosas. 

30- Degelo da dynami te - Operação impor­
tante, per igosa e impossível de se pr,1 ti car na 
guerra. - Não se mergulha a dynamite n'agua 
quente, n,.: m se a colloca em cinzas quentes. 
porque a ni t roglycer ina se põe em liberdade e 
forma uma camada o leosa no fundo do vaso. E' 
precon isa do no degelo da dynamite o banho-M aria, 
is to é, co llocar os car tuchos numa vasi lha mergu-
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I!Jada n'agua quente. Na ar te da guerra, evi ta-se o 
degelo deton ando-se a dynamite com capsu las re· 
forçadas ou por influencia da detonação proxi ma 
dt um explosivo perfeito- sendo este o meio 
aconselhado se ella est i ver endurecida, quando 
offerece perigo á introducção da capsula detonante. 

31 - Detonação por influencia ou por sympatllia 
-E' a detonação da dynamite, provocada pela 
detonação de outra carga explosiva collocada na 
sua proximidade. 

Na derrubada duma arvore, por exemplo, a 
carga em collar feita de muitos cartuchos, só re­
cebe uma espoleta collocada num cartucho e no 
emtanto todos os outros detonam. A di<>tancia da 
detonação por influencia é proporcional á carga 
tt iva. E' augmentada num meio muito resis tente 

c muito. unid~, notadamente ao longo de um 
trilho e e consideravel mente reduzida si a carga 
passiva é gelada . Neste caso, para augmentar a 
1istancia convém munir a ca rga passi va d'uma 
apsula de fulminato voltada pa ra a carga ac ti va. 

Uma carga de I kilo de dynam i te, detonando sob 

L 
a acção d'uma capsula de fn lm inato, posta em 
terreno unido, faz detonar uma outra carga col-
ocada a um metro approximadamente. 

32 - Emprego no nosso Exerci to - Na ca­
rencia de um explosivo regulamentar , tem sido a 
a dynamite empregada nos exerci cios do I " B. E. 
Existem dois typos no commercio - a Nobel e a 
Stygia - sendo este mais barato que aquelle. 

A Nobel cuja dosagem é : 
Nictroglycerina • . . . 75 °/0 

Abso rve nte. . . . . . . 25 •fo, 
temol-a usado em grande esc:1la, sendo que a 
Stygia não tivemos a opportunidade de empre­
gai-a na in str~1cção do I " B. E. lia um typo da 
Stygia denon11nado typo «B», que o seu inventor 
destinou aos usos militares, que é tido como 
muito estavel , só detonando pela espoleta n. 4. 

Attestados firmados por pessoas de respon­
sabilidade e que acompanham os prospect os pu­
blicados pelo inventor, dão-lhe qualidades excel­
lentes de potencia e estabilidade , affirmando al­
guns s~a su p~rior idade sobre a Nobel. 

Affll'lna a111da o seu autor , que a Stygia re­
siste á percussão da bala do fuzil nas mais curtas 
distancias da bocca da arma. Esta excell ente qua­
lidade, corrige, po rtanto, este inconveniente das 
dynamites.- que, alem de outros defei tos peccam por 
não resistirem ao choque de uma bala de fuzil. Não 
sendo de caracter offi cial, a garantia desta impor­
tan te propriedade, bem como das demais citadas, 
seria de alta valia, se a Directoria do Material 
Bellico, após experiencias minuciosas expusesse 
o valor deste invento, como explosivo de guerra. 

Presentemente, em que a arma de engenharia 
está no seu al vorecer, o magno probl ema da 
adopçâo de um typo de explos i vo de ruptura se 
impõe com a maxima urgencia. Pensamos que o 
algodão pol vora humido r esol ver ia o problema, 
até que pudessemos dar-lhe como concurrente ou 
succedaneo - o tro tyl. Se as experiencias offi­
ciaes, revelaram a grande estabilidade da Stygia, 
sem a diminuição do seu poder destruidor -
poderíamos adaptai-a, tendo em vista a sua facil 
acquisição no commercio, até que aquelles dois 
explosivos, ou um dell es, venham a ser os exp lo­
sivos de ruptura - da nossa engenharia. 

A dynamite tan to de uma como de outra 
ma rca, vêm em cartuchinhos de 50 e 100 grammas, 
envoltos em papel de pergaminho, e que em 

( ' """o de 100 'ão a<ond;donado' em ca;m de 

pa pelão devidamente acolchoadas com1•.aspas de 
madei ra. Estas cai xas são por sua vez carregadas 
em outras de madeira com todos os requisi tos de 
segurança. tendo o peso liquido de 17 e de 23 k ilos. 

At tendendo ao emprego incommodo destes 
ca rtuchinhos, a titulo de aprendizagem fizemos 
ca ixinhas de madeira de fórma prismatica, que 
acondicionam 4 cart4chinhos de 50 grammas ou 
200 grat:1mas e outras acondicionando 20 deit es 
ou um ki logrammo, a estas demos o nome cartu­
chos e áquellas o de elementos, simulando as caixas 
estanha das, á prova d'agua, da Engenharia Argen­
tina, carregadas com a tonita e o trotyl. 

33- Poder destruidor da dynami te - Nas 
terras o seu effeito é 1,5 vezes ao da pol vora e 
nas alvenarias é de cerca de 2 vezes, occupando 
em pesos iguaes um volume de 3/5 do volume da 
pol vora. Na destruição de ferros e m:tteriaes muito 
resistentes a fo rça é muito maior que a da pol­
vora porém é desnecessaria tal comparação, 
porq'uc o emprego da pol vora é limitado ás terras. 

Na parte das destruições, as tabellas para um 
e outro explosivo, fornecem dados que nos per­
mittem valori sal-os. 

Algodão polvora 

34 - E' o explosi vo obtido pelo trata~1e.nto 
do algodão (cellulose), pela mistura sulfo-m !nca, 
sendo sujeito ao trabalho da compressão. 

Cellulose é a substancia que consti tue o en­
volucro das cellulas novas dos vegetaes e que se 
encontra nas fibras lenhosas. Apresenta·se em 
di versas formas: em algodão, em fibras, palha 
etc., e sendo actuada pelos dois acidos, transfor 
ma-se em nitrocel/u/ose, 

Foi o algodão po lvora descoberto ~ m 1846 
pelo suisso Schrenbein. O general a~stnaco von 
Lenck, foi o primei ro que o expenmentou nos 
fuzis e canhões e o chimico inglez Abel, produ­
zindo um algodão mais estavel, o empregou nos 
torpedos e minas. 

35- Propriedade do algodão pol vora - O 
algodão pol vora cor~1primido toma um as~;cto de 
pasta compacta de cor branca amarellada • . E pouco 
hvgrometrico sem cheiro sem sabor, 111so l ~vel 
nragua, no a'lcool, no ethe~ e no acid~ acet1co, 
sendo ligeiramente sol uvel no ether acet1co pouco 
concen trado. O choque de uma bala, o perfura 
mas não o innamma. 

E' pouco peri goso e tanto menos apto para 
a explosão, quanto mais agua contenha. O algo­
dão com mais de 15 •t• d'agua, arde l enta~1ente 
quando se appr oxima da chamma ou s~ at1ra ao 
fogo, não explode nem infiamma pelo attn to, golpe 
ou choque. O algodão, que con tem menor quan­
tidade d'agua, atirado ao fogo ou em presenç.a 
da charnma arde v i vamente e com grande rapi­
dez. Pôde inflammar-se por meio de choque e 
golpes r epetidos, sendo que pequena~ porções 
ardem sem explodir e as grandes porço~s encer· 
radas, explodem facilmente. Comquanto se. mflamn~e 
em altas temperaturas não se o levara a mats 
de 50 gráos centí grado~ ou a do sol , porque 
nestas temperaturas começa a experimentar a 
decomposição. 

Segundo Berthelot , é muito sensível ás ex­
piiJsões por in tluencia. Quando em estado secco 
explode pelo choque de uma bala de fuzi I. 

A velocidade de combustão foi calculada por 
Piobert corno sendo igual a oito vezes a da 
pol vora negra. A detonação se obtem semelhan­
temente á dynamite, por mei o de uma capsula 
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de fulmi r.ato de mercurio. O algodão pol vora 
humido é insensível ao choque da bala e detona 
p~ la influencia de um car tucho de algodão pol­
vora secco ou dynamite. 

36 -- Comparação com a dynamite - Em peso 
igual, o algodão polvora e a dynami te têm sensi­
velmente a mesma força explosi va. Nas terras e 
para abrir bréchas, seus gazes são m~is constan­
tes e sua acção mais prolongada. Nas contra­
minas elle fornece grande quantidade de oxydo 
de carbono, gaz muit o deleterio que embaraça os 
trabalhos ulteriores do inimigo. 

E' menos empregado na industria que a dy­
nami te, attendendo ao seu elevado preço. 

37- Usos do algodão polvora - Sua grande 
energia, sua propriedade de não gelar , de ser 
inerte aos choques quando humido, sua conser­
vação com o frio, agua e calor, tornaram-no pre­
ferível á dynamite nos exercitas. A nossa fabri ca 
de Piquete lança mão deste precioso explosivo 
para as polvoras chimicas. 

A Allemanha e a Russia empregam-no nas 
destruições, sendo humido e a 15 •{, d'agua. E' 
empregado no carregamento de torpedos e obuzes. 
Na Russia ha duas especies de cartuchos os hu­
midos e os seccos, que servem de escorv~s . 

Acido picrico 

38 - Tamtiem conhecido pelo nome de tri ni­
trophenol, carboazotico ou amargo de Welter, foi 
descoberto em 1788 por Hausmann tratando o ani l 
pel? acido nítrico. E' um explosi~o energico e de 
mu1to ~mprego nos usos militares sendo adoptado 
na ~na1?na dos paizes para carga de petardos e 
~rOJCCtls de arti lh~ri a, pelas suas excell entes qua­
ll_d~~es de potenc1a, estabilidade chimica e inse n­
Sibilidade ao choque. 
· ~óde tambem ~er. obtido pela acção do acido 
a~otlco_ sobr~ a hbnna, benjoin, ani lina, r esina, 
seda, la e ac1do ph enico. 

39 - Propriedades do acido picrico - E' um 
corpo solido, de côr amarello-ouro, de sabor 
mu1to am:;trgo e muito estavel na temperatura 
ordinaria. E' pouco soluvel n'agua, sendo muito 
soluvel no alco_ol , ether, benzina, sulfureto de 
carbono, gl ycenna, etc. Levado rapidamente á 
t~mpe ratura _de 300• detona, e violentamente se 
for pela acçao do fulminato de mercurio. 

Ataca os metaes, formando os t erríveis pi ­
cratos, su~st?ncias muito explosivas, excepto o 
estanho cl11m1camente puro, razão pela qual é 
elle guardado .em recipiente de estanho puro c 
fechado hermeticamente. Ao ar li vre queima sem 
fazer explosão, desprendendo fumaça negra de 
oxydo de ca rbono. Comquanto s.: possa empregar 
crystalysado e em pó, é preferível fundil-o, por­
que se torna mai s moldavel. Resiste perfei tamente 
á penetração da nossa Mauser. E' pouco sensível 
aos choques. Não é susceptível de conge lação. 

40 - Usos do acido picrico - A engenharia 
militar o adopta nos seus cartuchos e petardos. 
Tem uma potencia super ior ao algodão polvora 
e á dynamite. 

A França o adopta desde 1886 com o nome 
de melinite, devido á semelhança de sua cór com 
a do mel. Na Inglaterra é lambem regulamentar 
tendo o nome de Lyddite, por ser fabricado em 
Lydd . Na Austri a r ecebe o nome de ecrasile, na 
Ital ia o de perfi la c no Japão de scllimose. 

41 - llfelinite . Explosivo de ruptu ra regula­
mentar no Exercito Francez sendo a sua compo­
sição secreta. Substituiu a dynamite em 1866. 

Em peso igual , a mel ini te é menos possant- .e 
a ctynam i te, mas em vo lume igua_l desenvl ~ 
uma potencia maior, porque a dens1dade d '­
linite é 1,6 e a da dynami te é 1,5. E' consl .. e 
por crystacs de côr amarella muito clara. 
ser subtrahida á acção d 'ag11a, porque _a . :_o, 
dade dim inue a sensibili dade da detonaçao. nao 

42 - Lyddile. Vem do nome da loca. •ido 
(Lydd) na qual fo i pel a primei ra vez .exper iar 
tada. Queima desenvol vendo uma chamma 
quando se inflamma ao ar livre e err. peq; :l­
quantidades. A lyddite não explode mesnl! i ­
se a colloque na bigorna e se bata com o ma~ .i. 

Para formar a carga de project_is, funde 
l yddite em banho-maria . . E' o exploSIVO de rup '-
. I -tO lng ez. Trotyl ; , 

Com este estudo termina mos os princ1, , 
explosivos de destruição. Este expl osivo tem · .\.b 
tratado com todos os detalhes pelo la!JOr oso 
! 0 tenente Pericles Ferraz nos numeras rtest a 
Revista Do meticulo o trabal ho do di stincto ca­
marada· e do R. M. E. argent ino, org~ni s!lmos 
este resumo, que nos pareceu . necessan o a ins -
trucção do recruta de engenhan a.. . 

43- Trotyl é o explosivo obtido pela_ n1tra 
ção do to lueno ou to luol em duas operaço~s .. N 
pr imei ra leva-se u tolueno ao estado de . d_uHtro­
tol ueno e na segunda se t ransforma o dtnl troto­
lueno em trinit ro lueno. 

O Tolueno- que é a base do _Trotyl - é u m 
producto da d1 stillação do a lcat.rao da hulh_a e 
póde ser considerado como provenrente da benzuta . 

44 - Propriedades do Trotyl - ~· um corpo 
soli do, apresentando-se em crystacs 1ncolores d e 
aspecto brilh ante, ser~do soluvel no a lco~l , 11(1 

ether e na benzina e insoluvel n'agua fr;~. E' 
inodoro, não é hygroscopico, pelo .que nao h:t 
necessidade de uma disposição csp~c t a~ par~ Pro­
tegei-o da humidade. Uma expenenc1~ fe1ta n~ 
Hespanha, com 10 kiloS de t ro.ty l de1xados n:t 
atmosph-:! ra humida durante 10 d1as, mostrou qu 
tal peso de explosivo só absorve~ 5 gr_ammas d e 
humidade. Sua manipulação não e p~ngosa ~ar:. 

a saude e a respiração dos vapores nao é noc1va. 
Não ataca os metaes, nem os saes, mesrr~o em 
presença da humidade e é i nalteravel á ~cçao do 
oxygenio do ar . Suppor ta sem inconv enientes ns 
maiores variações de tempera tu r~ entre -,to 0 e + 50°. Um comprimido de troty.l 1mmerso n agua, 
se decompõe, pela acção CO ITOSIVél_ da agua. 

De l odos os explosi vos conhectdo~ é _o menos 
sensível ao choque· um peso de d01s kllos lnn­
çado de Qm,8Q de altura SObre Ü B, ) de t ro~y\ 11~1.,) 
o faz explodi r. Atirando a 25 metros de d1stancr-. 
sobre um bloco de trotyl co m bala ponteaguda 
do fuz il Mauser, hespanhol , t endo 856m de _vc l ~­
cidarJe inicial , não produz effeito al~um. ~ro1ect.s 
ca rregados deste explosivo têm Sido atrrados \: 
têm-se quebrado sobre placas de blin dagen~, sc111 
que o t rotyl haja detonado ou apenas que1mado 

Apezar da sua i nsensibilidade ao c~10que, 
póde se fazer explod ir fac il111ente pela acçao das 
espoletas ordinarias. Quando está em estado crys­
tall ino a detonação é mais faci l, porém um pouco 
diffici l quando está comprim ido, aprese~1tando o 
maximo de difficuldade quando está fund1do, caso 
em que se faz detonar por uma espoleta de fut­
minalo de 2 grammas. 

Para garantir a inflamação inicial _de grandes 
cargas de trotyl comprimido ou fund1do, é con­
veniente juntar um pouco de trotyl em pó, c 
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n parte da carg-a int roduz-se a espoleta de 
du .s grammas de fulminato. E' pouco scnsivel 
él' fr go, arde com difficuldade e mantem mal a 

JStão, a menos que se desenvolva uma 
o, idade de calor notavel. 
é ua 1 emperal ura de deflagração é de 242 a 
nell C. 

3 - Emprego. Como explosivo de ruptura 
• ..:publ i ca A rgen tina , onde é empregado em: 

nt1 Elemen tos com . . . 200 gr s. 
d · Petardos co m . . . . 135 ~ 
t· Cartuchos com . . . 1000 ~ 

• .:.' .empregado no carregamento das granadas 
JSivas, nos torpedos e minas submarinns, 

f, 1doptado entre nós, pela arma de art il haria. 
lrt granadéiS do. nosso can~1ão 7,5 T. R. de cam­
m a, o obuze1 ro de 10,::>, as granadas de per­
r .,.ão e ~ lt~ explosi vo do canhão 305 "'· "' do 
• . te de Copacabana, os obuzeiros de costa 
28l "'/m dos Fortes do Morro do Vigia e de São 
Luiz, têm como carga de ruptura o trotyl. 

E' conhecido na A llemanha, Br<~zil e Argen-
t ina com o nome de Trotyl, na Hespanha por 

l
Tri lita, na Inglaterra recebe o nome de T r initro­
toluol (T.N.T.), sendo que a ltali a, Franç,1 e 

r
Turquia deram-lhe a designação de Trinitroto­
tueno e Portugal o de Tutol. 

46 - Poder destruidor. E' superi or ao do 
acido picrico e ao algodão polvora, sobrepujando 
a estes explosivos por todos os pontos de vista. 

Fulminato de Mercurio 

Embora excedendo o programma que nos 
propuzemos cumpri r, estudar emos este corpo -
do grupo dos explosivos excitadores ou f ulminantes, 
attendendo ser elle o elemento formador das es­
poleta s. E ' pre1?a rad o na Fabrica de Cartuchos e 
Ar tefactos de Guerra. 

47- Foi descoberto em 1800 por Hor ward. 
E' de todos os explosivos conhecidos o que mais 
11e ca ractcrisa pela notavel sensibilidade ao cho­
que e pela enorme violencia na ac:ção - sendo 
por este motivo, o detonador por excellencia, 
usado em t odos os artefactos pyr otechnicos, des­
tinados a provocar a simples inflammação como as 
detonações dos explosivos. 

48 - Propriedades. E' um sal branco, obtido 
em ag~llhas crystall inas, finas e sedosas. E' sem 
cheiro, de sabor doce, sendo muito venenoso . 

Quasi insoluvel n'agua fria e pouco n'agua 
quente; 130 partes d 'agua fervendo dissol vem 
uma parte de fulminalo. E' soluvel no ammo­
niaco sulfito de soda c no cyanureto de potassio. 
A su~ manipulação offe rece mu ito perigo em con­
sequencia de det onar violenta e instantaneamente 
sob a acção do menor choque ou attricto . Esta 
propri edade póde ser enfraquecida e mesmo 
null i ficada tendo-se o cuidado de humedecer pre­
viamente com alcool o fulminato. Não se al tera 
ao ar secco ou humido ; mas ao so l escurece e 
torna-se ainda mais fac i lmente explosivo pelo 
choque e pela fricção. Detona sob a influencia 
de uma temperatura de 186o ou com o contacto 
do acido sulfuri co. E' o mais pesado de todos os 
explosivos (densidade 4,43). 

Addicionado a 5 "/o d 'agua, torna-se menos 
sensivel e neste estado se for batido na bigorna 
com um martello, só o ponto batido detona. 
A presença de 10 °/o de humidade, torna-o inex­
plosi vo. M ergulhado n'agua, ond e se conserva 
sem a mínima alt eração, torna-se absolutamente 
nerte ao cho que mais v iolento. O fulminato hu-

mido decompõe-se lentamente com o contacto 
dos metaes exydaveis: faro, cobre, zinco, os 
quaes substituem o mercurio, formando fulminatos 
menos sensíveis ao choque - é o que acf!ntece 
com as espoletas velhas - sendo necessano na 
fabricação enverniza i-as inter iormente. . 

Para attcnuar a energia brisa nte, o fu!m•· 
nato se mistura com substancias inflam mave•s e 
explosivas taes como o salitre, chlorato d~ P?­
tassio, sulfureto de antimon io, po lvo ra o rd111ana 
ou com rnaterias inertes como o vidro moido e a 
gomma arabica - formando as denominadas pol-
voras fulminantes. . . 

E' preciso t ornar a mistura bem .111t 11na para 
ev i tar que o fulm inato detone sem 1 nflamma~ a 
mat eri :~ co m que està reunido. Estas matenas 
addicionadas augrnentam o volume do gaz provo­
cado pela explosão do fulminato, attenuam sua 
enerrria c v io lencia permittindo que a chamma se 
dese~volva, propague e se cummunique á carga 
para produzir a clet onação. . . e 

Das substancias mencionadas, e o sahtre q~ 
produz effeitos mais seguros e regulares. f!'- 11~~­
tura com o chlorato torna a espoleta maJs s -
si vel e · mais perigosa - a esp:>leta Nobel, typo 
3 A encerra o fulminato de mistura com o c1Jiorato. 

' . . - ge nem como O sulfureto de antunon1o nao a _ . as-
oxydante, nem como explosivo, sua acçao e up er­
siva, concorrendo pela rugosidade .de sua s: ão 
ficic, com os fri ctor es, par a produz1r a deton ç 
da espo leta. . é aliada 

A pressão exercida pelo fulnunato av 
em 31.000 kgs. por cm2. ·trato 

49 - Preparação. Obtem-se t ratando 0 . nl odos 
de mercurio pelo alcool. Dois são os meth 
seguidos para obter-se o fulmina t_?: d L iebig 

I o methodo - chamado allemao ou c e nas 
- consiste em combinar conven i e n tern en~e ·as: 
proporções indicadas, as segu intes subs anel 

Mercurio . . . . . . I parte 
Acido azoti co. . . . 12 • 
Alcool absoluto. . . 16,5 • . acido 

Faz-se uma dissolução do merc.uno no de ca­
e para diminuir o grande desprendllne~~ vae-se 
lor e de vapores consequentes da r_~acça·n'ando a 
juntando gradualmente o alcool. I erm; tm inato 
1 eacção e arrefeci 10 o liquido, tem-se 0 u aso os 
ele mercurio em crystaes no fundo do v dos' em 
quaes depois de bem lavados e . encerra ados ao 
frascos hermeticamente fechados, sao guar?o calor. 
abrigo dos choques e da acção da l~z .e 1 e-sc do 

2° methodo (de Chandelon) - d1 SI 1 n~u 
an terior pela porcentagem de elementos· 

Mcrcurio . . . . . 1 O partes 
Acldo a:wlico. . . . 100 · • 
A lcool absoluto. . . 83 » 1 era-

D issol ve-se o I " no 2" e quando a ! e.n P ' 
t u r a da r eacção attingir a 54 ° C, addJcJona-se 
lentamente o alco JI. t es 

Fi I tra-se o 1 iquido, para se obter os cry\ a r a 
de fulminato, que se lavam em agua d!! tc•~1 pertt- dos 
não superior a 100 ''. Os crystacs sao t eco lt 
em v idros de crystal de bocca larga, fazendo -se 
com que catla 25 kil~s de ex losivo tenhal~ um~ 
capa d' agua de 3 a 4 centímetros para assun fi-
carem inertes ao choque. _ . 

As instrucções que regem a fabricaçao do fulnll­
nato e polvoras fulminantes, prohibem que. se _as 
prepare em quantidade superior ás necess tdaaes 
de um dia. (Continúa) 

2° Tenente Luiz Procopio de Souza Pinto. 
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Topographia M ilitar 
Erlrahldo do " L ivro de recopi/ulofÜO para o uso 

Ja tropa", do Capitão Cebrian, pro/t.:slOr na Escola 
de Gue11a de Dan=ig. 1914. 

IV - Estacionamento 

e) pa tru lhas contra o inimigo e para 
obse rvar o terreno entre os postos ? 

f ) exce pcionalmente, emprego de es­
tafetas a cava llo? 

g ) ligação com os pequenos postos 
convis inhos, ins trucções exactas ás pa tru­
lhas de ligação (esboço dos caminhos). 

h) pa rtic ipação das ins ta llações toma­
das (esboço !) ao com ma ndan te da compa­
nhia, contendo todos os resultados do 
reconhecimento. 

106. As ins trucções especiaes a dar 
aos postos (R. S. C. 255) (*J tornam-se 
mais di.fficeis na guerra s i fa ltar umà ca rta 
adequada. Se o officia l fôr bastante des­
e~baraçadc· em desenho, prepa rad um 
stm~les esboço perspectiva q ue de ixará no 
a mbtto do posto, debaixo de uma pedra 
ou . fi xado em uma arvore, de modo a dar 
facilmente e segundo a ca pacidade dos 
homens todas essas ins tru cções especiaes . 

107. Na escolha dos homens para pa­
trulhar só se deve recorrer aos dec ididos 
e q~e tenham com proveito tomado parte 
na tns tru cção dos graduados. (20) 

Se . p_e l ~ proximidade dos postos ava n­
çados tntmt g~s, ou pela impraticabilidade 
do terreno, nao _se puderem exped ir pa tru­
lhas de cavallana,_ t??o o serviço de pa­
trulhamento cabera a mfanta ri a (binoculos!). 
. 108. Postos avançados de cava ll aria 
mdependente, onde esta estac ionar sepa­
rada da infantari.a, devem assegurar ao 
g rosso o necessan o descanso e a llivio aos 
cavallos, tra tando de obter a segurança 
pelo esclarecimen to em alto g ráo e de 
repelli r a taques com o emprego da clavina. 

(*) R. S. C . . 255. A ind icação geral deve ser 
completada ao tn stallar os postos pelo comman­
dan te_ do pequeno ~os to, mediante instrucções 
espec tae~, que conterao : di!dos sobre o in imi go 
e os Jogares prox intos , designação do posto, 
Jogar e designação dos visin hos, Jogar do pequeno 
posto e de seu posto principal (companhia), o~ 

caminhos mais cur tos para lá, Jogar de fracções 
amigas avílnçadas, trechos a observar com es­
pecialidade (partes vi síveis de caminhos, desfila ­
dei ros, pontes, que o in imigo tem que transpor 
se avançar), se o posto tem que manter ligação 
com os visinhos (um dos homens patrulh ando), 
bem como outras ind icações necessarias. Se pre­
ciso fôr, entregar-se-á ao posto um esboço topo­
graphico do terreno que lhe interessa com a 
designação das localidades. 

T ra ta-se, pois, de reconhecer uma li nha el e 
te rreno que proporcio ne a brigo, a traz a o 
qua l a cavallaria possa c ing ir-se a um re-. 
d uzido serv iço de s egurança . Mesmo Qtt: 
pa ra isso seja p reciso retroceder um pou p, 
não se vacillará se a s ituação tactica 1ão 
exig ir a perrna nencia no Jogar a ttinggo 
ou o avanço. E' me nos importan te <:ir 
profund idade á articulação dos postos a v éti 
çados do que assegurar a ra pida tra ns m h. 
são de noticias e a garantia dos fl a nco~ 

As localidade de ve m ser mu i especia, 
::1ente reconhecidas qua nto á s ua aptid~ 

para a defeza : 
a) onde fica a lin ha de defeza ? na 

orla ou um po uco a lém ? barragem de ca­
minhos? fortificações? 

b) onde ins ta llar os cavallos na pa rte 
da localidade mais afastada do in imigo ? 
nas d iv isões de cavalla ria o commandante 
dos sapadores terá q ue pa rtici par do re­
conhecimento ; 

c) como o rganis:u defens iva mente as 
localidades da segund a lin ha? efficacia d o 
fogo nas a las e nos fl ancos (cam_Po d e 
tiro !); evitar o bivaque, q uando mu tto p o r 
g rupa mentos ; 

d) os postos avançados devem ins ta­
la r-se a pé ou a cava llo ? 

109. Trata ncto-se el o reconhecimento 
de g randes li nhas de segurança, c~n tinuas, 

será p reciso s ubd ivicl il-as em vanos sec­
to res, de limi tes bem d efinidos, cada um 
a ttri buido a um commandante de post')s 
ava nçados. 

A cada commandante de esquadrão 
de postos ava nçados será des ignada uma 
faix a pa ra observação e seg urança e indi­
cado o limite do seu escla recimento con­
tig uo. 

Como apoio da linha de segurança, 
ter-se-á em geral os esquad rões (postos 
principaes) a lojados nas loca lidades ma is 
proximas da linha, ra ramente uma reserva 
de postos avançados. 

O terreno decid irá o q ue ma is conve m. 
As baixadas cortadas de obstaculos 

permittem o emprego de fracções de segu­
rança mais fracas. 

110. Reco nhecimento de um comman­
dan te de esq uadrão de van g uarda: 

a) escolha e organisação loca l pa ra o 
esquadrão ; segurança immediata ? 

b) segurança do es tabelecimento dos 
pos to;; po r meio de patru lhas avançadas ; 
quaes os r;amin hos para a vança rem, até 
onde? consequentemente seu num ero e força? 
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c) bastam os pequenos postos a ca­
v~ll o, ou devem ser a pé? ou em lagar 
d1sso, caso fa lte espaço em profundidade, 
ou ta mbem, caso o sector seja muito la rao 
é necessa rio empregar vedetas e se 1~ti~ 
nellas? 

d) é necessario observar permanente­
mente por meio de vedetas· ava nçadas ou 
de pequenos postos, a lg uns pontos impor­
tantes adean.te da li nha gera l de segurança? 

e) o g rac de promptidão depende das 
facilid ades que o terreno offe rece pa ra a 
lig~ção rap ida :om fracções visinhas, por 
meiO de stgnale1ros, helioarapho te lephone 
de caval.l aria, cyc li s ta, esta feta 'a cava llo, 
motocyc lt s ta, fana es, etc .· 

1 17. q s laga res para bivaque em gera l 
são esco lh1dos de accordo com a distri­
buição das tropas e a s ituaçtio tactica e 
devem se r minuciosamente reconhecidos 

· pelo commandante do bivaque o qual se 
antecipa ás tropas, aco mpanhado por offi­
ciaes montados das diversas unidades. 
Esses officiaes devem ter bem presente 
sua responsabilidade no que propõem ou 
dispõem, pois qualquer mudança ulterior 
significa g rave damno para o repouso da 
tropa e _só se jus ti ficará por motivos de 
força ma1or. 

Na esco lha do lagar ha que a ttender 
a motivos tac ticos, economicos e sanita rios, 
cuja conveniente observancia deve se re­
reflectir na ordem de bivaque : 

a) como desenfiar o bivaque o mais 
possivel ás vistas inim igas? matta, planta­
ções, co~1 strucções e alturas protegem con­
tra as v1s tas terrestres, o arvoredo ta mbem 
contra o reconhecimento aereo; 

b) augmenta r a promptidão para en­
tra r em acção mediante fraccionamento do 
bi vaq ue em grupamentos scpara.dos, e so­
tud o ins tallar a cava ll ar!a no me10, a t~·a z~re 
das tropas a pé que bivacam em pn.m.e 1~a 

linha; espaço necessa rio para ~_uma d1v1sao 
de infa nta ri a (1 3-3- 12) ( ") tendo um 
bata lhão em postos ava nçados : para a van­
guarda (3-3- 3 e Comp. Eng.) = 27,5 he­
ctares, para 0 grosso 72,5, som ma I 00 
hecta res; o que corresponde na carta de 
1:100000 a um rectangulo de cerca de 
2onJUl X 4 """ 4 • 

) ' ~ , c) como proceder a segura nça e a 
barragem com 0 minimo de forças e ap ro­
veitando o terreno? 

d) onde insta ll ar os commandos das 
grandes unidades, quanto possivel em loca-

(*) 13 batalhões, 3 L·squadrões e 12 baterias. 

lida~ es ou casas visinhas (pa ra faciurar o 
serv1ço dos quarteis generaes) ? 

e) dis tribuir os poços por situação e 
pelas horas (sempre á jusante do bivaque); 
em zon~s de epizootia recorrer a tempo 
a?s. medtcos da tropa (filtros, poços abys­
SIIl los); o consumo diario por homem, para 
beber e cosinhar, é de 4 litros· para cada 
cavallo é de 30 ; ' 

f ) onde ob ter pa lha, lenha, etc. (orien­
tar os officiaes de subsistencia) pa ra que 
a tropa tenha promptamente repouso e 
abrigo contra o tempo? 

g) o só lo deve se r fi rme ; as varzeas, 
mesmo parecendo tota lmente seccas, são 
nocivas á saúde da tropa ; 

h) examinar a viabil idade e praticabi­
lidade do terreno fóra dos caminhos, para 
chegada e sahida das tropas, chegada dos 
necessarios de bivaque e bagagens, locação 
de caminhos de columnas (rampar as bor­
das dos taludes ingremes de fossos mar­
ginaes das es tradas); a infantaria bivaca 
em primeira linha, as armas montadas ao 
seu abrigo, atraz della, a artilharia e as 
metralhadoras em proximidade das estra­
das; fazer illuminar á noi te as encruzilha­
das de caminhos importan tes, trechos de 
estrada ei:l máo estado (sapadores !) ; 

i) quanto mais demorado tiver que ser 
um bivaque tanto mais cuidado deve ser 
empregado em sua organisação interna : 
enfermarias ou hospitaes das povoações, 
em laga r das de barracas, rancho, latrinas; 
guardaventos para os cavallos ou estreba­
rias cobertas, casinhas de campanha; pa­
trulhas technicas de reconhecimento para 
requis ição dos mate riaes de construcção, 
segundo os dados co lh idos e as ordens 
dadas pelo com mandante da engenharia; 
para grandes acampamentos em gera l são 
necessarios grand es transportes ; não se 
póde recorrer ás loca lidades mais proximas 
uma vez que hajam de se r occupadas pelo 
estaciona 111 en to. 

11 8. Aquarte ll amento e bivaque das 
bagagens. (Regulamento das bagagens, colu­
mnas e trens, 45 e 46). (*) Reconhecimentos 

("') 45- No estacionamento em localidades, 
as vi~turas da bagagem, caso não prej udiquem o 
trans1to, pódcm ser estabelecidas no seu interior, 
segundo indicação do commandante da praça. 

Se as circumstancias ex igem que a bagagem 
fo rme parque fóra da locali dade dever-se-á fazer 
o possível por obter um Ioga; unico, facil de 
alcançar da estrada principal, no lado afastado 
do inimigo . 

Na praça do parque instaltam-se as viaturas 
co m 5 passos de intervalto, de lança a lança, na 
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d e logáres para pa rq ue ou bivaq ue. Em bi­
vaque de gra ndes unidades as via turas das 
companhias e esquadrões se ins tal lam err. 
gera l a 10 passo& atraz das respéctivas 
tropas, as dos estados ma iores ju nto a 
ell es . Na cavallaria póde haver modifi ca­
ção qua nto á viatura-bagagem, se fór pre­
ciso estabelecer noutra parte a ferraria de 
campanha. Os cavallos da bagagem da 
cava llaria são reunidos aos da tropa. 

d irecção da marcha e na infantaria: por batalhão 
as via turas de munição, de saúde e de bagagem, 
at raz dellas em segunda linha a 4 passos de 
dista ncia (qua ndo a tre lladas) as viaturas·viveres, 
as cas inhas e as viaturas excedentes (si houver) ; 
na cavallaria: em regimento as via turas de saúde, 
de bagagem, de pontes e teleg raphos, ou de 
pontões , at raz dellas em segu nda e terceira li nh~ 

as viaturas·viveres e de forragem e as excedentes. 
Nas metralhadoras, baterias e c. I. m. de ar­

tilhar ia , a bagagem fórma no me:;mo parque das 
demais viatura5 dessas for mações. 

A guarda das viaturas do parque é regulada 
pelo com manda nte da praça, caso não, incumbirá ás 
unidades de tropa. O com mandante da praça dará or­
dens especiaes para a conducta da bagagem em caso 
de alar.na . Em regra o parque é a pr;1ça de alarma . 

Em s ituação especialmente perigosa póde ser 
necessario conservar de noite os cavall os enfre­
nados, ensilhados e reunidos fóra das baias, em 
pateos, largos , mesmo fóra da localidade. 

46 - Em bivaq ue a bagagem deve installa r-se 
pela forma que mais convier á sua utili sação e <i 
installação dos cavai los e das viaturas. Em bivaques 
de grandes unidades .. . (vide texto 118). 

Cum pre ao commandantc da unidade dar a:; 
ordens sobre a vigilancia nas viatu ras . Na infan­
taria c enge nharia armam-se estrebaTias para os 
animaes de t racção e de montar ia, atraz das via­
turas, por meio de estacas e cordas. 

Os cavallos da bagagem da cavall a ria :;ão 
reuni dos aos da tropa. 

IN ffié ffiORif\ ffi 
O Exercito Nacional acaba de cobrir-se de lucto 

pela perda de dois vultos eminentes, o General de 
Divisão Pedro Augusto Pinheiro Bittencourt, com­
mandante da 7.a Região Militar e o General de 
Brigada Alfredo Candido de Moraes Rego, sub-c!Iefe 
do Estado Maior do Exercito. 

Homem de meditação e de esludo, o General 
11/oraes Rego desempenhou com brilho elevados 
cargos militares e deixa algumas obras notaveis de 
mathematicn. 

Espírito profundo e de invejavel assimilação, o 
i/lustre morto acompanhava com carinho as moder­
nas correntes que trabalham no Exercito pelo soer­
guirnento de sua efficiencia, ás quaes se fi/ia esta Re­
vista que lhe deve relevantes e inesquecíveis serviços. 

O General Pinl1eiro Bittencourt, com urna f é de 
officio por outros titulas igualmente brillwnte, exerceu 
os mais altos commandos, revelando nelles a f eição 
energica de seu caracter . 

Sinceramente devotado á sua classe affeiçoara­
se por ultimo, no Rio Grande do Sul, a essa nova 
orientação, dedicando sua autoridade e seu prestigio 
á nossa regeneração .militar. 

Posucf\çõEs I)EcE.'I!IDf\S v " ..r.. v t.J v 

Recebemos e ag radecemos as seguintes: 

Revista dos Militares , numero de Fevereiro. 
Revista Marítima Brazileira, ns. 7-8. 
Anales de la Escw:la Militar, Urug uay anno 

IX. Entrega XXV. 
Revista Pedagogica, n. 16 . 
Almanac/z da Força Publica do Estado de São 

Paulo- anna de 1917. 
O Atirador, n. 2 . Estado do Ceará. 
O Regimento em Caqzpanlw, do 1• T te Nilo Vai. 
Excellente manual, ed ição separada da Revista 

dos Militares, tratando dos seguintes assumptos: 
Escola do regimento. Reg imento isolado; no ser­
viço de exploração; ~os reco nhecimentos ; na va n­
g uarda; na seg urança d<' 1~ linh a; encorporado á 
divisão de infantaria; nos postos avançados, e em 
combate. Combate á noite. Generalidades. Marchas. 
Serviço de sapa. Metralhadoras. Ataq ue ás p raças 
fortes. O presente t rabalho que o o peroso cama­
rada dedica á memoria dos Heróes da Retirada da 
Lag una, prefaciado com erudição e competencia, 
vem completar os importantes assumptos estu­
dados na sua brochu ra ante rior.-0 esquadrão em 
Campanha no qual, entre o utros , trata de req ui , 
s ições, co mboios, s urpresa, emboscada, ordens­
correspondencia, a limentação em campanha renLu 
niciamento , e tc. 

EXPEDIENTE 

Primeiro Tenente "Brazílío Taborda 
O nosso d is tincto e prezado camarada 1• Te­

nente Brazilio Taborda, q ue em goso de do is 
annos de licença se ausenta des ta Ca pital, res i­
gnou o cargo de redactor d' A Defeza. 

Não podemos deixa r part ir um companheiro 
tão leal e tão dedicado sem expressar o senti­
mento que nos causa a perda do seu valioso 
concurso. 

O 1• Tenente Brazil io Taborda , ja t inha um 
acervo de excellentes serviços a es ta Revista 
quando fo i ele ito para s ubs tituir , como redactor­
ch efe, o 1° T enente Berthold o Klinger, e nossos 
assignantes são testemu nhas do modo brilhante 
como ell e soube desempenh ar essa diffic il tarefa. 

Como publ i eis ta mili ta r, o I• T enente Ta bo rda 
é assaz conhecido, para que tenhamos necessi­
dade de enaltecer-lh e os meritos, e os editoriacs 
d' A Def eza nestes dois annos, a ttesta rn s ua sadia 
orientação profissional, seu solido prepa ro, e seu 
acendraáo patriotis mo. 

Oxalá, do ex ílio voluntario, o nosso q uerido ca­
ma rada co ntinue a honrar as nossas paginas com as 
s uas tão apreciadas e tão in st ructivas pro ducções. 

Mais uma vez q ueremos que fique bem pa­
tente a magoa com que o vemos parti r, e o desejo 
s incero de qu e passe depressa o tempo du rante 
o qual o Exercito ficará privado dos serviços de 
um official tão capaz. 

* Com este numero dist ribuí mos o Capitul o I 
do Curso de Tiro para Jnfantaria, do Uencral 
Rohne. .1 tt e· 


